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SANTA MISSA NA SOLENIDADE DE MARIA SANTÍSSIMA MÃE DE DEUS
LIV DIA MUNDIAL DA PAZ

Basílica de São Pedro

Sexta-feira, 1° de janeiro de 2021

[Homilia preparada pelo Pontífice e lida pelo cardeal secretário de Estado,
Pietro Parolin]

Nas leituras litúrgicas de hoje, destacam-se três verbos que se realizam
na Mãe de Deus: abençoar, nascer e encontrar.

Abençoar. No livro dos Números, o Senhor pede aos ministros sagrados
que abençoem o seu povo. «Abençoareis os filhos de Israel. Dizei-lhes: “O
Senhor te abençoe”» (6, 23-24). Não se trata duma pia exortação, mas duma
exigência concreta. Também hoje é importante que os sacerdotes abençoem
incansavelmente o Povo de Deus, e que todos os fiéis sejam também
portadores de bênção e abençoem. O Senhor sabe que precisamos de ser
abençoados: a primeira coisa que Ele fez depois da criação foi bendizer –



dizer bem –, declarar boa cada coisa e declarar-nos, a nós humanos, muito
bons. Mas agora, com o Filho de Deus, não recebemos apenas palavras de
bênção, mas a bênção em pessoa: Jesus é a bênção do Pai. N’Ele – diz São
Paulo –, o Pai abençoa-nos «com toda a espécie de bênçãos» (Ef 1, 3).
Sempre que abrimos o coração a Jesus, entra na nossa vida a bênção de
Deus.

Hoje celebramos o Filho de Deus, o Bendito por natureza, que vem a
nós através de sua Mãe, a bendita por graça. Maria traz-nos, assim, a
bênção de Deus. Onde estiver Ela, chega Jesus. Por isso, precisamos de A
acolher, como Santa Isabel que, imediatamente depois de a fazer entrar em
casa, A reconhece como uma bênção, dizendo: «Bendita és Tu entre as
mulheres, e bendito é o fruto do teu ventre» (Lc 1, 42). São as palavras que
repetimos na Ave Maria. Ao dar espaço a Maria, não só ficamos
abençoados, mas aprendemos também a abençoar. Com efeito, Nossa
Senhora ensina que a bênção se recebe para a dar. Ela, a bendita, foi uma
bênção para todas as pessoas que encontrou: para Isabel, para os esposos
em Caná, para os Apóstolos no Cenáculo... Também nós somos chamados a
abençoar, a bendizer em nome de Deus. O mundo está gravemente poluído
pelo dizer mal e pensar mal dos outros, da sociedade, de nós mesmos. De
facto, a maledicência corrompe, faz degenerar tudo, enquanto a bênção
regenera, dá força para recomeçar cada dia. Peçamos à Mãe de Deus a graça
de sermos jubilosos portadores da bênção de Deus para os outros, como Ela
o é para nós.

Nascer é o segundo verbo. São Paulo destaca o facto de o Filho de Deus
ter «nascido de uma mulher» (Gl 4, 4). Em poucas palavras, diz-nos uma
coisa maravilhosa: o Senhor nasceu como nós. Não apareceu adulto, mas
criança; não veio ao mundo por Si só, mas de uma mulher, depois de nove
meses no ventre materno onde Se deixou tecer a humanidade. O coração do
Senhor começou a palpitar em Maria, d’Ela recebeu oxigénio o Deus da
vida. Desde então, Maria une-nos a Deus, porque, n’Ela, Deus ligou-Se à
nossa carne e nunca mais a deixou. São Francisco gostava de dizer que
Maria «tornou nosso irmão o Majestoso Senhor» (São Boaventura, Legenda
major, 9, 3). Ela não é apenas a ponte entre nós e Deus; é mais: é o caminho
que Deus percorreu para chegar até nós e é o caminho que nós devemos
percorrer para chegar até Ele. Através de Maria, encontramos Deus como



Ele quer: na ternura, na intimidade, na carne. Sim, porque Jesus não é uma
ideia abstrata; é concreto, encarnado, nasceu de uma mulher e cresceu
pacientemente. As mulheres conhecem este concretismo paciente: nós,
homens, muitas vezes somos abstratos e queremos uma coisa
imediatamente, ao passo que as mulheres são concretas e sabem tecer, com
paciência, os fios da vida. Quantas mulheres, quantas mães fazem assim
nascer e renascer a vida, dando futuro ao mundo!

Não estamos no mundo para morrer, mas para gerar vida. E a santa Mãe
de Deus ensina-nos que o primeiro passo para dar vida àquilo que nos
rodeia é amá-lo dentro de nós. Diz o Evangelho de hoje que Ela
«conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração» (Lc 2, 19).
E é do coração que nasce o bem: como é importante manter limpo o
coração, guardar a vida interior, fazer oração! Como é importante educar o
coração para o cuidado, para cuidar das pessoas e das coisas. Tudo começa
daqui, de cuidarmos dos outros, do mundo, da criação. Pouco aproveita
conhecer muitas pessoas e muitas coisas, se não cuidarmos delas. Neste
ano, enquanto aguardamos um renascimento e novos tratamentos, não
negligenciemos o cuidado. Com efeito, além da vacina para o corpo, é
necessária a vacina para o coração: e esta vacina é o cuidado. Será um bom
ano se cuidarmos dos outros, como Nossa Senhora faz connosco.

E o terceiro verbo é encontrar. O Evangelho diz que os pastores
«encontraram Maria, José e o menino» (Lc 2. 16). Não encontraram sinais
prodigiosos e espetaculares, mas uma simples família. Lá, porém,
encontraram verdadeiramente Deus, que é imensidão na pequenez, fortaleza
na ternura. Mas, como conseguiram os pastores encontrar este sinal tão
pouco cintilante? Foram chamados por um anjo. Também nós, não teríamos
encontrado Deus, se não fôssemos chamados pela graça. Não podíamos
imaginar um Deus assim, que nasce de mulher e revoluciona a história com
a ternura; mas, pela graça, encontramo-Lo. E descobrimos que o seu perdão
faz renascer, que a sua consolação acende a esperança, e a sua presença dá-
nos uma alegria irreprimível. Encontramo-Lo, mas não devemos perdê-Lo
de vista. Na verdade, não se encontra de uma vez por todas o Senhor, mas
devemos ir ter com Ele todos os dias. Por isso o Evangelho descreve
sempre os pastores à procura, em movimento: foram apressadamente,
encontraram, referiram, voltaram glorificando e louvando a Deus (cf. Lc 2,



16-17.20). Não ficaram passivos, pois, para acolher a graça, é preciso
permanecer ativo.

E nós… O que somos chamados a encontrar no início do ano? Seria
bom encontrar tempo para alguém. O tempo é a riqueza que todos temos,
mas somos ciumentos a seu respeito porque queremos usá-la só para nós.
Devemos pedir a graça de encontrar tempo para Deus e para o próximo:
para quem está só, para quem sofre, para quem precisa de escuta e atenção.
Se encontrarmos tempo para doar, acabaremos maravilhados e felizes, como
os pastores. Nossa Senhora, que trouxe Deus ao tempo, nos ajude a dar o
nosso tempo. Santa Mãe de Deus, nós Vos consagramos o novo ano. Vós
que sabeis guardar no coração, cuidai de nós. Abençoai o nosso tempo e
ensinai-nos a encontrar tempo para Deus e para os outros. Com alegria e
confiança, nós Vos aclamamos: Santa Mãe de Deus! Assim seja!



SANTA MISSA DA SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR

Basílica de São Pedro

Quarta-feira, 6 de janeiro de 2021

O evangelista Mateus assinala que os Magos, quando chegaram a
Belém, «viram o Menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, adoraram-
No» (Mt 2, 11). Adorar o Senhor não é fácil, não é um dado imediato:
requer uma certa maturidade espiritual, sendo o ponto de chegada dum
caminho interior, por vezes longo. Não é espontânea em nós a atitude de
adorar a Deus. É verdade que o ser humano precisa de adorar, mas corre o
risco de errar o alvo; com efeito, se não adorar a Deus, adorará ídolos – não
há meio-termo, ou Deus ou os ídolos; para usar a frase dum escritor francês:
«Quem não adora a Deus, adora o diabo» (Léon Bloy) – e, em vez de ser
crente, tornar-se-á idólatra. É assim: ou uma coisa ou outra.

Neste nosso tempo, há particular necessidade de dedicarmos, tanto
individualmente como em comunidade, mais tempo à adoração, aprendendo
cada vez melhor a contemplar o Senhor. Perdeu-se um pouco o sentido da
oração de adoração; devemos recuperá-lo, tanto comunitariamente como na
própria vida espiritual. Por isso, hoje, queremos aprender com os Magos
algumas lições úteis: como eles, queremos prostrar-nos e adorar o Senhor.
Adorá-lo seriamente, não como disse Herodes: «Fazei-me saber onde é o
lugar, para eu ir adorá-lo». Não! Esta adoração não era justa. Adorá-Lo a
sério!

Das leituras desta Eucaristia, recolhemos três expressões que podem
ajudar-nos a entender melhor o que significa ser adorador do Senhor; ei-las:
«levantar os olhos», «pôr-se a caminho» e «ver». Estas três expressão
ajudar-nos-ão a entender o que significa ser adoradores do Senhor.

A primeira expressão – levantar os olhos –, encontramo-la em Isaías. À
comunidade de Jerusalém, pouco antes regressada do exílio e agora caída
em desânimo por causa de dificuldades sem fim, o profeta dirige-lhe este
forte convite: «Levanta os olhos e vê» (Is 60, 4). Convida-a a deixar de lado
cansaço e lamentos, sair das estreitezas duma visão limitada, libertar-se da



ditadura do próprio eu, sempre propenso a fechar-se em si mesmo e nas
preocupações particulares. Para adorar o Senhor, é preciso antes de mais
nada «levantar os olhos», ou seja, não se deixar enredar pelos fantasmas
interiores que apagam a esperança, nem fazer dos problemas e dificuldades
o centro da própria existência. Isto não significa negar a realidade, fingindo-
se ou iludindo-se que tudo corre bem; mas olhar de modo novo os
problemas e as angústias, sabendo que o Senhor conhece as nossas
situações difíceis, escuta atentamente as nossas súplicas e não fica
indiferente às lágrimas que derramamos.

Este olhar que, apesar das vicissitudes da vida, permanece confiante no
Senhor, gera a gratidão filial. E, quando isto acontece, o coração abre-se à
adoração. Pelo contrário, quando fixamos a atenção exclusivamente nos
problemas, recusando-nos a levantar os olhos para Deus, o medo invade o
coração e desorienta-o, gerando irritação, perplexidade, angústia, depressão.
Nestas condições, é difícil adorar ao Senhor. Se isto acontecer, é preciso ter
a coragem de romper o círculo das nossas conclusões precipitadas, sabendo
que a realidade é maior do que os nossos pensamentos. Levanta os olhos e
vê: o Senhor convida-nos, em primeiro lugar, a ter confiança n’Ele, porque
cuida realmente de todos. Ora, se Deus veste tão bem a erva no campo, que
hoje existe e amanhã é lançada ao fogo, quanto mais não fará Ele por nós?
(cf. Lc 12, 28). Se levantarmos o olhar para o Senhor e considerarmos a
realidade à sua luz, descobrimos que Ele nunca nos abandona: o Verbo fez-
Se carne (cf. Jo 1, 14) e permanece connosco sempre todos os dias (cf. Mt
28, 20). Sempre.

Quando levantamos os olhos para Deus, os problemas da vida não
desaparecem, mas sentimos que o Senhor nos dá a força necessária para
enfrentá-los. Assim, «levantar os olhos» é o primeiro passo que predispõe
para a adoração. Trata-se da adoração do discípulo que descobriu, em Deus,
uma alegria nova, uma alegria diferente. A alegria do mundo está fundada
na posse dos bens, no sucesso ou noutras coisas semelhantes, mas sempre
com o “eu” no centro, ao passo que a alegria do discípulo de Cristo tem o
seu fundamento na fidelidade de Deus, cujas promessas nunca falham,
apesar das situações de crise em que possamos chegar a encontrar-nos.
Então a gratidão filial e a alegria suscitam o desejo de adorar o Senhor, que
é fiel e nunca nos deixa sozinhos.



A segunda expressão, que nos pode ajudar, é pôr-se a caminho.
Levantar os olhos era a primeira; a segunda: pôr-se a caminho. Antes de
poder adorar o Menino nascido em Belém, os Magos tiveram que enfrentar
uma longa viagem. Lê-se em Mateus: «Chegaram a Jerusalém uns Magos
vindos do Oriente. E perguntaram: “Onde está o Rei dos judeus que acaba
de nascer? Vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-Lo”» (Mt 2, 1-2).
A viagem implica sempre uma transformação, uma mudança. A pessoa,
depois duma viagem, já não fica como antes; há sempre algo de novo em
quem viajou: os seus conhecimentos alargaram-se, viu pessoas e coisas
novas, sentiu fortalecer-se a vontade ao enfrentar as dificuldades e os riscos
do trajeto. Não se chega a adorar o Senhor sem antes passar pelo
amadurecimento interior que nos dá o pôr-se a caminho.

É através dum caminho gradual que nos tornamos adoradores do
Senhor. Por exemplo, a experiência ensina que a pessoa, aos cinquenta
anos, vive a adoração com um espírito diferente de quando tinha trinta.
Quem se deixa moldar pela graça, costuma melhorar com o passar do
tempo: enquanto o homem exterior envelhece, diz São Paulo, o homem
interior renova-se dia após dia (cf. 2 Cor 4, 16), predispondo-se cada vez
melhor a adorar o Senhor. Deste ponto de vista, os falimentos, as crises, os
erros podem tornar-se experiências instrutivas: não é raro servirem para nos
tornar conscientes de que só o Senhor é digno de ser adorado, porque só Ele
satisfaz o desejo de vida e eternidade presente no íntimo de cada pessoa.
Além disso, com o passar do tempo, as provas e adversidades da existência
– vividas na fé – contribuem para purificar o coração, torná-lo mais humilde
e, consequentemente, mais disponível para se abrir a Deus. Inclusive os
pecados, até a consciência de ser pecador, de ter feito coisas muito feias.
«Mas eu fiz isto..., aquilo...»: se tu o consideras com fé, com
arrependimento, com contrição, ajudar-te-á a crescer. Tudo, tudo colabora –
diz Paulo – para o crescimento espiritual, para o encontro com Jesus,
inclusive os pecados, também os pecados. E São Tomás acrescenta: «etiam
mortalia – mesmo os pecados mortais», os piores. Mas se tu o consideras
com arrependimento, ajudar-te-á nesta viagem rumo ao encontro com o
Senhor e a adorá-Lo melhor.

Como os Magos, também nós devemos deixar-nos instruir pelo caminho
da vida, marcado pelas dificuldades inevitáveis da viagem. Não deixemos



que o cansaço, as quedas e os fracassos nos precipitem no desânimo; antes,
pelo contrário, reconhecendo-os com humildade, devemos fazer deles
ocasião de progredir para o Senhor Jesus. A vida não é uma demonstração
de habilidades, mas uma viagem rumo Àquele que nos ama. Não
precisamos de exibir a cada passo da vida a lista das virtudes que temos;
mas, com humildade, devemos caminhar para o Senhor. Olhando para o
Senhor, encontraremos a força para continuar com renovada alegria.

E chegamos à terceira expressão: ver. Levantar os olhos, pôr-se a
caminho, ver. Como se lê no Evangelho, «entrando em casa, [os Magos]
viram o Menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, adoraram-No» (Mt 2,
11). A adoração era o ato de homenagem reservado aos soberanos, aos
grandes dignitários. Com efeito, os Magos adoraram Aquele que sabiam ser
o Rei dos judeus (cf. Mt 2, 2). Mas, na realidade, que viram eles? Viram um
menino pobre com a sua mãe. E contudo estes sábios, vindos de países
distantes, souberam transcender aquela cena tão humilde e quase
deprimente, reconhecendo naquele Menino a presença dum soberano. Por
outras palavras, foram capazes de «ver» para além das aparências.
Prostrando-se diante do Menino nascido em Belém, exprimiram uma
adoração era primariamente interior: a abertura dos escrinhos trazidos de
prenda foi sinal da oferta dos seus corações.

Para adorar o Senhor, é preciso «ver» para além do véu do visível, pois
este muitas vezes mostra-se enganador. Herodes e os notáveis de Jerusalém
representam a mundanidade, perenemente escrava da aparência. Olham,
mas não conseguem ver – já não digo que não acreditam; seria demais –,
não conseguem ver, porque a sua capacidade é escrava da aparência e à
procura de atrativos: dá valor apenas às coisas sensacionais, aquilo que
chama a atenção do vulgo. Entretanto, nos Magos, vemos um
comportamento diferente, que poderíamos definir realismo teologal – uma
palavra demasiado «alta», mas pode-se dizer assim – um realismo teologal:
este percebe com objetividade a realidade das coisas, chegando enfim a
compreender que Deus evita toda a ostentação. O Senhor encontra-Se na
humildade; o Senhor é como uma criança humilde, evita a ostentação, que é
o resultado precisamente da mundanidade. Esta forma de «ver» que
transcende o visível, faz-nos adorar o Senhor muitas vezes escondido em
situações simples, em pessoas humildes e marginais. Trata-se, pois, dum



olhar que, não se deixando encandear pelos fogos de artifício do
exibicionismo, procura em cada ocasião aquilo que não passa, procura o
Senhor. Por isso, como escreve o apóstolo Paulo, «não olhamos para as
coisas visíveis, mas para as invisíveis, porque as visíveis são passageiras, ao
passo que as invisíveis são eternas» (2 Cor 4, 18).

Que o Senhor Jesus nos torne seus verdadeiros adoradores, capazes de
manifestar com a vida o seu desígnio de amor, que abraça a humanidade
inteira. Peçamos, para cada um de nós e para toda a Igreja, a graça de
aprender a adorar, de continuar a adorar, de exercitar frequentemente esta
oração de adoração, porque só a Deus Se deve adorar.



DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

Basílica de São Pedro

III Domingo do Tempo Comum, 24 de janeiro de 2021

[Homilia preparada pelo Pontífice e lida pelo Arcebispo Dom Rino
Fisichella]

Neste Domingo da Palavra, ouvimos Jesus anunciar o Reino de Deus.
Vejamos o que diz e a quem o diz.

O que diz. Jesus começa a pregar assim: «Completou-se o tempo e o
Reino de Deus está próximo» (Mc 1, 15). Deus está perto: é a primeira
mensagem. O seu Reino desceu à terra. Deus não está – como
frequentemente nos sentimos tentados a pensar – lá em cima nos céus,
distante, separado da condição humana, mas está connosco. O tempo da
distância acabou, quando Se fez homem em Jesus. Desde então, Deus está
muito perto; nunca Se separará nem Se cansará da nossa humanidade. Esta
proximidade é o início do Evangelho, é o que Jesus – sublinha o texto –
«dizia» (1, 15): não disse uma vez, e acabou; mas dizia, isto é, repetia-o
continuamente. «Deus está próximo»: era o leitmotiv do seu anúncio, o
coração da sua mensagem. E se este é o início e o refrão da pregação de
Jesus, de igual modo deve constituir a constante da vida e do anúncio
cristão. Antes de mais nada, há que acreditar e anunciar que Deus Se
aproximou de nós, que fomos perdoados, «misericordiados». Antes de
qualquer palavra nossa sobre Deus, está a sua Palavra para nós, que
continua a dizer-nos: «Não tenhas medo, estou contigo. Estou perto de ti e
continuarei a estar».

A Palavra de Deus permite-nos tocar com a mão esta proximidade, já
que ela – como diz o Deuteronómio – não está longe de nós, antes está
muito perto do nosso coração (cf. 30, 14). É o antídoto contra o medo de
enfrentar a vida sozinho. Com efeito o Senhor, através da sua Palavra, con-
sola, isto é, permanece com quem está só. Falando connosco, lembra-nos
que estamos no seu coração, somos preciosos a seus olhos, estamos
guardados na palma das suas mãos. A Palavra de Deus infunde esta paz,



mas não deixa em paz. É Palavra de consolação, mas também de conversão.
«Convertei-vos»: acrescenta Jesus imediatamente depois de ter proclamado
a proximidade de Deus, porque com a sua proximidade acabou o tempo de
deixarmos à distância Deus e os outros, acabou o tempo em que cada um só
pensa em si e avança por conta própria. Isto não é cristão, porque a pessoa
que experimenta a proximidade de Deus não pode colocar à distância o
próximo, não pode deixá-lo distante na indiferença. Neste sentido, quem
frequenta a Palavra de Deus, obtém viragens salutares na sua existência:
descobre que a vida não é tempo para se guardar dos outros e proteger a si
mesmo, mas ocasião para ir ao encontro dos outros em nome deste Deus
próximo. Assim a Palavra, semeada no terreno do nosso coração, leva-nos a
semear esperança através da proximidade. Precisamente como Deus faz
connosco.

Vejamos agora a quem fala Jesus. Dirige-Se, em primeiro lugar, a
pescadores da Galileia. Eram pessoas simples, que viviam do trabalho das
suas mãos labutando duramente noite e dia. Não eram especialistas na
Sagrada Escritura, nem se salientavam certamente por ciência e cultura.
Moravam numa região heterogénea, com vários povos, etnias e cultos: era o
lugar mais afastado da pureza religiosa de Jerusalém, o mais distante do
coração do país. Mas Jesus começa de lá: não do centro, mas da periferia. E
fá-lo também para nos dizer que ninguém fica marginalizado no coração de
Deus. Todos podem receber a sua Palavra e encontrá-Lo pessoalmente. A
propósito, há um significativo detalhe no Evangelho, quando se observa que
a pregação de Jesus chega «depois» da de João (Mc 1, 14). Trata-se de um
depois decisivo, que marca a diferença: João acolhia as pessoas no deserto,
aonde iam só aqueles que podiam deixar os lugares da sua vida.
Diversamente, Jesus fala de Deus no coração da sociedade humana, a todos,
onde quer que estejam. E não fala em horários e tempos pré-estabelecidos:
«passando ao longo do mar», fala a pescadores enquanto «lançavam as
redes» (1, 16). Dirige-se às pessoas nos lugares e momentos mais comuns.
Tal é a força universal da Palavra de Deus, que alcança a todos em cada
uma das áreas da sua vida.

Mas a Palavra também tem uma força individual, isto é, incide sobre
cada um de maneira direta, pessoal. Os discípulos nunca mais esquecerão as
palavras ouvidas naquele dia nas margens do lago, perto do barco, dos



familiares e colegas; palavras que marcarão para sempre a sua vida. Jesus
diz-lhes: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens» (1, 17). Não
os atrai com discursos elevados e inacessíveis, mas fala às suas vidas: a
pescadores de peixes diz que serão pescadores de homens. Se lhes tivesse
dito «vinde comigo, farei de vós Apóstolos; sereis enviados ao mundo e
anunciareis o Evangelho com a força do Espírito; sereis mortos, mas tornar-
vos-eis santos», podemos imaginar que Pedro e André Lhe teriam
respondido: «Obrigado, mas preferimos as nossas redes e os nossos
barcos». Mas Jesus chama-os partindo da sua vida: «Sois pescadores,
tornar-vos-eis pescadores de homens». Conquistados por esta frase, irão
descobrindo passo a passo que viver a pescar peixes era pouco; o segredo
da alegria está em fazer-se ao largo obedecendo à Palavra de Jesus. É assim
que o Senhor procede connosco: procura-nos onde estamos, ama-nos como
somos e, pacientemente, acompanha os nossos passos. Como àqueles
pescadores, vai esperar-nos também aos locais da nossa vida. Com a sua
Palavra, quer fazer-nos mudar de rumo, deixando de nos limitarmos a matar
o tempo para nos fazermos ao largo com Ele.

Por isso, queridos irmãos e irmãs, não renunciamos à Palavra de Deus.
É a carta de amor escrita para nós por Aquele que nos conhece como
ninguém: lendo-a, voltamos a ouvir a sua voz, vislumbramos o seu rosto,
recebemos o seu Espírito. A Palavra aproxima-nos de Deus: não a deixemos
longe. Levemo-la sempre connosco, no bolso, no telemóvel; reservemos-lhe
um lugar digno nas nossas casas. Coloquemos o Evangelho num lugar onde
nos lembremos de o abrir diariamente, talvez no começo e no fim do dia, de
tal modo que, no meio de tantas palavras que chegam aos nossos ouvidos,
qualquer versículo da Palavra de Deus chegue ao coração. Para o conseguir,
peçamos ao Senhor a força de desligar a televisão e abrir a Bíblia, de apagar
o telemóvel e abrir o Evangelho. Neste Ano Litúrgico, estamos a ler o
Evangelho de Marcos, o mais simples e curto. Por que não fazê-lo também
em privado, meditando uma pequena passagem cada dia? Far-nos-á sentir
próximo o Senhor e infundirá coragem no caminho da vida.



SOLENIDADE DA CONVERSÃO DE SÃO PAULO APÓSTOLO

CELEBRAÇÃO DAS SEGUNDAS VÉSPERAS 54ª SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE
DOS CRISTÃOS

Basílica de São Paulo Fora dos Muros

Segunda-feira, 25 de janeiro de 2021

[Homilia preparada pelo Pontífice e lida pelo Cardeal Kurt Koch]

«Permanecei no meu amor» (Jo 15, 9). Jesus associa este pedido à
imagem da videira e dos ramos, a última que nos dá nos Evangelhos. O
próprio Senhor é a videira, a videira «verdadeira» (15, 1), que não atraiçoa
as expetativas, mas permanece fiel no amor e nunca falha, apesar dos
nossos pecados e divisões. Nesta videira que é Ele, estamos enxertados
como ramos todos nós, batizados: quer dizer que só unidos a Jesus é que
podemos crescer e dar fruto. Nesta tarde, contemplemos esta unidade
indispensável, que tem vários níveis. Pensando na videira, poderíamos
imaginar a unidade formada por três círculos concêntricos, como os dum
tronco.

O primeiro círculo, o mais interno, é o permanecer em Jesus. Daqui
parte o caminho de cada um rumo à unidade. Na realidade mutável e
complexa de hoje, arrastados daqui e dali, é fácil perder a linha. Muitos
sentem-se intimamente divididos, incapazes de encontrar um ponto firme,
uma estrutura estável nas circunstâncias variáveis da vida. Jesus indica-nos
o segredo da estabilidade: permanecer n’Ele. No texto que escutamos,
repete sete vezes este conceito (cf. 15, 4-7.9-10). Sabe que, sem Ele, nada
podemos fazer (cf. 15, 5). E mostrou-nos também como fazer, dando-nos o
exemplo: cada dia retirava-Se em lugares desertos para orar. Precisamos da
oração, como de água, para viver. A oração pessoal, o estar com Jesus, a
adoração, é o essencial deste permanecer n’Ele. É o meio para colocar no
coração do Senhor tudo aquilo que povoa o nosso coração: esperanças e
temores, alegrias e dores. Mas sobretudo, centrados em Jesus na oração,
experimentamos o seu amor. E daí recebe vida a nossa existência, como o
ramo que toma a seiva do tronco. Esta é a primeira unidade, a nossa
integridade pessoal, obra da graça que recebemos permanecendo em Jesus.



O segundo círculo é o da unidade com os cristãos. Somos ramos da
mesma videira, somos vasos comunicantes: o bem e o mal que realiza cada
um reverte-se sobre os outros. Além disso, na vida espiritual, vigora uma
espécie da «lei da dinâmica»: na medida em que permanecemos em Deus,
aproximamo-nos dos outros e, na medida em que nos aproximamos dos
outros, permanecemos em Deus. Significa que, se invocarmos Deus em
espírito e verdade, daí brota a exigência de amar os outros e, vice-versa, «se
nos amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós» (1 Jo 4, 12). A
oração só pode levar ao amor, caso contrário é vão ritualismo. Com efeito,
não é possível encontrar Jesus sem o seu Corpo, composto de muitos
membros, tantos quantos são os batizados. Se a nossa adoração for genuína,
cresceremos no amor por todos aqueles que seguem Jesus,
independentemente da comunhão cristã a que pertençam, porque, mesmo se
não são «dos nossos», são d’Ele.

Constatamos, porém, que amar os irmãos não é fácil, porque
apresentam-se imediatamente os seus defeitos e as suas faltas, e voltam à
mente as feridas do passado. Aqui vem em nosso auxílio a ação do Pai que,
como sábio agricultor (cf. Jo 15, 1), sabe bem o que fazer: «Ele corta todo o
ramo que não dá fruto em Mim e poda o que dá fruto, para que dê mais
fruto ainda» (Jo 15, 2). O Pai corta e poda. Porquê? Porque, para amar,
precisamos de ser despojados daquilo que nos extravia e nos faz debruçar
sobre nós mesmos, impedindo-nos de dar fruto. Por isso peçamos ao Pai
para cortar em nós os preconceitos contra os outros e os apegos mundanos
que impedem a plena unidade com todos os seus filhos. Assim, purificados
no amor, saberemos colocar em segundo plano os empecilhos terrenos e os
obstáculos doutrora, que hoje nos desviam do Evangelho.

O terceiro círculo da unidade, o mais largo, é a humanidade inteira.
Neste âmbito, podemos refletir sobre a ação do Espírito Santo. Na videira
que é Cristo, Ele é a seiva que chega a todas as partes. Mas o Espírito sopra
onde quer, e por todo o lado quer reconduzir à unidade. Leva-nos a amar
não só àqueles que nos amam e pensam como nós, mas a todos, como Jesus
nos ensinou. Torna-nos capazes de perdoar aos inimigos, e as injustiças
sofridas. Impele-nos a ser ativos e criativos no amor. Lembra-nos que o
próximo não é só quem partilha os nossos valores e ideias, mas que somos
chamados a fazer-nos próximo de todos, bons Samaritanos duma



humanidade vulnerável, pobre e sofredora – hoje, tão sofredora –, que jaz
por terra nas estradas do mundo e que Deus, na sua compaixão, deseja
levantar. O Espírito Santo, autor da graça, ajuda-nos a viver na gratuidade, a
amar mesmo quem não nos retribui, porque é no amor puro e desinteressado
que o Evangelho dá fruto. É pelos frutos que se reconhece a árvore: pelo
amor gratuito, se reconhece se pertencemos à videira de Jesus.

O Espírito Santo ensina-nos, assim, o amor concreto por todos os
irmãos e irmãs com quem partilhamos a mesma humanidade, aquela
humanidade que Cristo uniu inseparavelmente a Si, dizendo-nos que O
encontraremos sempre nos mais pobres e necessitados (cf. Mt 25, 31-45).
Servindo-os juntos, descobrir-nos-emos irmãos e cresceremos na unidade.
O Espírito, que renova a face da terra, exorta-nos também a cuidar da nossa
casa comum, a fazer opções ousadas no modo como vivemos e
consumimos, porque o contrário de dar fruto é a exploração, e é indigno
desperdiçar os preciosos recursos de que muitos estão privados.

Nesta tarde o próprio Espírito, artífice do caminho ecuménico, levou-
nos a rezar juntos. E ao mesmo tempo que experimentamos a unidade que
deriva de nos dirigirmos a Deus com uma só voz, desejo agradecer a todos
aqueles que rezaram nesta Semana e continuarão a rezar pela unidade dos
cristãos. Dirijo a minha saudação fraterna aos representantes das Igrejas e
Comunidades eclesiais aqui reunidos: aos jovens ortodoxos e ortodoxos
orientais que estudam em Roma com o apoio do Conselho para a Promoção
da Unidade dos Cristãos; aos professores e alunos do Instituto Ecuménico
de Bossey, que deveriam ter vindo a Roma como nos anos anteriores, mas
não puderam por causa da pandemia e acompanham-nos através dos mass-
media. Queridos irmãos e irmãs, permaneçamos unidos em Cristo! Que o
Espírito Santo, derramado nos nossos corações, nos faça sentir filhos do
Pai, irmãos e irmãs entre nós, irmãos e irmãs na única família humana. Que
a Santíssima Trindade, comunhão de amor, nos faça crescer na unidade.



FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR
XXV DIA MUNDIAL DA VIDA CONSAGRADA

Basílica de São Pedro

Terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

Queridos irmãos e irmãs!

Simeão «esperava – escreve São Lucas – a consolação de Israel» (2,
25). Subindo ao templo quando Maria e José levaram lá Jesus, aquele
acolhe nos seus braços o Messias. E, naquele Menino, reconhece a luz que
veio para iluminar as nações; esta identificação é feita por um homem já
idoso que esperou com paciência o cumprimento das promessas do Senhor.
Esperou com paciência. A paciência de Simeão. Vejamos de perto a
paciência deste ancião. Durante toda a vida, esteve à espera exercitando a
paciência do coração. Aprendera, na oração, que geralmente Deus não
recorre a acontecimentos extraordinários, mas realiza a sua obra na aparente
monotonia do dia a dia, no ritmo por vezes extenuante das atividades, nas
pequenas coisas que realizamos com humilde tenacidade procurando
cumprir a sua vontade. Caminhando com paciência, Simeão não se deixou
quebrantar com o passar do tempo. É um homem já carregado de anos, mas
a chama do seu coração ainda está acesa; por vezes, na sua longa vida, ter-
se-á sentido entorpecido, descorçoado, mas não perdeu a esperança; com
paciência, guarda a promessa – guarda a promessa –, mas sem se deixar
consumir de amargura pelo tempo passado nem por aquela melancolia
resignada que surge quando se chega ao crepúsculo da vida. Nele, a
expectativa do esperado traduziu-se na paciência quotidiana de quem,
apesar de tudo, permaneceu vigilante até que, finalmente, os seus «olhos
viram a Salvação» (Lc 2, 30).

Pergunto-me: onde terá Simeão aprendido esta paciência? Recebeu-a da
oração e da vida do seu povo, que sempre reconheceu, no Senhor, o «Deus
misericordioso e clemente, vagaroso na ira, cheio de bondade e de
fidelidade» (Ex 34, 6); reconheceu o Pai que mesmo em presença da recusa
e da infidelidade não se cansa; antes, a sua «paciência – como diz Neemias



– suportou-os durante muitos anos» (cf. 9, 30), para conceder sempre a
possibilidade da conversão.

Assim, a paciência de Simeão é espelho da paciência de Deus. A partir
da oração e da história de seu povo, Simeão aprendeu que Deus é paciente.
E com a sua paciência, como afirma São Paulo, «convida à conversão» (Rm
2, 4). Gosto de recordar o que dizia Romano Guardini: a paciência é a
forma como Deus responde à nossa fraqueza, para nos dar tempo de mudar
(cf. Glaubenserkenntnis, Würzburg 1949, 28). Mas há de ser sobretudo o
Messias – Jesus, que Simeão estreita nos braços – a revelar-nos a paciência
de Deus, o Pai que usa de misericórdia para connosco e chama até à última
hora, que não exige a perfeição, mas a generosidade do coração, que abre
novas possibilidades onde tudo parece perdido, que procura um buraco por
onde entrar dentro de nós quando o nosso coração está fechado, que deixa
crescer o trigo sem arrancar o joio. Esta é a razão da nossa esperança: Deus
espera por nós, sem nunca Se cansar. Deus espera por nós, sem nunca Se
cansar. E aqui está o motivo da nossa esperança. Quando nos afastamos,
vem procurar-nos; quando caímos por terra, levanta-nos; quando
regressamos a Ele depois de vagar perdidos, espera-nos de braços abertos.
O seu amor não se mede com os pesos dos nossos cálculos humanos, mas
sempre nos infunde a coragem de recomeçar. Ensina-nos a resiliência, a
coragem de recomeçar. Sempre, todos os dias. Depois das quedas,
recomeçar sempre... Ele é paciente.

E consideremos a nossa paciência. Da paciência de Deus e da de
Simeão, aprendamos para a nossa vida consagrada. E perguntemo-nos: Que
é a paciência? De certeza não é simples tolerância das dificuldades nem
suportação fatalista das adversidades. A paciência não é sinal de fraqueza: a
fortaleza de ânimo torna-nos capazes de «levar o peso», de suportar:
suportar a carga dos problemas pessoais e comunitários, leva-nos a acolher
a diversidade do outro, faz-nos perseverar no bem mesmo quando tudo
parece inútil, impele-nos a caminhar mesmo quando nos assaltam o tédio e
a preguiça.

Gostaria de indicar três «lugares» onde se concretiza a paciência.

O primeiro é a nossa vida pessoal. Um dia respondemos à chamada do
Senhor, oferecendo-nos a Ele com entusiasmo e generosidade. Ao longo do



caminho, a par das consolações, tivemos também deceções e frustrações. Às
vezes, o resultado esperado não corresponde ao entusiasmo do nosso
trabalho; parece que a nossa sementeira não produz os frutos perspetivados,
o fervor da oração diminui e nem sempre estamos imunes à aridez
espiritual. Pode acontecer, na nossa vida de consagrados, que a esperança
esmoreça por causa das expectativas frustradas. Devemos ter paciência
connosco e esperar, confiantes, os tempos e as modalidades de Deus: Ele é
fiel às suas promessas. Esta é pedra basilar: Ele é fiel às suas promessas.
Lembrar-nos disto permite repensar os percursos, revigorar os nossos
sonhos, sem ceder à tristeza interior e ao desânimo. Irmãos e irmãs, a
tristeza interior em nós consagrados é um verme, um verme que nos corrói
por dentro. Fuji da tristeza interior!

O segundo lugar onde se concretiza a paciência: a vida comunitária. As
relações humanas, especialmente quando se trata de partilhar um projeto de
vida e uma atividade apostólica, todos sabemos que nem sempre são
pacíficas. Às vezes surgem conflitos e não se pode exigir uma solução
imediata, nem se deve julgar precipitadamente a pessoa ou a situação: é
preciso saber dar tempo ao tempo, procurar não perder a paz, esperar o
momento melhor para uma clarificação na caridade e na verdade. Não se
deixar confundir pelas tempestades. Na leitura do breviário para amanhã, há
uma passagem interessante de Diádoco de Foticeia, sobre o discernimento
espiritual, que diz «quando o mar está agitado não se veem os peixes; mas
podem-se ver quando o mar está calmo». Nunca poderemos fazer um bom
discernimento, ver a verdade, se o nosso coração estiver agitado e
impaciente. Nunca. Nas nossas comunidades, requer-se esta paciência
mútua: suportar, isto é, carregar aos próprios ombros a vida do irmão ou da
irmã, incluindo as suas fraquezas e defeitos. Todos. Lembremo-nos disto: o
Senhor não nos chama para ser solistas – sabemos que existem tantos na
Igreja – não, não nos chama para ser solistas, mas para fazer parte dum
coro, que às vezes desafina, mas sempre deve tentar cantar em conjunto.

Enfim o terceiro «lugar», a paciência com o mundo. Simeão e Ana
cultivam no coração a esperança anunciada pelos profetas, mesmo se tarda
a realizar-se e cresce lentamente no meio das infidelidades e ruínas do
mundo. Não entoam o lamento pelo que está errado, mas esperam com
paciência a luz na obscuridade da história. É preciso esperar a luz na



obscuridade da história; sim, esperar a luz na obscuridade da própria
comunidade. Precisamos desta paciência, para não acabarmos prisioneiros
das lamentações. Alguns são mestres em lamentações, doutoraram-se em
lamentações, são muito bons a lamentar-se! Não, a lamentação prende: «o
mundo já não nos escuta» – tantas vezes ouvimos isto – «já não temos
vocações, temos de fechar a barraca», «vivemos tempos difíceis» - «ah, a
quem tu o vens dizer!...». Assim começa o dueto das lamentações. Às vezes
acontece que, à paciência com que Deus trabalha o terreno da história e
trabalha também o terreno do nosso coração, opomos a impaciência de
quem julga tudo imediatamente: agora ou nunca, agora já. E assim
perdemos aquela virtude, “pequena” mas a mais bela: a esperança. Tenho
visto muitos homens e mulheres consagrados que perdem a esperança.
Simplesmente por impaciência.

A paciência ajuda-nos a olhar com misericórdia para nós mesmos, as
nossas comunidades e o mundo. Podemos interrogar-nos: Acolhemos nós a
paciência do Espírito na nossa vida? Nas nossas comunidades, carregamo-
nos mutuamente aos ombros e mostramos a alegria da vida fraterna? E, com
o mundo, realizamos o nosso serviço com paciência ou julgamos com
severidade? São desafios para a nossa vida consagrada: nós não podemos
ficar parados na nostalgia do passado, nem limitar-nos a repetir sempre as
mesmas coisas, nem perdermo-nos em lamentações diárias. Precisamos da
paciência corajosa de caminhar, explorar novos caminhos, procurar aquilo
que o Espírito Santo nos sugere. E isto faz-se com humildade, com
simplicidade, sem grande propaganda, sem grande publicidade.

Contemplemos a paciência de Deus e imploremos a paciência confiante
de Simeão e também de Ana, para que também os nossos olhos possam ver
a luz da Salvação e levá-la a todo o mundo, como a levaram com os seus
louvores estes dois anciãos.



SANTA MISSA, BÊNÇÃO E IMPOSIÇÃO DAS CINZAS

Basílica de São Pedro

Quarta-feira, 17 de fevereiro de 2021

Principiamos o caminho da Quaresma, que se abre com as palavras do
profeta Joel indicando-nos a direção a tomar. Trata-se dum convite que
brota do coração de Deus, suplicando-nos de braços abertos e olhos cheios
de nostalgia: «Convertei-vos a Mim de todo o vosso coração» (Jl 2, 12).
Convertei-vos a Mim. A Quaresma é uma viagem de regresso a Deus.
Quantas vezes, atarefados ou indiferentes, Lhe dissemos: «Senhor, espera!
Virei encontrar-Vos mais tarde... Hoje não posso, mas amanhã começarei a
rezar e a fazer algo pelos outros». E assim dia após dia… Agora Deus lança
um apelo ao nosso coração. Na vida, sempre teremos coisas a fazer e
desculpas a apresentar, mas, irmãos e irmãs, hoje é o tempo de regressar a
Deus.

Convertei-vos a Mim – diz Ele – de todo o vosso coração. A Quaresma
é uma viagem que envolve toda a nossa vida, tudo de nós mesmos. É o
tempo para verificar as estradas que estamos a percorrer, para encontrar o
caminho que nos leva de volta a casa, para redescobrir o vínculo
fundamental com Deus, do qual tudo depende. A Quaresma não é compor
um ramalhete espiritual; é discernir para onde está orientado o coração.
Aqui está o centro da Quaresma: para onde está orientado o meu coração?
Tentemos saber: Para onde me leva o «navegador» da minha vida, para
Deus ou para mim mesmo? Vivo para agradar ao Senhor, ou para ser
notado, louvado, preferido, no primeiro lugar e assim por diante? Tenho um
coração «dançarino» que dá um passo para a frente e outro para trás,
amando ora o Senhor ora o mundo, ou um coração firme em Deus? Sinto-
me bem com as minhas hipocrisias ou luto para libertar o coração da
simulação e das falsidades que o têm prisioneiro?

A viagem da Quaresma é um êxodo: é um êxodo da escravidão para a
liberdade. São quarenta dias que recordam os quarenta anos em que o povo
de Deus caminhou pelo deserto para voltar à terra de origem. Mas, como foi
difícil deixar o Egito! Mais difícil do que deixar a terra foi tirar o Egito do



coração do povo de Deus, aquele Egito que traziam dentro… É muito difícil
deixar o Egito! Ao longo do caminho, nos seus lamentos, sempre se sentiam
tentados pelas cebolas, tentados a voltar para trás, presos às memórias do
passado, a qualquer ídolo. O mesmo se passa connosco: a viagem de
regresso a Deus vê-se dificultada pelos nossos apegos doentios, impedida
pelos laços sedutores dos vícios, pelas falsas seguranças do dinheiro e da
ostentação, pela lamúria que paralisa. Para caminhar, é preciso desmascarar
estas ilusões.

Interroguemo-nos então: Como avançar no caminho para Deus?
Ajudam-nos as viagens de regresso narradas pela Palavra de Deus.

Olhamos para o filho pródigo e compreendemos que é tempo também
para nós de regressar ao Pai. Como aquele filho, também nós esquecemos
o ar de casa, delapidamos bens preciosos em troca de coisas sem valor e
ficamos com as mãos vazias e o coração insatisfeito. Caímos: somos filhos
que caem continuamente, somos como criancinhas que tentam andar, mas
estatelam-se no chão precisando uma vez e outra de ser levantadas pelo
papá. É o perdão do Pai que sempre nos coloca de pé: o perdão de Deus, a
Confissão, é o primeiro passo da nossa vigem de regresso. Ao dizer
Confissão, recomendo aos confessores: Sede como o pai, não com o
chicote, mas com o abraço.

Depois precisamos de regressar a Jesus, fazer como aquele leproso
curado que voltou para Lhe agradecer. Curados foram dez, mas só ele foi
também salvo, porque voltara para Jesus (cf. Lc 17, 12-19). Todos, todos
nós temos enfermidades espirituais: sozinhos, não podemos curá-las; todos
temos vícios arraigados: sozinhos, não podemos extirpá-los; todos temos
medos que nos paralisam: sozinhos, não podemos vencê-los. Precisamos de
imitar aquele leproso, que voltou para Jesus e se prostrou aos seus pés.
Temos necessidade da cura de Jesus, precisamos de colocar diante d’Ele as
nossas feridas e dizer-Lhe: «Jesus, estou aqui diante de Vós, com o meu
pecado, com as minhas misérias. Vós sois o médico; podeis libertar-me.
Curai o meu coração».

Mais ainda! A palavra de Deus pede-nos para regressar ao Pai, pede-nos
para voltar a Jesus, e somos chamados também a regressar ao Espírito
Santo. As cinzas na cabeça lembram-nos que somos pó e em pó nos



havemos de tornar. Mas, sobre este pó que somos nós, Deus soprou o seu
Espírito de vida. Então não podemos viver seguindo o pó, indo atrás de
coisas que hoje existem e amanhã desaparecem. Voltemos ao Espírito,
Dador de vida! Voltemos ao Fogo que faz ressurgir as nossas cinzas, àquele
Fogo que nos ensina a amar. Continuaremos sempre a ser pó, mas – como
diz um hino litúrgico – pó enamorado. Voltemos a rezar ao Espírito Santo,
redescubramos o fogo do louvor, que queima as cinzas das lamúrias e da
resignação.

Irmãos e irmãs, esta nossa viagem de regresso a Deus só é possível,
porque houve a sua vinda até junto de nós. Caso contrário, não teria sido
possível. Antes de irmos até Ele, desceu Ele até nós. Precedeu-nos, veio ao
nosso encontro. Por nós, desceu até mais fundo de quanto pudéssemos
imaginar: fez-Se pecado, fez-Se morte. Isto mesmo no-lo recordou São
Paulo: «Aquele que não havia conhecido o pecado, Deus O fez pecado por
nós» (2 Cor 5, 21). Para não nos deixar sozinhos e acompanhar-nos no
caminho, Ele desceu dentro do nosso pecado e da nossa morte. Tocou o
pecado, tocou a nossa morte. Então a nossa viagem é deixar-se tomar pela
mão. O Pai que nos chama a voltar é Aquele que sai de casa e vem
procurar-nos; o Senhor que nos cura é Aquele que Se deixou ferir na cruz; o
Espírito que nos faz mudar de vida é Aquele que sopra com força e
suavidade sobre o nosso pó.

Daí a súplica do Apóstolo: «Deixai-vos reconciliar com Deus» (2 Cor 5,
20). Deixai-vos reconciliar: o caminho não se apoia nas nossas forças; com
as próprias forças, ninguém pode reconciliar-se com Deus; não consegue. A
conversão do coração, com os gestos e práticas que a exprimem, só é
possível se partir do primado da ação de Deus. O que nos faz regressar a
Ele não são as nossas capacidades nem os méritos que ostentamos, mas a
sua graça que temos de acolher. Salva-nos a graça. A salvação é pura graça,
pura gratuidade. Disse-o claramente Jesus no Evangelho: o que nos torna
justos não é a justiça que praticamos diante dos homens, mas a relação
sincera com o Pai. O início do regresso a Deus é reconhecermo-nos
necessitados d’Ele, necessitados de misericórdia, necessitados da sua graça.
O caminho certo é este: o caminho da humildade. Como me sinto eu:
necessitado ou autossuficiente?



Hoje inclinamos a cabeça para receber as cinzas. No termo da
Quaresma, abaixar-nos-emos ainda mais para lavar os pés dos irmãos. A
Quaresma é uma descida humilde dentro de nós e rumo aos outros. É
compreender que a salvação não é uma escalada para a glória, mas um
abaixamento por amor. É fazer-nos humildes. Neste caminho, para não
perder o rumo, coloquemo-nos diante da cruz de Jesus: é a cátedra
silenciosa de Deus. Contemplemos cada dia as suas chagas, as chagas que
Ele levou para o Céu e todos os dias, na sua oração de intercessão, faz ver
ao Pai. Contemplemos cada dia as suas chagas. Naqueles buracos,
reconheçamos o nosso vazio, as nossas faltas, as feridas do pecado, os
golpes que nos fizeram sofrer. E contudo, mesmo ali, vemos que Deus não
aponta o dedo contra nós, mas abre-nos os braços. As suas chagas estão
abertas para nós e, por aquelas chagas, fomos curados (cf. 1 Ped 2, 24; Is
53, 5). Beijemo-las e compreenderemos que precisamente lá, nos buracos
mais dolorosos da vida, Deus nos espera com a sua infinita misericórdia.
Porque ali, onde somos mais vulneráveis, onde mais nos envergonhamos,
Ele veio ao nosso encontro. E agora que veio ter connosco, convida-nos a
regressar a Ele, para voltarmos a encontrar a alegria de ser amados.



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO AO IRAQUE
[5-8 DE MARÇO DE 2021]

Catedral Caldeia de São José em Bagdá

Sábado, 6 de março de 2021

Hoje a Palavra de Deus fala-nos de sabedoria, testemunho e promessas.

A sabedoria foi cultivada nestas terras desde tempos muito antigos.
Desde sempre, a sua busca tem fascinado o homem; mas, frequentemente,
quem possui mais recursos pode adquirir mais conhecimentos e ter mais
oportunidades, ao passo que quantos têm menos são excluídos. É uma
desigualdade inaceitável, atualmente em aumento. Entretanto o livro da
Sabedoria surpreende-nos, ao inverter a perspetiva. Nele se diz que «o
pequeno encontrará misericórdia, mas os poderosos serão examinados com
rigor» (Sab 6, 6). Para o mundo, quem tem menos é descartado e quem tem
mais é privilegiado; para Deus, não: quem tem mais poder é sujeito a um
exame rigoroso, enquanto os últimos são os privilegiados de Deus.

Jesus, a Sabedoria em pessoa, completa esta inversão no Evangelho:
não num momento qualquer, mas no início do primeiro discurso, com as
Bem-aventuranças. A inversão é total: os pobres, os que choram, os
perseguidos são declarados bem-aventurados. Como é possível? Bem-
aventurados, para o mundo, são os ricos, os poderosos, os famosos! Vale
quem tem, quem pode, quem conta! Para Deus, não: não é maior quem tem,
mas quem é pobre em espírito; não quem pode tudo sobre os outros, mas
quem é manso com todos; não quem é aclamado pelas multidões, mas quem
é misericordioso com o irmão. Chegados aqui, pode-nos vir a dúvida: Se
vivo como Jesus pede, que ganho com isso? Não corro o risco de ser
espezinhado pelos outros? A proposta de Jesus será conveniente? Ou é
perdedora? Não é perdedora, mas sapiente.

A proposta de Jesus é sapiente, porque o amor, que é o coração das
Bem-aventuranças, embora pareça frágil aos olhos do mundo, na realidade
vence. Na cruz, provou ser mais forte do que o pecado; no sepulcro,
derrotou a morte. Foi este mesmo amor que tornou os mártires vitoriosos na
provação… E houve tantos no último século! Mais do que nos anteriores. O



amor é a nossa força, a força de tantos irmãos e irmãs que também aqui
foram vítimas de preconceitos e ofensas, sofreram maus tratos e
perseguições pelo nome de Jesus. Mas, enquanto o poder, a glória e a
vaidade do mundo passam, o amor permanece, como nos disse o apóstolo
Paulo: «o amor jamais passará» (1 Cor 13, 8). Assim, viver as Bem-
aventuranças é tornar eterno aquilo que passa, é trazer o Céu à terra.

Mas como se vivem as Bem-aventuranças? Não exigem que se façam
coisas extraordinárias, empreendimentos acima das nossas capacidades.
Exigem o testemunho diário. Bem-aventurado é quem vive com mansidão,
quem pratica a misericórdia no lugar onde se encontra, quem mantém o
coração puro lá onde vive. Para se tornar bem-aventurado, não é preciso ser
herói de vez em quando, mas testemunha todos os dias. O testemunho é o
caminho para encarnar a sabedoria de Jesus. É assim que se muda o mundo:
não com o poder nem com a força, mas com as Bem-aventuranças. Pois foi
assim que fez Jesus, vivendo até ao fim aquilo que dissera ao início. Tudo
se resume em testemunhar o amor de Jesus, aquela caridade que São Paulo
descreve de forma estupenda na segunda Leitura de hoje. Vejamos como a
apresenta.

Em primeiro lugar diz que «a caridade é paciente» (1 Cor 13, 4). Não
esperávamos este adjetivo; amor parece sinónimo de bondade,
generosidade, bem-fazer. Mas Paulo diz que a caridade é, antes de tudo,
paciente. Trata-se de um termo que exprime, na Bíblia, a paciência de
Deus. Ao longo da história, o homem continuou a trair a aliança com Ele, a
cair nos pecados habituais, e o Senhor, em vez de Se cansar e abandoná-lo,
permaneceu sempre fiel, perdoou, recomeçou. A paciência de recomeçar
sempre é a primeira qualidade do amor, porque o amor não se indigna, mas
sempre recomeça. Não se abate, mas relança; não desanima, mas permanece
criativo. Perante o mal, não se rende, não se resigna. Quem ama não se
fecha em si mesmo, quando as coisas correm mal, mas responde ao mal
com o bem, lembrando-se da sabedoria vitoriosa da cruz. Assim procede a
testemunha de Deus: não é passiva, fatalista, não vive à mercê das
circunstâncias, do instinto e do momento, mas mostra-se sempre
esperançosa, pois está fundada no amor que «tudo desculpa, tudo crê, tudo
espera, tudo suporta» (13, 7).



Podemos interrogar-nos: Como reajo eu às situações funestas? À vista
das adversidades, apresentam-se sempre duas tentações. A primeira é a
fuga: fugir, virar as costas, desinteressar-se. A segunda é reagir, como
irritados, com a força. Assim aconteceu com os discípulos no Getsémani:
no alvoroço geral, vários fugiram e Pedro puxou da espada. Mas nem a fuga
nem a espada resolveram coisa alguma. Ao contrário, Jesus mudou a
história. Como? Com a força humilde do amor, com o seu paciente
testemunho. O mesmo somos nós chamados a fazer; assim Deus realiza as
suas promessas.

Promessas. A sabedoria de Jesus, encarnada nas Bem-aventuranças,
pede o testemunho e oferece a recompensa, contida nas promessas divinas.
De facto, vemos que a cada Bem-aventurança segue uma promessa: quem
as vive terá o reino dos céus, será consolado, saciado, verá a Deus… (cf. Mt
5, 3-12). As promessas de Deus asseguram uma alegria incomparável e não
dececionam. Mas como se realizam? Através das nossas fraquezas. Deus
faz bem-aventurados aqueles que percorrem até ao fim o caminho da sua
pobreza interior. Esta é a estrada; não há outra. Olhemos para o patriarca
Abraão: Deus promete-lhe uma grande descendência, mas ele e Sara são
idosos e sem filhos. Precisamente na velhice paciente e confiante deles,
Deus realiza maravilhas e dá-lhes um filho. Vejamos Moisés: Deus
promete-lhe que libertará o povo da escravidão e, para isso, pede-lhe para ir
falar ao Faraó. Moisés observa que tem dificuldade na fala; e no entanto
Deus cumprirá a promessa através das suas palavras. Olhemos para Nossa
Senhora, que é chamada a ser mãe, justamente quando, nos termos da Lei,
não pode ter filhos. E olhemos para Pedro: renega o Senhor e, todavia, é
precisamente a ele que Jesus chama para confirmar os seus irmãos. Às
vezes, queridos irmãos e irmãs, podemos sentir-nos incapazes, inúteis. Não
lhe demos crédito, pois Deus quer fazer maravilhas precisamente através
das nossas fraquezas.

Ele gosta de proceder assim e, nesta tarde, repetiu oito vezes ţūb’ā
[bem-aventurados] para nos fazer compreender que, com Ele, o somos
realmente. É certo que somos provados, muitas vezes caímos, mas não
devemos esquecer que, com Jesus, somos bem-aventurados. Tudo aquilo
que o mundo nos tira, não é nada em comparação ao amor terno e paciente
com que o Senhor cumpre as suas promessas. Querida irmã, querido irmão,



talvez olhes para as tuas mãos e te pareçam vazias, talvez sintas insinuar-se
no coração a desconfiança e penses que a vida é injusta contigo. Se tal
suceder, não temas! As Bem-aventuranças são para ti, para ti que estás na
aflição, com fome e sede de justiça, perseguido. O Senhor promete que o
teu nome está escrito no seu coração, nos Céus. E hoje agradeço-Lhe
convosco e por vós, porque aqui, onde na antiguidade surgiu a sabedoria,
nestes tempos se levantaram tantas testemunhas, muitas vezes transcuradas
nos noticiários mas preciosas aos olhos de Deus; testemunhas que, vivendo
as Bem-aventuranças, ajudam Deus a realizar as suas promessas de paz.



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO AO IRAQUE
[5-8 DE MARÇO DE 2021]

Estádio Franso Hariri em Erbil

Domingo, 7 de março de 2021

São Paulo lembrou-nos que «Cristo é poder e sabedoria de Deus» (1
Cor 1, 24). Jesus revelou este poder e esta sabedoria sobretudo através da
misericórdia e do perdão. Não o quis fazer com demonstrações de força ou
impondo do alto a sua voz, nem com longos discursos ou exibições de
ciência incomparável. Fê-lo dando a sua vida na cruz. Revelou a sua
sabedoria e poder divino mostrando-nos, até ao fim, a fidelidade do amor
do Pai; a fidelidade do Deus da Aliança, que fez sair o seu povo da
escravidão e guiou-o pelo caminho da liberdade (cf. Ex 20, 1-2).

Como é fácil cair na armadilha de pensar que temos de demonstrar aos
outros que somos fortes, que somos sábios; na armadilha de construirmos
imagens falsas de Deus, que nos deem segurança (cf. Ex 20, 4-5)! Na
realidade, é o contrário. Todos nós precisamos do poder e da sabedoria de
Deus revelada por Jesus na cruz. No Calvário, ofereceu ao Pai as feridas
pelas quais fomos curados (cf. 1 Ped 2, 24). Aqui, no Iraque, quantos dos
vossos irmãos e irmãs, amigos e concidadãos carregam as feridas da guerra
e da violência, feridas visíveis e invisíveis! A tentação é responder a estes e
outros factos dolorosos com uma força humana, com uma sabedoria
humana. Jesus, ao contrário, mostra-nos o caminho de Deus, aquele que Ele
mesmo percorreu e por onde nos chama a segui-Lo.

No Evangelho que acabamos de escutar (Jo 2, 13-25), vemos como
Jesus expulsou do Templo de Jerusalém os cambistas e todos os que
compravam e vendiam. Porque é que Jesus realizou este ato tão forte, tão
provocador? Fê-lo porque o Pai O enviou para purificar o templo: não só
aquele de pedra, mas sobretudo o do nosso coração. Como Jesus não
tolerou que a casa de seu Pai se tornasse um mercado (cf. Jo 2, 16), assim
deseja que o nosso coração não seja um lugar de turbulência, desordem e
confusão. O coração deve ser limpo, posto em ordem, purificado. De quê?
Das falsidades que o sujam, das simulações da hipocrisia. Todos nós as
temos. São doenças que fazem mal ao coração, que mancham a vida,



tornam-na hipócrita. Precisamos de ser purificados das nossas seguranças
falaciosas, que trocam a fé em Deus pelas coisas que passam, pelas
conveniências do momento. Precisamos que sejam varridas do nosso
coração e da Igreja as nefastas sugestões do poder e do dinheiro. Para
limpar o coração, precisamos de sujar as mãos: sentirmo-nos responsáveis e
não ficarmos parados enquanto sofrem o irmão e a irmã. Mas como
purificar o coração? Sozinhos, não somos capazes; temos necessidade de
Jesus. Ele tem o poder de vencer os nossos males, curar as nossas doenças,
restaurar o templo do nosso coração.

Para confirmação disto mesmo e como sinal da sua autoridade, disse:
«Destruí este templo, e em três dias Eu o levantarei» (2, 19). Jesus Cristo, e
só Ele, pode purificar-nos das obras do mal, Ele que morreu e ressuscitou,
Ele que é o Senhor! Queridos irmãos e irmãs, Deus não nos deixa morrer no
nosso pecado. Mesmo quando Lhe voltamos as costas, nunca nos abandona
a nós próprios. Procura-nos, vai atrás de nós para nos chamar ao
arrependimento e purificar. «Por minha vida – diz o Senhor pela boca de
Ezequiel –, não tenho prazer na morte do ímpio, mas sim na sua conversão
a fim de que tenha a vida» (33, 11). O Senhor quer que sejamos salvos e nos
tornemos templo vivo do seu amor, na fraternidade, no serviço e na
misericórdia.

Jesus não só nos purifica dos nossos pecados, mas torna-nos também
participantes do seu próprio poder e sabedoria. Liberta-nos de um modo de
entender a fé, a família, a comunidade que divide, contrapõe e exclui, para
podermos construir uma Igreja e uma sociedade abertas a todos e solícitas
pelos nossos irmãos e irmãs mais necessitados. E ao mesmo tempo
revigora-nos para sabermos resistir à tentação de procurar vingança, que
nos mergulha numa espiral de retaliações sem fim. Com a força do Espírito
Santo, envia-nos, não para fazer proselitismo, mas como seus discípulos
missionários, homens e mulheres chamados a testemunhar que o Evangelho
tem o poder de mudar a vida. O Ressuscitado torna-nos instrumentos da paz
de Deus e da sua misericórdia, artífices pacientes e corajosos duma nova
ordem social. Assim, pela força de Cristo e do seu Espírito, acontece o que
o apóstolo Paulo profetiza aos Coríntios: «O que é tido como loucura de
Deus, é mais sábio que os homens e, o que é tido como fraqueza de Deus, é
mais forte que os homens» (1 Cor 1, 25). Comunidades cristãs formadas



por pessoas humildes e simples tornam-se sinal do Reino que vem, Reino
de amor, justiça e paz.

«Destruí este templo, e em três dias Eu o levantarei» (Jo 2, 19). Falava
do templo do seu corpo e, por conseguinte, também da sua Igreja. O Senhor
promete que pode, com o poder da sua Ressurreição, fazer-nos ressurgir a
nós e às nossas comunidades das ruínas causadas pela injustiça, a divisão e
o ódio. É a promessa que celebramos nesta Eucaristia. Com os olhos da fé,
reconhecemos a presença do Senhor crucificado e ressuscitado no meio de
nós, aprendemos a acolher a sua sabedoria libertadora, a repousar nas suas
chagas e a encontrar cura e força para servir o seu Reino que vem ao nosso
mundo. Pelas suas feridas, fomos curados (cf. 1 Ped 2, 24); nas suas chagas,
amados irmãos e irmãs, encontramos o bálsamo do seu amor
misericordioso; porque Ele, Bom Samaritano da humanidade, deseja ungir
cada ferida, curar cada recordação dolorosa e inspirar um futuro de paz e
fraternidade nesta terra.

A Igreja no Iraque, com a graça de Deus, fez e continua a fazer muito
para proclamar esta sabedoria maravilhosa da cruz, espalhando a
misericórdia e o perdão de Cristo especialmente junto dos mais
necessitados. Mesmo no meio de grande pobreza e tantas dificuldades,
muitos de vós oferecestes generosamente ajuda concreta e solidariedade aos
pobres e atribulados. Este é um dos motivos que me impeliu a vir em
peregrinação até junto de vós, ou seja, para vos agradecer e confirmar na fé
e no testemunho. Hoje, posso ver e tocar com a mão que a Igreja no Iraque
está viva, que Cristo vive e age neste seu povo santo e fiel.

Amados irmãos e irmãs, confio cada um de vós, as vossas famílias e as
vossas comunidades à proteção materna da Virgem Maria, que foi associada
à paixão e à morte do seu Filho e participou na alegria da sua ressurreição.
Interceda por nós e nos conduza até Ele, poder e sabedoria de Deus.



SANTA MISSA POR OCASIÃO DOS 500 ANOS DO CRISTIANISMO NAS FILIPINAS

Basílica de São Pedro

Domingo, 14 de março de 2021

«Deus amou de tal modo o mundo, que lhe deu o seu Filho unigénito»
(Jo 3, 16). Aqui está o coração do Evangelho, o fundamento da nossa
alegria. Com efeito, o conteúdo do Evangelho não é uma ideia nem uma
doutrina, mas é Jesus, o Filho que o Pai nos doou para que pudéssemos ter
vida. Jesus é o fundamento da nossa alegria, não é uma bela teoria sobre
como ser feliz, mas significa experimentar ser acompanhado e amado no
caminho da vida. “Ele amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho”.
Façamos uma pausa, irmãos e irmãs, um momento de reflexão sobre estes
dois aspetos: “amou de tal modo” e “deu”.

Antes de mais, Deus amou de tal modo. Estas palavras que Jesus dirigiu
a Nicodemos — um judeu idoso que queria conhecer o Mestre — ajudam-
nos a ver a verdadeira face de Deus. Ele olhou para nós desde sempre com
amor e por amor veio entre nós na carne do seu Filho. Nele, veio procurar-
nos nos lugares onde estávamos desorientados; nele, veio levantar-nos das
nossas quedas; nele chorou as nossas lágrimas e curou as nossas feridas;
nele abençoou as nossas vidas para sempre. Quem acredita nele, diz o
Evangelho, não se perde (ibid. ). Em Jesus, Deus pronunciou a palavra
definitiva sobre a nossa vida: não estais perdidos, sois amados. Sempre
amados.

Se a escuta do Evangelho e a prática da nossa fé não nos alargar o
coração para nos fazer compreender a grandeza deste amor, e se talvez
resvalarmos para uma religiosidade austera, triste e fechada, então é sinal de
que devemos parar um pouco e ouvir novamente o anúncio da boa nova:
Deus ama-vos tanto que vos dá toda a sua vida. Não é um Deus que olha
para nós do alto com indiferença, mas um Pai, um Pai amoroso que se
envolve na nossa história; não é um Deus que se deleita com a morte do
pecador, mas um Pai que se preocupa que ninguém se perca; não é um Deus
que condena, mas um Pai que nos salva com o abraço benevolente do seu
amor.



E chegamos à segunda palavra: Deus “deu” o seu Filho. Precisamente
porque nos ama tanto, Deus entrega-se e oferece-nos a sua vida. Que ama
sai sempre de si mesmo — não vos esqueçais disto: quem ama sai sempre
de si mesmo. O amor oferece-se sempre a si mesmo, doa-se, consuma-se. A
força do amor é precisamente esta: estilhaça a casca do egoísmo, quebra as
margens da segurança humana demasiado calculada, derruba muros e
supera medos, para se tornar dom. Esta é a dinâmica do amor: fazer um
dom, dar-se a si mesmo. Quem ama é assim: prefere arriscar-se doando-se a
si mesmo, em vez de se atrofiar, preservando-se para si próprio. É por isso
que Deus sai de si mesmo, porque “amou de tal modo”. O seu amor é tão
grande que não pode deixar de se entregar a nós. Quando o povo a caminho
no deserto foi atacado por serpentes venenosas, Deus ordenou a Moisés que
fizesse uma serpente de bronze; em Jesus, porém, levantado na cruz, Ele
próprio veio para nos curar do veneno que dá a morte, tornando-se pecado
para nos salvar do pecado. Deus não nos ama com palavras: dá-nos o seu
Filho a fim de que quantos olharem para Ele e acreditarem n’Ele sejam
salvos (cf. Jo 3, 14-15).

Quanto mais amamos, mais nos tornamos capazes de doar. Esta é
também a chave para compreender a nossa vida. É bom encontrar pessoas
que se amam, que se querem bem e partilham a vida; delas podemos dizer
como de Deus: amam-se de tal modo que dão a sua vida. O que conta não é
apenas o que podemos produzir ou ganhar, mas acima de tudo o amor que
soubermos dar.

E esta é a fonte da alegria! Deus amou de tal modo o mundo que lhe
deu o seu Filho. Esta é a fonte do convite da Igreja neste domingo:
«Alegrai-vos [...]. Exultai e regozijai-vos, vós que estáveis na tristeza:
enchei-vos da abundância da vossa consolação» (Antífona de entrada; cf. Is
66, 10-11). Penso no que vivemos há uma semana no Iraque: um povo
martirizado exultou de alegria; graças a Deus, à sua misericórdia.

Às vezes procuramos a alegria onde não há, procuramo-la em ilusões
passageiras, em sonhos de grandeza do nosso ego, na aparente segurança
das coisas materiais, no culto da nossa imagem, em tantas coisas... Mas a
experiência da vida ensina-nos que a verdadeira alegria é sentir-nos amados
gratuitamente, sentir-nos acompanhados, ter alguém com quem partilhar os



nossos sonhos e que, quando naufragamos, vem em nosso socorro e nos
leva para um porto seguro.

Estimados irmãos e irmãs, passaram-se quinhentos anos desde que o
anúncio cristão chegou às Filipinas. Recebestes a alegria do Evangelho :
que Deus nos amou de tal modo, que deu o seu Filho por nós. E esta alegria
pode ser vista no vosso povo, pode ser vista nos vossos olhos, nos vossos
rostos, nos vossos cânticos e nas vossas orações. A alegria com que levais a
vossa fé para outras terras. Muitas vezes eu disse que aqui em Roma as
mulheres filipinas são “contrabandistas” de fé! Porque onde elas vão
trabalhar, trabalham, mas semeiam a fé. Esta é — permitam-me a palavra
— uma doença geracional [genética], mas uma boa doença! Conservai-a!
Difundi a fé, aquele anúncio que recebestes há 500 anos, e que agora
transmitis. Quero agradecer-vos a alegria que levais ao mundo inteiro e às
comunidades cristãs. Estou a pensar, como já disse, nas muitas e belas
experiências em famílias romanas — mas é assim em todo o mundo —
onde a vossa presença discreta e laboriosa também se tornou um
testemunho de fé. Com o estilo de Maria e José: Deus gosta de transmitir a
alegria da fé através de um serviço humilde e escondido, corajoso e
perseverante.

E neste aniversário, tão importante para o povo santo de Deus nas
Filipinas, quero também exortar-vos a não interromper a obra de
evangelização — que não é proselitismo, é outra coisa. O anúncio cristão
que recebestes deve ser sempre levado aos outros; o Evangelho da
proximidade de Deus deve ser expresso no amor pelos irmãos; o desejo de
Deus de que ninguém se perca exige que a Igreja cuide de quantos estão
feridos e vivem à margem. Se Deus ama de tal modo a ponto de se entregar
a nós, a Igreja também tem esta missão: não é enviada para julgar, mas para
acolher; não para impor, mas para semear; a Igreja é chamada a não
condenar, mas a anunciar Cristo, que é a salvação!

Sei que este é o programa pastoral da vossa Igreja: o compromisso
missionário que envolve todos e alcança todos. Nunca desanimeis enquanto
percorrerdes este caminho. Não tenhais medo de anunciar o Evangelho, de
servir, de amar. E com a vossa alegria podereis fazer com que também da
Igreja se diga: “Amou de tal modo o mundo!”. Uma Igreja que ama o



mundo sem o julgar e que se doa pelo mundo é bela e atraente. Caros
irmãos e irmãs, espero que assim seja, nas Filipinas e em todas as partes do
mundo!



CELEBRAÇÃO DO DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR

Basílica de São Pedro

Domingo, 28 de março de 2021

Todos os anos, esta liturgia cria em nós uma atitude de espanto, de
surpresa: passamos da alegria de acolher Jesus, que entra em Jerusalém, à
tristeza de O ver condenado à morte e crucificado. É uma atitude interior
que nos acompanhará ao longo da Semana Santa. Abramo-nos, pois, a esta
surpresa.

Jesus começa logo por nos surpreender. O seu povo acolhe-O
solenemente, mas Ele entra em Jerusalém num jumentinho. Pela Páscoa, o
seu povo espera o poderoso libertador, mas Jesus vem cumprir a Páscoa
com o seu sacrifício. O seu povo espera celebrar a vitória sobre os romanos
com a espada, mas Jesus vem celebrar a vitória de Deus com a cruz. Que
aconteceu àquele povo que, em poucos dias, passou dos «hossanas» a Jesus
ao grito «crucifica-O»? Que sucedeu? Aquelas pessoas seguiam uma
imagem de Messias, e não o Messias. Admiravam Jesus, mas não estavam
prontas para se deixar surpreender por Ele. A surpresa é diferente da
admiração. A admiração pode ser mundana, porque busca os próprios
gostos e anseios; a surpresa, ao contrário, permanece aberta ao outro, à sua
novidade. Também hoje há muitos que admiram Jesus: falou bem, amou e
perdoou, o seu exemplo mudou a história, e coisas do género. Admiram-No,
mas a vida deles não muda. Porque não basta admirar Jesus; é preciso
segui-Lo no seu caminho, deixar-se interpelar por Ele: passar da admiração
à surpresa.

E qual é o aspeto do Senhor e da sua Páscoa que mais nos surpreende?
O facto de Ele chegar à glória pelo caminho da humilhação. Triunfa
acolhendo a dor e a morte, que nós, súcubos à admiração e ao sucesso,
evitaríamos. Ao contrário, Jesus «despojou-Se – disse São Paulo –,
humilhou-Se» (Flp 2, 7.8). Isto surpreende: ver o Omnipotente reduzido a
nada; vê-Lo, a Ele Palavra que sabe tudo, ensinar-nos em silêncio na
cátedra da cruz; ver o Rei dos reis que, por trono, tem um patíbulo; ver o
Deus do universo despojado de tudo; vê-Lo coroado de espinhos em vez de



glória; vê-Lo, a Ele bondade em pessoa, ser insultado e vexado. Porquê toda
esta humilhação? Por que permitistes, Senhor, que Vos fizessem tudo
aquilo?

Fê-lo por nós, para tocar até ao fundo a nossa realidade humana, para
atravessar toda a nossa existência, todo o nosso mal; para Se aproximar de
nós e não nos deixar sozinhos no sofrimento e na morte; para nos recuperar,
para nos salvar. Jesus sobe à cruz para descer ao nosso sofrimento. Prova os
nossos piores estados de ânimo: o falimento, a rejeição geral, a traição do
amigo e até o abandono de Deus. Experimenta na sua carne as nossas
contradições mais dilacerantes e, assim, as redime e transforma. O seu amor
aproxima-se das nossas fragilidades, chega até onde mais nos
envergonhamos. Agora sabemos que não estamos sozinhos! Deus está
connosco em cada ferida, em cada susto: nenhum mal, nenhum pecado tem
a última palavra. Deus vence, mas a palma da vitória passa pelo madeiro da
cruz. Por isso, os ramos e a cruz estão juntos.

Peçamos a graça do assombro. A vida cristã, sem surpresa, torna-se
cinzenta. Como se pode testemunhar a alegria de ter encontrado Jesus, se
não nos deixamos surpreender cada dia pelo seu amor espantoso, que nos
perdoa e faz recomeçar? Se a fé perde o assombro, torna-se surda: já não
sente a maravilha da graça, deixa de sentir o gosto do Pão da vida e da
Palavra, fica sem perceber a beleza dos irmãos e o dom da criação. E não
lhe resta outra saída senão refugiar-se nos legalismos, clericalismos e tudo o
mais que Jesus condena no capítulo 23 de Mateus.

Nesta Semana Santa, ergamos o olhar para a cruz a fim de recebermos a
graça do assombro. São Francisco de Assis, ao contemplar o Crucificado,
maravilhava-se com os seus frades por não chorarem. E nós, conseguimos
ainda deixar-nos comover pelo amor de Deus? Porque é que já não sabemos
surpreender-nos à vista d’Ele? Porquê? Talvez porque a nossa fé foi
corroída pelo hábito; talvez porque ficamos fechados nas lamúrias e
deixamo-nos paralisar pelos dissabores; talvez porque perdemos a
confiança em tudo, chegando ao ponto de nos consideramos mal feitos.
Mas, por trás destes «talvez», encontra-se o facto de não estarmos abertos
ao dom do Espírito, que é Aquele que nos dá a graça do assombro.



Recomecemos do espanto; olhemos o Crucificado e digamos-Lhe:
«Senhor, quanto me amais! Como sou precioso a vossos olhos!» Deixemo-
nos surpreender por Jesus para voltar a viver, porque a grandeza da vida não
está na riqueza nem no sucesso, mas na descoberta de que somos amados.
Esta é a grandeza da vida: descobrir que somos amados. A grandeza da vida
está precisamente na beleza do amor. No Crucificado, vemos Deus
humilhado, o Omnipotente reduzido a um descartado. E, com a graça do
assombro, compreendemos que, acolhendo quem é descartado,
aproximando-nos de quem é humilhado pela vida, amamos Jesus, porque
Ele está nos últimos, nos rejeitados, naqueles que a nossa cultura farisaica
condena.

O Evangelho de hoje, imediatamente depois da morte de Jesus, mostra-
nos o ícone mais belo da surpresa. É a cena do centurião, que, «ao vê-Lo
expirar daquela maneira, disse: “Verdadeiramente este homem era Filho de
Deus!”» (Mc 15, 39). Deixou-se surpreender pelo amor. De que maneira
vira Jesus morrer? Viu-O morrer amando, e isto maravilhou-o. Sofria,
estava exausto, mas continuava a amar. Eis aqui a surpresa diante de Deus,
que sabe encher de amor o próprio morrer. Neste amor gratuito e inaudito, o
centurião, um pagão, encontra Deus. Verdadeiramente era Filho de Deus! A
sua frase chancela a Paixão. Muitos antes dele no Evangelho, admirando
Jesus pelos seus milagres e prodígios, reconheceram-No como Filho de
Deus, mas o próprio Cristo mandava-os calar, porque havia o risco de se
deterem na admiração mundana, na ideia dum Deus que Se devia adorar e
temer enquanto poderoso e terrível. Agora já não há tal risco; ao pé da cruz,
já não é possível equivocar-se: Deus revelou-Se e reina só com a força
desarmada e desarmante do amor.

Irmãos e irmãs hoje, Deus ainda surpreende a nossa mente e o nosso
coração. Deixemos que nos impregne este assombro, olhemos para o
Crucificado e digamos também nós: «Vós sois verdadeiramente Filho de
Deus. Vós sois o meu Deus».



SANTA MISSA CRISMAL

Basílica de São Pedro

Quinta-feira Santa, 1 de abril de 2021

No Evangelho, vemos uma mudança de sentimentos nas pessoas que
estavam a escutar o Senhor. É uma mudança dramática que nos mostra quão
ligadas estão a perseguição e a cruz ao anúncio do Evangelho. A admiração
suscitada pelas palavras repletas de graça que saíam da boca de Jesus durou
pouco no espírito do povo de Nazaré. Uma frase que alguém murmurou em
voz baixa: «Mas este, quem é? O filho de José?» (cf. Lc 4, 22). Aquela frase
tornou-se insidiosamente «viral»: «Mas, quem é este? Não é o filho de
José?»

Trata-se de uma daquelas frases ambíguas que se dizem por dizer. Uma
pessoa pode usá-la para exprimir alegria: «Que maravilha ver alguém de
origens tão humildes falar com esta autoridade!» Mas outra pode usá-la
com desdém: «E isto, donde lhe veio? Que pensa ser?» Se notarmos bem, o
caso repete-se quando os Apóstolos, no dia de Pentecostes, cheios do
Espírito Santo, começam a pregar o Evangelho. Alguém disse: «Esses que
estão a falar, não são todos galileus?» (At 2, 7). E enquanto alguns
acolheram a Palavra, outros consideraram-nos bêbados.

Formalmente, parecia que se deixava em aberto uma escolha; mas, se
considerarmos os frutos, naquele contexto concreto tais palavras continham
um germe de violência que se desencadeou contra Jesus.

É uma «frase motivadora», [1] como quando se diz: «Isto é demais!» e
agride o outro ou deixa-o e vai-se embora.

O Senhor, que às vezes ficava calado ou passava à outra margem, aqui
não renunciou a comentar, desmascarando a lógica maligna que se escondia
sob a aparência duma simples bisbilhotice de aldeia. «Certamente ides citar-
me o provérbio: “Médico, cura-te a ti mesmo”. Tudo o que ouvimos dizer
que fizeste em Cafarnaum, fá-lo também aqui na tua terra» (Lc 4, 23).
«Cura-te a ti mesmo…»



«Salve-se a si mesmo». Aqui está o veneno! É a mesma frase que
acompanhará o Senhor até à cruz: «Salvou os outros; salve-Se a Si mesmo»
(Lc 23, 35); «e – acrescentará um dos dois ladrões – salve a nós também»
(23, 39).

Como sempre faz, o Senhor não dialoga com o espírito maligno;
responde apenas com a Sagrada Escritura. Nem mesmo os profetas Elias e
Eliseu foram aceites pelos seus compatriotas, mas foram-no por uma viúva
fenícia e um sírio leproso: dois estrangeiros, duas pessoas doutra religião.
Os factos são contundentes e provocam o efeito que profetizara aquele
idoso carismático do Simeão: Jesus seria «sinal de contradição» (Lc 2, 34;
semeion antilegomenon).[2]

A palavra de Jesus tem o poder de trazer à luz aquilo que uma pessoa
guarda no coração, sendo habitualmente uma mistura de coisas como o
trigo e o joio. E isto provoca luta espiritual. Ao ver os gestos de
superabundante misericórdia do Senhor e ao ouvir as suas bem-
aventuranças seguidas das invetivas «ai de vós!» no Evangelho, a pessoa
vê-se obrigada a discernir e escolher. Neste caso, a sua palavra não foi
acolhida, acabando a multidão, enfurecida, por tentar tirar-Lhe a vida. Mas
ainda não era «a hora»; e o Senhor – diz-nos o Evangelho –, «passando pelo
meio deles, seguiu o seu caminho» (Lc 4, 30).

Não era a hora, mas a rapidez com que se desencadeou a fúria e a
brutalidade do encarniçamento, capaz de matar o Senhor naquele preciso
momento, mostra-nos que é sempre a hora. E isto mesmo é o que desejo
partilhar hoje convosco, queridos sacerdotes: andam juntas a hora do
anúncio jubiloso e a hora da perseguição e da cruz.

A proclamação do Evangelho está sempre ligada ao abraço duma cruz
concreta. A luz suave da Palavra gera clareza nos corações bem-dispostos, e
confusão e rejeição naqueles que o não estão. Vemos isto constantemente
no Evangelho.

A boa semente lançada no campo dá fruto – cento, sessenta, trinta por
um –, mas desperta também a inveja do inimigo que obsessivamente
começa a semear joio durante a noite (cf. Mt 13, 24-30.36-43).



A ternura do pai misericordioso atrai irresistivelmente o filho pródigo
para que regresse a casa, mas suscita também a indignação e o
ressentimento do filho mais velho (cf. Lc 15, 11-32).

A generosidade do dono da vinha é motivo de gratidão nos
trabalhadores da última hora, mas é motivo também de comentários azedos
nos primeiros, que se sentem ofendidos porque o dono é bom (cf. Mt 20, 1-
16).

A proximidade de Jesus, que vai comer com os pecadores, ganha
corações como o de Zaqueu, o de Mateus, o da Samaritana..., mas provoca
também sentimentos de desprezo naqueles que se consideram justos.

A magnanimidade daquele homem que manda o seu filho pensando que
seria respeitado pelos vinhateiros, desencadeia todavia neles uma
brutalidade sem medida: estamos perante o mistério da iniquidade, que leva
a matar o Justo (cf. Mt 21, 33-46).

Tudo isto, queridos irmãos sacerdotes, nos mostra que a proclamação da
Boa Nova está misteriosamente ligada à perseguição e à cruz.

Santo Inácio de Loyola, na contemplação do Presépio (desculpai-me a
publicidade de família!), naquela contemplação do Presépio, exprime esta
verdade evangélica quando nos faz observar e considerar o que fazem São
José e Nossa Senhora, como, «por exemplo, caminham e trabalham porque
o Senhor nasce na extrema pobreza e, no final de tantos trabalhos, de fome
e sede, de calor e frio, de injúrias e afrontas, morre na cruz. E tudo isto por
mim. Depois – acrescenta Inácio –, refletindo, tira algum proveito
espiritual» (Exercícios espirituais, 116). A alegria pelo nascimento do
Senhor, o sofrimento da Cruz, a perseguição.

Ora, a fim de «tirar algum proveito» para a nossa vida sacerdotal, que
reflexão poderemos fazer ao contemplar esta presença precoce da cruz (da
incompreensão, da rejeição, da perseguição) no início e no meio da
pregação evangélica? Vêm-me à mente duas reflexões.

A primeira: não nos deve maravilhar a constatação de estar presente a
cruz na vida do Senhor no início de seu ministério, pois estava já antes do



seu nascimento: já está presente no primeiro turbamento de Maria ao ouvir
o anúncio do Anjo; está presente nas insónias de José, sentindo-se obrigado
a abandonar a sua esposa prometida; está presente na perseguição de
Herodes e nas agruras sofridas pela Sagrada Família, iguais às de tantas
famílias que têm de exilar-se da sua pátria.

Esta realidade abre-nos ao mistério da cruz experimentada antes. Faz-
nos compreender que a cruz não é um facto indutivo, um facto ocasional
produzido por uma conjuntura na vida do Senhor. É verdade que todos os
crucificadores da história fazem aparecer a cruz como um dano colateral,
mas não é assim: a cruz não depende das circunstâncias. As grandes cruzes
da humanidade e as pequenas – digamos assim! – cruzes nossas, de cada
um de nós não dependem das circunstâncias.

Porque é que o Senhor abraçou a cruz em toda a sua integridade?
Porque é que Jesus abraçou a paixão inteira: abraçou a traição e o abandono
dos seus amigos já desde a Última Ceia, aceitou a prisão ilegal, o
julgamento sumário, a sentença desproporcionada, a malvadez sem motivo
das bofetadas e cuspidelas? Se as circunstâncias determinassem o poder
salvífico da cruz, o Senhor não teria abraçado tudo. Mas quando chegou a
sua hora, abraçou a cruz inteira. Porque a cruz não tolera ambiguidade; com
a cruz, não se regateia!

E a segunda reflexão é esta. É verdade que há algo na cruz que é parte
integrante da nossa condição humana, com os seus limites e fragilidades.
Mas é verdade também que, daquilo que acontece na cruz, há algo que não
é inerente à nossa fragilidade, mas é a mordedura da serpente que, vendo o
Crucificado indefeso, morde-O e tenta envenenar e desacreditar toda a sua
obra. Mordedura, que procura escandalizar – esta é uma época dos
escândalos –, mordedura que procura imobilizar e tornar estéril e
insignificante todo o serviço e sacrifício de amor pelos outros. É o veneno
do maligno que continua a insistir: salva-te a ti mesmo.

E nesta mordedura, cruel e dolorosa, que pretende ser mortal, aparece
finalmente o triunfo de Deus. São Máximo, o Confessor, fez-nos ver que a
situação se inverteu com Jesus crucificado: ao morder a carne do Senhor, o
demónio não O envenenou – n’Ele, só encontrou mansidão infinita e
obediência à vontade do Pai – antes, pelo contrário, unida ao anzol da cruz



engoliu a carne do Senhor, que foi veneno para ele e tornou-se para nós o
antídoto que neutraliza o poder do maligno.[3]

Estas são as reflexões que me vieram à mente. Peçamos ao Senhor a
graça de tirar proveito destes ensinamentos: é verdade que, no anúncio do
Evangelho, há cruz; mas é uma cruz que salva. Pacificada com o Sangue de
Jesus, é uma cruz com a força da vitória de Cristo que vence o mal e liberta-
nos do maligno. Abraçá-la com Jesus e como Ele, desde «antes» de ir
pregar, permite-nos discernir e repelir o veneno do escândalo com que o
demónio procurará envenenar-nos quando chegar inesperadamente uma
cruz na nossa vida.

«Nós, porém, não somos daqueles que voltam atrás (hypostolos)»: diz o
autor da Carta aos Hebreus (10, 39). «Nós, porém, não somos daqueles que
voltam atrás», é o conselho que nos dá: nós não nos escandalizamos, porque
Jesus não Se escandalizou ao ver que o seu jubiloso anúncio de salvação
aos pobres não ressoava puro, mas no meio dos gritos e ameaças de quem
não queria ouvir a sua Palavra ou queria reduzi-la a legalismos (moralistas,
clericalistas…).

Não nos escandalizamos porque Jesus não Se escandalizou por ter de
curar doentes e libertar prisioneiros no meio das discussões e controvérsias
moralistas, legalistas e clericais que suscitava sempre que fazia o bem.

Não nos escandalizamos porque Jesus não Se escandalizou por ter de
dar a vista a cegos no meio de gente que fechava os olhos para não ver ou
olhava para o lado.

Não nos escandalizamos porque Jesus não Se escandalizou pelo facto da
sua proclamação do ano de graça do Senhor – um ano que é a história
inteira – ter provocado um escândalo público que hoje ocuparia apenas a
terceira página dum jornal de província.

E não nos escandalizamos porque o anúncio do Evangelho não recebe a
sua eficácia das nossas palavras eloquentes, mas da força da cruz (cf. 1 Cor
1, 17).



Pelo modo como abraçamos a cruz ao anunciar o Evangelho – com as
obras e, se necessário, com as palavras –, manifestam-se duas coisas:
primeira, os sofrimentos que derivam do Evangelho não são nossos, mas
«os sofrimentos de Cristo em nós» (2 Cor 1, 5), e, segunda, «não nos
pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor» e somos «servos,
por amor de Jesus» (2 Cor 4, 5).

Quero concluir com uma recordação que tenho dum momento muito
escuro da minha vida. Eu pedia ao Senhor a graça de me libertar daquela
situação dura e difícil. Era um momento negro. Uma vez, fui pregar o
Retiro a algumas religiosas, que, no último dia – como era costume então –,
se confessaram. Veio uma irmã muito idosa, com olhos límpidos, mesmo
luminosos. Era uma mulher de Deus. No fim, senti vontade de lhe pedir que
rezasse por mim, dizendo-lhe: «Irmã, como penitência reze por mim,
porque preciso duma graça. Peça-a ao Senhor. É que, se for a Irmã a pedi-
la, com certeza o Senhor me la dará». Ela ficou em silêncio, parou um bom
bocado, como se estivesse a rezar, depois olhou para mim e disse-me:
«Certamente o Senhor conceder-lhe-á a graça, mas não se engane: dá-la-á
segundo o seu modo divino». Isto fez-me muito bem: ouvir que o Senhor
nos dá sempre o que Lhe pedimos, mas fá-lo ao modo divino. Este modo
envolve a cruz. Não por masoquismo, mas por amor, por amor até ao fim.
[4]

[1] Como as frases de que fala um mestre espiritual, Padre Claude
Judde; uma daquelas frases que acompanham as nossas decisões e contém
«a última palavra», aquela que leva à decisão e move à ação uma pessoa ou
um grupo. Cf. C. JUDDE, «Instructión sur la connaisance de soi même»,
Œuvres spirituelles, II (1883), 313-319): em M. Á. FIORITO, Buscar y
hallar la voluntad de Dios (Bs. As. – Paulinas 2000), 248ss.

[2] «Antilegomenon» significa que teriam falado contra Ele: se alguns
falavam bem, outros falavam mal

[3] Cf. Centúria 1, 8-13.

[4] Cf. Homilia da Missa em Santa Marta, 29/V/2013.



VIGÍLIA PASCAL NA NOITE SANTA

Basílica de São Pedro - Altar da Cátedra

Sábado Santo, 3 de abril de 2021

As mulheres esperavam encontrar o cadáver para o ungir; em vez disso,
encontraram um túmulo vazio. Foram chorar um morto; em vez disso,
escutaram um anúncio de vida. Por isso, como diz o Evangelho, aquelas
mulheres «estavam cheias de medo e maravilha» (Mc 16, 8), cheias de
medo, assustadas e maravilhadas. Maravilha: neste caso, é uma mistura de
medo e alegria que se apodera dos seus corações, ao verem a grande pedra
do túmulo rolada para o lado e, dentro, um jovem de túnica branca. É
maravilha pelas palavras escutadas: «Não vos assusteis! Buscais a Jesus de
Nazaré, o crucificado? Ressuscitou» (16, 6). E depois por este convite: «Ele
precede-vos a caminho da Galileia; lá O vereis» (16, 7). Acolhamos,
também nós, este convite, o convite de Páscoa: vamos para a Galileia, onde
nos precede o Senhor Ressuscitado. Mas, que significa «ir para a Galileia»?

Ir para a Galileia significa, antes de mais nada, recomeçar. Para os
discípulos, é voltar ao lugar onde inicialmente o Senhor os procurou e
chamou para O seguirem. É o lugar do primeiro encontro e o lugar do
primeiro amor. Desde então, deixadas as redes, seguiram Jesus, escutando a
sua pregação e assistindo aos prodígios que realizava. E todavia, apesar de
estar sempre com Ele, não O compreendiam totalmente, muitas vezes
entenderam mal as suas palavras e, à vista da cruz, fugiram deixando-O
sozinho. Não obstante este falimento, o Senhor Ressuscitado apresenta-Se
como Aquele que os precede uma vez mais na Galileia; precede-os, isto é,
está diante deles. Chamara-os para O seguirem, e volta a chamá-los sem
nunca Se cansar. O Ressuscitado está a dizer-lhes: «Partamos donde
iniciamos. Recomecemos. Quero-vos de novo comigo, não obstante e para
além de todos os falimentos». Nesta Galileia, aprendemos a maravilhar-nos
com o amor infinito do Senhor, que traça novas sendas nos caminhos das
nossas derrotas. O Senhor é assim: traça sendas novas nos caminhos das
nossas derrotas. Ele é assim e, a fim de fazer isso mesmo, nos convida a ir
para a Galileia.



Aqui está o primeiro anúncio de Páscoa que gostava de vos deixar: é
possível recomeçar sempre, porque sempre há uma vida nova que Deus é
capaz, independentemente de todos os nossos falimentos, de fazer reiniciar
em nós. Deus pode construir uma obra de arte inclusive a partir dos
escombros do nosso coração – cada um de nós sabe, conhece os escombros
do próprio coração –; inclusive a partir dos pedaços arruinados da nossa
humanidade, Deus prepara uma história nova. Ele sempre nos precede: na
cruz do sofrimento, da desolação e da morte, bem como na glória duma
vida que ressurge, duma história que muda, duma esperança que renasce. E,
nestes meses sombrios de pandemia, ouçamos o Senhor ressuscitado que
nos convida a recomeçar, a nunca perder a esperança.

Ir para a Galileia significa, em segundo lugar, percorrer caminhos
novos. É mover-se na direção oposta ao túmulo. As mulheres procuram
Jesus no túmulo, isto é, vão recordar o que viveram com Ele e que, agora,
se perdeu para sempre. Vão repassar a sua tristeza. É a imagem duma fé que
se tornou comemoração duma coisa linda mas que acabou, apenas para se
recordar. Muitos – nós também – vivem a «fé das recordações», como se
Jesus fosse um personagem do passado, um amigo da juventude já distante,
um facto sucedido há muito tempo quando, ainda criança, frequentava a
catequese. Uma fé feita de hábitos, coisas do passado, belas recordações da
infância, uma fé que já não me toca nem interpela. Ao contrário, ir para a
Galileia significa aprender que a fé, para estar viva, deve continuar a
caminhar. Deve reavivar cada dia o princípio do caminho, a maravilha do
primeiro encontro. E depois confiar, sem a presunção de já saber tudo, mas
com a humildade de quem se deixa surpreender pelos caminhos de Deus.
Nós temos medo das surpresas de Deus; habitualmente temos medo que
Deus nos surpreenda. E hoje o Senhor convida-nos a deixar-nos
surpreender. Vamos para a Galileia descobrir que Deus não pode ser
arrumado entre as recordações da infância, mas está vivo, sempre
surpreende. Ressuscitado, nunca cessa de nos surpreender.

Aqui está o segundo anúncio de Páscoa: a fé não é um repertório do
passado, Jesus não é um personagem ultrapassado. Ele está vivo, aqui e
agora. Caminha contigo todos os dias, na situação que estás a viver, na
provação que estás a atravessar, nos sonhos que trazes dentro de ti. Abre
novos caminhos onde te parece que não existem, impele-te a ir



contracorrente relativamente a nostalgias e ao «já visto». Mesmo que tudo
te pareça perdido, por favor abre-te maravilhado à sua novidade:
surpreender-te-á.

Ir para a Galileia significa, além disso, ir aos confins. Porque a Galileia
é o lugar mais distante: naquela região composta e diversificada, moram
aqueles que estão mais longe da pureza ritual de Jerusalém. E todavia Jesus
começou de lá a sua missão, dirigindo o anúncio a quem carrega
fadigosamente a vida diária, dirigindo o anúncio aos excluídos, aos frágeis,
aos pobres, para ser rosto e presença de Deus que incansavelmente vai à
procura de quem está desanimado ou perdido, que Se move até aos confins
da existência porque, a seus olhos, ninguém é último, ninguém está
excluído. E hoje também é lá que o Ressuscitado pede aos seus para irem,
também hoje nos pede que vamos para a Galileia, para esta «Galileia» real.
É o lugar da vida diária, são os caminhos que percorremos todos os dias,
são os recantos das nossas cidades onde o Senhor nos precede e Se torna
presente, precisamente na vida de quem se encontra ao nosso lado e partilha
connosco o tempo, a casa, o trabalho, as fadigas e as esperanças. Na
Galileia, aprendemos que é possível encontrar o Ressuscitado no rosto dos
irmãos, no entusiasmo de quem sonha e na resignação de quem está
desanimado, nos sorrisos de quem exulta e nas lágrimas de quem sofre,
sobretudo nos pobres e em quem é marginalizado. Ficaremos maravilhados
ao ver como a grandeza de Deus se revela na pequenez, como a sua beleza
resplandece nos simples e nos pobres.

E assim temos o terceiro anúncio de Páscoa: Jesus, o Ressuscitado,
ama-nos sem fronteiras e visita todas as situações da nossa vida. Ele plantou
a sua presença no coração do mundo e convida-nos também a nós a superar
as barreiras, vencer os preconceitos, aproximar-nos de quem está ao nosso
lado dia a dia, para redescobrir a graça da quotidianidade. Reconheçamo-Lo
presente nas nossas «galileias», na vida de todos os dias. Com Ele, a vida
mudará. Porque, para além de todas as derrotas, do mal e da violência, para
além de todo sofrimento e para além da morte, o Ressuscitado vive e guia a
história.

Irmã, irmão, se nesta noite tens no coração uma hora escura, um dia que
ainda não raiou, uma luz sepultada, um sonho despedaçado, coragem! Abre



o coração maravilhado ao anúncio da Páscoa: «Não tenhas medo,
ressuscitou! Espera-te na Galileia». Os teus anseios serão realizados, as tuas
lágrimas serão enxugadas, os teus medos serão vencidos pela esperança.
Porque – sabes? – o Senhor sempre te precede, caminha sempre à tua frente.
E, com Ele, a vida sempre recomeça.



SANTA MISSA DA DIVINA MISERICÓRDIA

Igreja do Santo Espírito em Sassia

II Domingo de Páscoa, 11 de abril de 2021

Jesus ressuscitado aparece aos discípulos várias vezes; com paciência,
conforta os seus corações desanimados. E assim, depois da sua ressurreição,
realiza a «ressurreição dos discípulos»; e estes, solevados por Jesus, mudam
de vida. Antes, inúmeras palavras e tantos exemplos do Senhor não
conseguiram transformá-los; mas agora, na Páscoa, algo de novo se
verifica; e verifica-se sob o signo da misericórdia: Jesus levanta-os com a
misericórdia. Sim, levanta-os com a misericórdia e eles, obtendo
misericórdia, tornam-se misericordiosos. É muito difícil ser misericordioso,
se não nos damos conta de ter obtido misericórdia.

1. Antes de tudo, obtêm misericórdia mediante três dons: primeiro,
Jesus oferece-lhes a paz, depois o Espírito e, por fim, as chagas. Em
primeiro lugar, dá-lhes a paz. Os discípulos estavam angustiados.
Fecharam-se em casa assustados, com medo de ser presos e acabar como o
Mestre. Mas não estavam fechados só em casa; estavam fechados também
nos seus remorsos: tinham abandonado e renegado Jesus; sentiam-se uns
incapazes, inúteis, falhados. Chega Jesus e repete duas vezes: «A paz esteja
convosco!» Não traz uma paz que, de fora, elimina os problemas, mas uma
paz que infunde confiança dentro. Não uma paz exterior, mas a paz do
coração. Diz: «A paz esteja convosco! Assim como o Pai Me enviou,
também Eu vos envio a vós» (Jo 20, 21). É como se dissesse: «Envio-vos,
porque acredito em vós». Aqueles discípulos desanimados recuperam a paz
consigo mesmos. A paz de Jesus fá-los passar do remorso à missão. De
facto, a paz de Jesus suscita a missão. Não é tranquilidade, nem
comodidade; é sair de si mesmo. A paz de Jesus liberta dos fechamentos
que paralisam, quebra as correntes que mantêm o coração prisioneiro. E os
discípulos sentem-se cumulados de misericórdia: sentem que Deus não os
condena, nem humilha, mas acredita neles. É verdade! Acredita em nós
mais do que nós acreditamos em nós mesmos. «Ama-nos mais do que nos
amamos a nós mesmos» (cf. São J. H. Newman, Meditações e Devoções,
III, 12,2). Para Deus, ninguém é falhado, ninguém é inútil, ninguém é



excluído. E Jesus continua hoje a repetir: «A paz esteja contigo, que és
precioso aos meus olhos. A paz esteja contigo, que és importante para Mim.
A paz esteja contigo, que tens uma missão. Ninguém pode realizá-la em teu
lugar. És insubstituível. E Eu acredito em ti».

Em segundo lugar, Jesus usa de misericórdia com os discípulos
oferecendo-lhes o Espírito Santo. Dá-O para a remissão dos pecados (cf. Jo
20, 22-23). Os discípulos eram culpados; fugiram, abandonando o Mestre.
E o pecado acabrunha, o mal tem o seu preço. Como diz o Salmo 51 (cf. v.
5), temos sempre diante de nós o nosso pecado. Sozinhos, não podemos
cancelá-lo. Só Deus o elimina; só Ele, com a sua misericórdia, nos faz sair
das nossas misérias mais profundas. Como aqueles discípulos, precisamos
de nos deixar perdoar, precisamos de dizer do fundo do coração: «Perdão,
Senhor». Precisamos de abrir o coração, para nos deixarmos perdoar. O
perdão no Espírito Santo é o dom pascal para ressuscitar interiormente.
Peçamos a graça de o acolher, de abraçar o Sacramento do perdão; e de
compreender que, no centro da Confissão, não estamos nós com os nossos
pecados, mas Deus com a sua misericórdia. Não nos confessamos para nos
deprimir, mas para fazer-nos levantar. Todos precisamos imenso disso.
Precisamos disso como precisam os pequeninos, sempre que caem, de ser
levantados pelo pai. Também nós caímos com frequência; e a mão do Pai
está pronta a pôr-nos de pé e fazer-nos caminhar. Esta mão segura e fiável é
a Confissão. É o Sacramento que nos levanta, não nos deixando caídos a
chorar sobre as lajes duras das nossas quedas. É o Sacramento da
ressurreição, é pura misericórdia. E quem recebe as Confissões deve fazer
sentir a doçura da misericórdia. Tal é o caminho a seguir por aqueles que
ouvem as pessoas de Confissão: fazer-lhes sentir a doçura da misericórdia
de Jesus, que perdoa tudo. Deus perdoa tudo.

Depois da paz que reabilita e do perdão que levanta, eis o terceiro dom
com que Jesus usa de misericórdia com os discípulos: apresenta-lhes as
chagas. Por aquelas chagas, fomos curados (cf. 1 Ped 2, 24; Is 53, 5). Mas,
como pode uma ferida curar-nos? Com a misericórdia. Naquelas chagas,
como Tomé, tocamos com a mão a verdade de Deus que nos ama
profundamente, fez suas as nossas feridas, carregou no seu corpo as nossas
fragilidades. As chagas são canais abertos entre Ele e nós, que derramam
misericórdia sobre as nossas misérias. As chagas são os caminhos que Deus



nos patenteou para entrarmos na sua ternura e tocar com a mão quem é Ele.
E deixamos de duvidar da sua misericórdia. Adorando, beijando as suas
chagas, descobrimos que cada uma das nossas fraquezas é acolhida na sua
ternura. Isto acontece em cada Missa, onde Jesus nos oferece o seu Corpo
chagado e ressuscitado: tocamo-Lo e Ele toca as nossas vidas. E faz descer
a nós o Céu. As suas chagas luminosas rasgam a escuridão que nós
trazemos dentro. E nós, como Tomé, encontramos Deus, descobrimo-Lo
íntimo e próximo, e, comovidos, dizemos-Lhe: «Meu Senhor e meu Deus!»
(Jo 20, 28). E tudo nasce daqui, da graça de obter misericórdia. Daqui
começa o caminho cristão. Se, pelo contrário, nos apoiamos nas nossas
capacidades, na eficiência das nossas estruturas e dos nossos projetos, não
iremos longe. Só se acolhermos o amor de Deus é que poderemos dar algo
de novo ao mundo.

2. Assim fizeram os discípulos: tendo obtido misericórdia, tornaram-se
misericordiosos. Vemo-lo na primeira leitura. Os Atos dos Apóstolos
contam que «ninguém chamava seu ao que lhe pertencia, mas entre eles
tudo era comum» (4, 32). Não é comunismo, mas cristianismo no seu
estado puro. E o facto é ainda mais surpreendente, se pensarmos que
aqueles mesmos discípulos, pouco tempo antes, litigavam entre si sobre
prémios e honras, sobre qual deles era o maior (cf. Mc 10, 37; Lc 22, 24).
Agora partilham tudo, têm «um só coração e uma só alma» (At 4, 32).
Como conseguiram mudar assim? Viram no outro a mesma misericórdia
que transformou a sua vida. Descobriram que tinham em comum a missão,
que tinham em comum o perdão e o Corpo de Jesus: a partilha dos bens
terrenos aparecia-lhes como uma consequência natural. Depois o texto diz
que, «entre eles, não havia ninguém necessitado» (4, 34). Os seus medos
dissolveram-se ao tocar as chagas do Senhor, agora não têm medo de curar
as chagas dos necessitados, porque ali veem Jesus, porque está Jesus ali, nas
chagas dos necessitados.

Irmã, irmão, queres uma prova de que Deus tocou a tua vida? Verifica
se te debruças sobre as chagas dos outros. Hoje é o dia de nos
perguntarmos: «Eu, que tantas vezes recebi a paz de Deus, que tantas vezes
recebi o seu perdão e a sua misericórdia, sou misericordioso com os outros?
Eu, que tantas vezes me alimentei do Corpo de Jesus, faço alguma coisa
para matar a fome a quem é pobre?» Não nos deixemos cair na indiferença.



Não vivamos uma fé a meias, que recebe mas não dá, que acolhe o dom
mas não se faz dom. Obtivemos misericórdia, tornemo-nos misericordiosos.
Com efeito, se o amor acaba em nós mesmos, a fé evapora-se num
intimismo estéril; sem os outros, torna-se desencarnada; sem as obras de
misericórdia, morre (cf. Tg 2, 17). Irmãos, irmãs, deixemo-nos ressuscitar
pela paz, o perdão e as chagas de Jesus misericordioso. E peçamos a graça
de nos tornar testemunhas de misericórdia. Só assim será viva a fé; e a vida
será unificada. Só assim anunciaremos o Evangelho de Deus, que é
Evangelho de misericórdia.



SANTA MISSA COM ORDENAÇÕES SACERDOTAIS

Basílica Vaticana

Domingo, 25 de abril de 2021

Caríssimos irmãos, estes nossos filhos foram chamados à ordem do
presbiterado. Meditemos cuidadosamente sobre o ministério ao qual serão
elevados na Igreja. Como sabeis, irmãos, o Senhor Jesus é o único Sumo
Sacerdote do Novo Testamento; mas nele também todo o povo santo de
Deus foi constituído povo sacerdotal. No entanto, entre todos os seus
discípulos, o Senhor Jesus quis escolher alguns em particular para que,
exercendo publicamente na Igreja, em seu nome, o ofício sacerdotal em
benefício de todas as pessoas, continuassem a sua missão pessoal de mestre,
sacerdote e pastor.

Depois de uma madura reflexão, agora estamos prestes a elevar estes
irmãos à ordem dos presbíteros, para que ao serviço de Cristo mestre,
sacerdote e pastor, cooperem na edificação do corpo de Cristo, que é a
Igreja, em povo de Deus e templo santo do Espírito.

Quanto a vós, amados filhos, que estais prestes a ser promovidos à
ordem do presbiterado, considerai que, exercendo o ministério da doutrina
sagrada, participareis na missão de Cristo, único mestre. Sereis pastores
como Ele, é isto o que Ele quer de vós. Pastores. Pastores do povo santo e
fiel de Deus. Pastores que caminhem com o povo de Deus: às vezes à frente
do rebanho, por vezes no meio ou atrás, mas sempre ali, com o povo de
Deus.

Outrora — na linguagem do passado — falava-se de “carreira
eclesiástica”, que não tinha o mesmo significado de hoje. Esta não é uma
“carreira”: é um serviço, um serviço como aquele que Deus prestou ao seu
povo. E este serviço de Deus ao seu povo tem “traços”, tem um estilo, um
estilo que vós deveis seguir. Estilo de proximidade, estilo de compaixão,
estilo de ternura. Este é o estilo de Deus. Proximidade, compaixão, ternura.

Proximidade. São quatro as proximidades do sacerdote. Proximidade a
Deus na oração, nos Sacramentos, na Missa. Falar com o Senhor, estar perto



do Senhor. Ele fez-se próximo de nós no seu Filho. Toda a história do seu
Filho. Esteva próximo também de vós, de cada um de vós, no percurso da
vossa vida, até a este momento. Estava presente inclusive nos momentos
negativos do pecado. Proximidade. Permanecei perto do povo santo e fiel
de Deus. Mas antes de mais nada, perto de Deus mediante a oração. Um
sacerdote que não reza apaga lentamente o fogo interior do Espírito.
Proximidade a Deus.

Segundo: proximidade ao Bispo e, neste caso, ao “Vice-Bispo”. Estar
perto, pois no Bispo encontrareis a unidade. Sois, não quero dizer servos —
sois servos de Deus — mas colaboradores do Bispo. Proximidade. Lembro-
me que certa vez, há muito tempo, um sacerdote teve a infelicidade — por
assim dizer — de cometer um “deslize”... A primeira coisa que me veio em
mente foi chamar o Bispo. Até nos momentos negativos, chama o Bispo
para estar perto dele. Proximidade a Deus na oração, proximidade ao Bispo.
“Eu não gosto deste Bispo...”. Mas é o teu pai. “Mas este Bispo trata-me
mal...”. Sê humilde, vai ter com o Bispo.

Terceiro: proximidade entre vós. E sugiro-vos que neste dia façais um
propósito: nunca falar mal de um irmão sacerdote. Se tiverdes algo contra
outro, sede homens, usais calças: ide lá e dizei-lho na cara. “Mas isto é
muito desagradável... Não sei como irá reagir...”. Vai ter com o Bispo, e ele
ajudar-te-á. Mas nunca faleis mal. Não sejais mexeriqueiros. Não resvaleis
na bisbilhotice. Unidade entre vós: no Conselho presbiteral, nas comissões,
no trabalho. Proximidade entre vós e ao Bispo.

E quarto: para mim, depois de Deus, a proximidade mais importante é
ao povo santo e fiel de Deus. Nenhum de vós estudou para se tornar
sacerdote. Estudastes as ciências eclesiásticas, como a Igreja diz que se
deve fazer. Mas fostes eleitos, escolhidos do povo de Deus. O Senhor disse
a David: “Tirei-te de trás do rebanho”. Não vos esqueçais de onde viestes:
da vossa família, do vosso povo... Não percais o rasto do povo de Deus.
Paulo disse a Timóteo: “Lembra-te da tua mãe, da tua avó...”. Sim, de onde
vieste. E aquele povo de Deus... O autor da Carta aos Hebreus diz:
“Lembrai-vos daqueles que vos introduziram na fé”. Sacerdotes de povo,
não clérigos de Estado!



As quatro proximidades do sacerdote: proximidade a Deus, proximidade
ao bispo, proximidade uns dos outros, proximidade ao povo de Deus. O
estilo de proximidade, que é o estilo de Deus. Mas o estilo de Deus é
também um estilo de compaixão e de ternura. Não fecheis o coração diante
dos problemas. E enfrentareis muitos! Quando as pessoas vierem ter
convosco para vos contar os problemas e para ser acompanhadas... Dedicai
tempo para as ouvir e consolar. A compaixão, que te leva ao perdão, à
misericórdia. Por favor: sede misericordiosos, sede perdoadores. Pois Deus
perdoa tudo, não se cansa de perdoar, somos nós que nos cansamos de pedir
perdão. Proximidade e compaixão. Mas compaixão terna, com aquela
ternura de família, de irmãos, de pai... com aquela ternura que te faz sentir
que estás na casa de Deus.

Desejo-vos este estilo, este estilo, que é o estilo de Deus.

E depois, mencionei-vos algo na Sacristia, mas gostaria de o dizer aqui,
diante do povo de Deus. Por favor, afastai-vos da vaidade, do orgulho do
dinheiro. O diabo entra “pelos bolsos”. Pensai nisto. Sede pobres, como é
pobre o povo santo e fiel de Deus. Pobres que amam os pobres. Não sejais
arrivistas. A “carreira eclesiástica”... Depois, tornas-te funcionário, e
quando um sacerdote começa a ser empresário, tanto da paróquia como do
colégio... onde quer que seja, perde aquela proximidade ao povo, perde
aquela pobreza que o torna semelhante a Cristo pobre e crucificado, e torna-
se empresário, sacerdote empresário, e não servo. Ouvi uma história que me
comoveu. Um sacerdote muito inteligente, muito prático, muito capaz,
encarregado de muitas administrações, mas que tinha o coração apegado ao
escritório; um dia, viu que um dos seus empregados, um idoso, tinha
cometido um erro, e repreendeu-o, expulsou-o. E esse idoso morreu por
causa disto. Aquele homem tinha sido ordenado sacerdote, e acabou como
um empresário impiedoso. Conservai sempre esta imagem, conservai
sempre esta imagem.

Pastores próximos de Deus, do Bispo, entre vós e do povo de Deus.
Pastores: servos como pastores, não empresários. E afastai-vos do dinheiro.

E depois, lembrai-vos que é bonito este caminho das quatro
proximidades, este modo de ser pastor, pois Jesus consola os pastores,
porque Ele é o Bom Pastor. E procurai a consolação em Jesus, procurai a



consolação em Nossa Senhora — não vos esqueçais da Mãe — procurai
sempre a consolação nela: ser consolados por ela.

E carregai as cruzes — haverá cruzes na nossa vida — nas mãos de
Jesus e de Nossa Senhora. E não tenhais medo, não receeis. Se
permanecerdes próximos do Senhor, do bispo, entre vós e do povo de Deus,
se tiverdes o estilo de Deus — proximidade, compaixão e ternura — não
tenhais medo, tudo vai correr bem!



SANTA MISSA PARA A COMUNIDADE DE FIÉIS DE MIANMAR RESIDENTES EM ROMA

Basílica de São Pedro - Altar da Cátedra

Solenidade da Ascensão do Senhor - Domingo, 16 de maio de 2021

Nas últimas horas da sua vida, Jesus reza. No momento triste da sua
despedida dos discípulos e deste mundo, Jesus reza pelos seus amigos. Ao
aproximar-se o momento de carregar no seu coração e na sua carne todo o
pecado do mundo, Jesus continua a amar-nos e reza por nós. A partir desta
oração de Jesus aprendamos, também nós, a atravessar os momentos
dramáticos e dolorosos da vida. Detenhamo-nos de modo particular num
verbo usado por Jesus na sua oração ao Pai: guardar. Queridos irmãos e
irmãs, tendo diante dos olhos a Birmânia, o vosso amado país ferido pela
violência, o conflito, a repressão, perguntemo-nos: Que somos chamados a
guardar?

Em primeiro lugar, guardar a fé. Devemos guardar a fé para não
sucumbir à tribulação nem cair na resignação de quem já não vê uma via de
saída. Com efeito, antes das palavras, o Evangelho faz-nos contemplar uma
atitude de Jesus: rezava (diz o evangelista) «levantando os olhos ao céu»
(Jo 17, 1). São as horas finais da sua vida, sente o peso da angústia por
causa da paixão que se aproxima, pressente a escuridão da noite que está
prestes a cair sobre Ele, sente-Se traído e abandonado; e contudo, mesmo
num momento como aquele, Jesus levanta os olhos ao céu. Levanta o olhar
para Deus. Não curva a cabeça perante o mal, não Se deixa esmagar pela
tribulação, não Se fecha na amargura de quem está vencido e desiludido,
mas olha para o alto. Isto mesmo tinha recomendado aos seus: quando
Jerusalém for sitiada por exércitos e os povos tomados de ansiedade
fugirem, quando sobrevier pavor e devastação, precisamente então «cobrai
ânimo e levantai a cabeça, porque a vossa redenção está próxima» (Lc 21,
28). Guardar a fé é manter o olhar voltado para o céu, quando na terra se
combate e derrama sangue inocente. É não ceder à lógica do ódio e da
vingança, mas ficar com o olhar voltado para o Deus do amor que nos
chama a ser irmãos entre nós.



A oração abre-nos à confiança em Deus mesmo nos momentos difíceis,
ajuda-nos a esperar não obstante todas as evidências em contrário, sustenta-
nos na batalha diária. Não é uma fuga, um modo para escapar dos
problemas. Pelo contrário, é a única arma que temos para guardar o amor e
a esperança no meio de tantas armas que semeiam morte. Não é fácil
levantar o olhar quando estamos na tribulação, mas a fé ajuda-nos a vencer
a tentação de nos fecharmos em nós mesmos. Talvez nos venha vontade de
protestar, gritar o nosso sofrimento também a Deus: não devemos ter medo
de o fazer; também isso é oração. Uma senhora idosa dizia aos seus netos:
«Zangar-se com Deus também pode ser uma oração». É a sabedoria dos
justos e dos simples, que sabem levantar o olhar [para Deus] nos momentos
difíceis... Em certos momentos, é uma oração que Deus atende mais
depressa que outras, porque nasce dum coração ferido, e o Senhor sempre
escuta o clamor do seu povo e enxuga as suas lágrimas. Queridos irmãos e
irmãs, não deixeis de olhar para o alto. Guardai a fé!

Um segundo aspeto do guardar: guardar a unidade. Jesus reza ao Pai
para que guarde os seus na unidade. Para que «sejam um só» (Jo 17, 21),
uma única família onde reinem o amor e a fraternidade. Jesus conhecia o
coração dos seus discípulos; às vezes vira-os discutir sobre quem deveria
ser o maior, quem deveria mandar. Esta é uma doença mortal: a divisão.
Experimentamo-la no nosso coração, porque muitas vezes nos sentimos
divididos também dentro de nós mesmos; experimentamo-la nas famílias,
nas comunidades, entre os povos, até mesmo na Igreja. São muitos os
pecados contra a unidade: as invejas, os ciúmes, a procura de interesses
pessoais em vez do bem de todos, os juízos contra os outros. E estes
pequenos conflitos que existem entre nós refletem-se depois nos grandes
conflitos, como o que tem vivido nestes dias o vosso país. Quando se
sobrepõem os interesses partidários, a sede de lucro e poder, sempre se
desencadeiam confrontos e divisões. A última recomendação que Jesus faz
antes da sua Páscoa é a unidade. Porque a divisão vem do diabo, que é o
divisor, o grande mentiroso que sempre divide.

Somos chamados a guardar a unidade, a tomar a sério esta premente
súplica de Jesus ao Pai: ser um só, formar uma família, ter a coragem de
viver laços de amizade, de amor, de fraternidade. Quanta necessidade há de
fraternidade, sobretudo hoje! Sei que algumas situações políticas e sociais



são maiores do que vós, mas o empenho pela paz e a fraternidade nasce
sempre de baixo: cada qual, na medida das suas possibilidades, deve fazer a
própria parte. Cada um há de empenhar-se, na medida das suas
possibilidades, por ser um construtor de fraternidade, um semeador de
fraternidade, há de trabalhar por reconstruir o que se rompeu em vez de
alimentar a violência. Somos chamados a fazê-lo, também como Igreja:
promovamos o diálogo, o respeito pelo outro, a custódia do irmão, a
comunhão! E não deixemos entrar na Igreja a lógica dos partidos, a lógica
que divide, a lógica de quem se coloca ao centro descartando os outros. Isto
destrói: destrói a família, destrói a Igreja, destrói a sociedade, destrói-nos a
nós próprios.

Por fim, terceira coisa, guardar a verdade. Jesus pede ao Pai para
consagrar na verdade os seus discípulos, que são enviados por todo o
mundo a fim de continuar a sua missão. Guardar a verdade não significa
defender ideias, tornar-se guardiões dum sistema de doutrinas e dogmas,
mas permanecer ligados a Cristo e consagrados ao seu Evangelho. A
verdade – no dizer do apóstolo João – é o próprio Cristo, revelação do amor
do Pai. Jesus reza para que os discípulos, vivendo no mundo, não sigam os
critérios deste mundo. Que não se deixem fascinar pelos ídolos, mas
guardem a amizade com Ele; que não dobrem o Evangelho às lógicas
humanas e mundanas, mas guardem íntegra a sua mensagem. Guardar a
verdade significa ser profeta em todas as situações da vida, isto é,
consagrar-se ao Evangelho e tornar-se sua testemunha mesmo quando o
preço a pagar seja o de ir contra corrente. Às vezes nós, cristãos,
procuramos transigir, mas o Evangelho pede-nos que estejamos na verdade
e sejamos pela verdade, dando a vida pelos outros. E ser fiéis ao Evangelho
e artesãos de paz onde há guerra, violência, ódio significa comprometer-se,
mesmo através das opções sociais e políticas, arriscando a vida. Só assim
podem mudar as coisas. O Senhor não precisa de gente tíbia: quer-nos
consagrados na verdade e na beleza do Evangelho, para podermos
testemunhar a alegria do Reino de Deus mesmo na noite escura da
tribulação e quando o mal parece mais forte.

Queridos irmãos e irmãs, hoje quero depor sobre o altar do Senhor os
sofrimentos do vosso povo e rezar convosco para que Deus converta os
corações de todos à paz. Que a oração de Jesus nos ajude a guardar a fé



mesmo nos momentos difíceis, ser construtores de unidade, arriscar a vida
pela verdade do Evangelho. Por favor, não percais a esperança! Jesus ainda
hoje reza ao Pai: na sua oração, faz ver ao Pai as chagas com que pagou a
nossa salvação. Com esta oração, Jesus reza e intercede por todos nós, para
que nos guarde do maligno e nos livre do poder do mal.



SANTA MISSA NA SOLENIDADE DE PENTECOSTES

Basílica de São Pedro

Domingo, 23 de maio de 2021

«Virá o Paráclito, que Eu vos hei de enviar da parte do Pai» (cf. Jo 15,
26). Com estas palavras, Jesus promete aos discípulos o Espírito Santo, o
dom supremo, o dom dos dons; e fala do Espírito, usando uma palavra
particular, misteriosa: Paráclito. Debrucemo-nos hoje sobre esta palavra,
que não é fácil de traduzir pois encerra vários significados.
Substancialmente, Paráclito significa duas coisas: Consolador e Advogado.

1. O Paráclito é o Consolador. Todos nós, especialmente em momentos
difíceis como este que estamos a atravessar devido à pandemia, procuramos
consolações. Muitas vezes, porém, recorremos só a consolações terrenas,
que depressa se extinguem, são consolações momentâneas. Hoje Jesus
oferece-nos a consolação do Céu, o Espírito, o «Consolador perfeito»
(Sequência). Qual é a diferença? As consolações do mundo são como os
anestésicos: oferecem um alívio momentâneo, mas não curam o mal
profundo que temos dentro. Insensibilizam, distraem, mas não curam pela
raiz. Agem à superfície, ao nível dos sentidos, dificilmente ao nível do
coração. Com efeito, só dá paz ao coração quem nos faz sentir amados tal
como somos. E o Espírito Santo, o amor de Deus, faz isso: como Espírito
que é, age no nosso espírito, desce ao mais íntimo de nós mesmos. visita «o
íntimo do coração», pois é «das almas hóspede amável» (ibid.). É a ternura
de Deus em pessoa, que não nos deixa sozinhos; e o facto de estar com
quem vive sozinho, já é consolar.

Irmã, irmão, se sentes o negrume da solidão, se trazes dentro um peso
que sufoca a esperança, se tens no coração uma ferida que queima, se não
encontras a via de saída, abre-te ao Espírito. Como dizia São Boaventura,
«onde houver maior tribulação, Ele leva maior consolação. Não faz como o
mundo, que na prosperidade consola e adula, mas na adversidade troça e
condena» (Sermão na Oitava da Ascensão). Assim faz o mundo, assim faz
sobretudo o espírito maligno, o diabo: primeiro, lisonjeia-nos e faz-nos
sentir invencíveis – as lisonjas do diabo, que fazem crescer a vaidade –,



depois atira-nos ao chão e faz-nos sentir errados: joga connosco. Faz todo o
possível por nos derrubar, enquanto o Espírito do Ressuscitado nos quer
levantar. Olhemos os Apóstolos: estavam sozinhos naquela manhã, estavam
sozinhos e perdidos, com as portas fechadas pelo medo; viviam no temor,
tendo diante dos olhos todas as suas fragilidades e fracassos, os seus
pecados: tinham renegado Jesus Cristo. Os anos transcorridos com Jesus
não conseguiram mudá-los, continuavam a ser os mesmos. Depois, recebem
o Espírito e tudo muda: os problemas e defeitos permanecem os mesmos,
mas eles já não os temem porque não temem sequer quem pretende fazer-
lhes mal. Sentem-se intimamente consolados, e querem fazer transbordar a
consolação de Deus. Antes eram medrosos, agora só têm medo de não
testemunhar o amor recebido. Jesus profetizara-o: o Espírito «dará
testemunho a meu favor. E vós também haveis de dar testemunho» (Jo 15,
26-27).

Avancemos um passo. Também nós somos chamados a dar testemunho
no Espírito Santo, a tornar-nos paráclitos, isto é consoladores. Sim, o
Espírito pede-nos para darmos corpo à sua consolação. E como podemos
fazê-lo? Não fazendo grandes discursos, mas aproximando-nos das pessoas;
não com palavras empoladas, mas com a oração e a proximidade.
Lembremo-nos de que a proximidade, a compaixão e a ternura são o estilo
de Deus, sempre. O Paráclito diz à Igreja que hoje é o tempo da consolação.
É o tempo do anúncio feliz do Evangelho, mais do que do combate ao
paganismo. É o tempo para levar a alegria do Ressuscitado, não para nos
lamentarmos do drama da secularização. É o tempo para derramar amor
sobre o mundo, sem abraçar o mundanismo. É o tempo para testemunhar a
misericórdia, mais do que para inculcar regras e normas. É o tempo do
Paráclito! É o tempo da liberdade do coração, no Paráclito.

2. Depois, o Paráclito é o Advogado. No contexto histórico de Jesus, o
advogado não exercia as suas funções como hoje: em vez de falar pelo
acusado, costumava ficar junto dele sugerindo-lhe ao ouvido os argumentos
para se defender. Assim faz o Paráclito, «o Espírito da verdade» (Jo 15, 26),
que não nos substitui, mas defende-nos das falsidades do mal, inspirando-
nos pensamentos e sentimentos. Fá-lo com delicadeza, sem nos forçar:
propõe, não Se impõe. O espírito da falsidade, o maligno, faz o contrário:
procura constranger-nos, quer fazer-nos acreditar que somos sempre



obrigados a ceder às más sugestões e aos impulsos dos vícios. Esforcemo-
nos então por acolher três sugestões típicas do Paráclito, do nosso
Advogado. São três antídotos basilares contra três tentações atualmente
muito difusas.

O primeiro conselho do Espírito Santo é: «Vive no presente»; no
presente, não no passado nem no futuro. O Paráclito afirma o primado do
hoje, contra a tentação de fazer-se paralisar pelas amarguras e nostalgias do
passado, ou de focar-se nas incertezas do amanhã e deixar-se obcecar pelos
temores do futuro. O Espírito lembra-nos a graça do presente. Não há
tempo melhor para nós: agora e aqui onde estamos é o único e irrepetível
momento para fazer bem, fazer da vida uma dádiva. Vivamos no presente!

Depois o Paráclito aconselha: «Procura o todo». O todo, não a parte. O
Espírito não molda indivíduos fechados, mas funde-nos como Igreja na
multiforme variedade dos carismas, numa unidade que nunca é
uniformidade. O Paráclito afirma o primado do todo. É no todo, na
comunidade que o Espírito gosta de agir e inovar. Olhemos para os
Apóstolos. Eram muito diferentes entre eles: por exemplo, havia Mateus,
um publicano que colaborara com os Romanos, e Simão, chamado o Zelote,
que a eles se opunha. Tinham ideias políticas opostas, visões do mundo
diferentes. Mas, quando recebem o Espírito, aprendem a dar o primado não
aos seus pontos de vista humanos, mas ao todo de Deus. Hoje, se dermos
ouvidos ao Espírito, deixaremos de nos focar em conservadores e
progressistas, tradicionalistas e inovadores, de direita e de esquerda; se
fossem estes os critérios, significava que na Igreja se esquecia o Espírito. O
Paráclito impele à unidade, à concórdia, à harmonia das diversidades. Faz-
nos sentir parte do mesmo Corpo, irmãos e irmãs entre nós. Procuremos o
todo! E o inimigo quer que a diversidade se transforme em oposição e por
isso faz com que se torne ideologia. Devemos dizer «não» às ideologias,
«sim» ao todo.

Por fim, o terceiro grande conselho: «Coloca Deus antes do teu eu».
Está aqui o passo decisivo da vida espiritual, que não é uma coleção de
méritos e obras nossas, mas humilde acolhimento de Deus. O Paráclito
afirma o primado da graça. Só deixaremos espaço ao Senhor, se nos
esvaziarmos de nós mesmos; só nos encontramos a nós mesmos, se nos



entregamos a Ele; só como pobres em espírito é que nos tornamos ricos de
Espírito Santo. Isto vale também para a Igreja. Com as nossas forças, não
salvamos ninguém, nem sequer a nós mesmos. Se estiverem em primeiro
lugar os nossos projetos, as nossas estruturas e os nossos planos de reforma,
então decairemos no funcionalismo, no pragmatismo, no horizontalismo e
não produziremos fruto. Os «ismos» são ideologias que dividem, que
separam. A Igreja não é uma organização humana – é humana, mas não é
apenas uma organização humana –, a Igreja é o templo do Espírito Santo.
Jesus trouxe o fogo do Espírito à terra, e a Igreja reforma-se com a unção, a
gratuidade da unção da graça, com a força da oração, com a alegria da
missão, com a beleza desarmante da pobreza. Coloquemos Deus em
primeiro lugar!

Espírito Santo, Espírito Paráclito, consolai os nossos corações. Fazei-
nos missionários da vossa consolação, paráclitos de misericórdia para o
mundo. Ó nosso Advogado, suave Sugeridor da alma, tornai-nos
testemunhas do hoje de Deus, profetas de unidade para a Igreja e a
humanidade, apóstolos apoiados na vossa graça, que tudo cria e tudo
renova. Amen.



SANTA MISSA NA SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO

Basílica de São Pedro

Domingo, 6 de junho de 2021

Jesus manda aos seus discípulos que vão preparar o lugar para celebrar
a ceia pascal. Foram eles que perguntaram: Mestre, «onde queres que
façamos os preparativos para comeres a Páscoa?» (Mc 14, 12). Enquanto
contemplamos e adoramos a presença do Senhor no Pão Eucarístico, somos
chamados também nós a interrogar-nos: Em que «lugar» queremos preparar
a Páscoa do Senhor? Quais são os «lugares» da nossa vida onde Deus nos
pede para O hospedarmos? Gostaria de responder a estas perguntas fixando-
me em três imagens do Evangelho que acabamos de ouvir (Mc 14, 12-
16.22-26).

A primeira é a imagem do homem que traz um cântaro de água (cf. 14,
13), um detalhe que pareceria supérfluo. Mas aquele homem,
completamente anónimo, serve de guia para os discípulos à procura do
lugar que depois receberá o nome de Cenáculo. E o cântaro de água é o
sinal de reconhecimento: um sinal que faz pensar na humanidade sedenta,
sempre à procura duma fonte de água que lhe mitigue a sede e a restaure.
Todos nós caminhamos na vida com um cântaro na mão: todos e cada um
de nós tem sede de amor, de alegria, duma vida bem sucedida num mundo
mais humano. E, para esta sede, não basta a água das coisas mundanas, pois
trata-se duma sede mais profunda que só Deus pode satisfazer.

Prossigamos com o mesmo «sinal» simbólico... Jesus diz aos seus
discípulos que, aonde um homem com o cântaro de água os levar, lá poder-
se-á celebrar a Ceia da Páscoa. Portanto, para celebrarmos a Eucaristia, é
preciso antes de mais nada reconhecer a nossa própria sede de Deus: sentir-
nos carecidos d’Ele, desejar a sua presença e o seu amor, estar conscientes
de que sozinhos não o conseguimos, mas precisamos dum Alimento e duma
Bebida de vida eterna que nos sustentem no caminho. Podemos dizer que o
drama atual é que muitas vezes se exauriu a sede. Apagaram-se as
perguntas sobre Deus, afrouxou o anseio por Ele, rareiam cada vez mais os
perscrutadores de Deus. Deus deixou de atrair, porque já não nos damos



conta da nossa sede profunda. Pois só onde houver um homem ou uma
mulher com o cântaro para a água – pensemos, por exemplo, na Samaritana
(cf. Jo 4, 5-30) – é que Se pode revelar o Senhor como Aquele que dá a
vida nova, que nutre de esperança fidedigna os nossos sonhos e aspirações,
como uma presença de amor que dá sentido e direção à nossa peregrinação
terrena. Como já se disse, é aquele homem com o cântaro que leva os
discípulos à sala onde Jesus instituirá a Eucaristia. É a sede de Deus que nos
leva ao altar. Se faltar a sede, as nossas celebrações tornam-se áridas. Deste
modo, também como Igreja, não nos podemos contentar com o grupinho
daqueles que habitualmente se reúnem para celebrar a Eucaristia; devemos
ir pela cidade, encontrar as pessoas, aprender a reconhecer e despertar a
sede de Deus e o anseio do Evangelho.

A segunda imagem é a da grande sala no andar de cima (cf. 14, 15). É lá
que Jesus e os seus farão a ceia pascal e esta sala encontra-se na casa duma
pessoa que os hospeda. Dizia o padre Primo Mazzolari: «Eis que um
homem sem nome, o patrão de casa, Lhe empresta a sua sala mais linda.
(…) Deu o que tinha de mais sublime, porque à volta do grande sacramento
é necessário que tudo seja grande: sala e coração, palavras e gestos» (La
Pasqua, La Locusta 1964, 46-48).

Uma sala grande para um pequeno bocado de pão. Deus faz-Se pequeno
como um bocado de pão e, por isso mesmo, é preciso um coração grande
para O poder reconhecer, adorar e acolher. A presença de Deus é tão
humilde, escondida, por vezes invisível, que precisa dum coração
preparado, desperto e acolhedor para ser reconhecida. Ao contrário, se em
vez duma grande sala, o nosso coração se assemelhar mais a um reposteiro
onde conservamos tristemente as coisas velhas; se ele se assemelhar a um
sótão para onde já há muito mandamos o nosso entusiasmo e os nossos
sonhos; se ele se assemelhar a um quarto acanhado, um quarto escuro,
porque vivemos apenas de nós mesmos, dos nossos problemas e amarguras,
então será impossível reconhecer esta presença silenciosa e humilde de
Deus. Serve uma sala grande. É preciso alargar o coração. Precisamos de
sair do pequeno quarto do nosso eu e entrar no grande espaço do
deslumbramento e da adoração. E há muita falta disso! Falta-nos isso em
muitos passos que damos para nos encontrar, reunir, pensar em conjunto a
pastoral... Mas se faltar isso, se faltar o deslumbramento e a adoração, não



há caminho que nos leve ao Senhor. Nem haverá o Sínodo; não haverá
nada. Este é o procedimento diante da Eucaristia, disto precisamos: a
adoração. A própria Igreja deve ser uma sala grande. Não um círculo
restrito e fechado, mas uma Comunidade com os braços abertos, acolhedora
para com todos. Perguntemo-nos: Quando se aproxima alguém que está
ferido, que errou, que segue um percurso diferente de vida, a Igreja, esta
Igreja é uma sala grande para o acolher e levar à alegria do encontro com
Cristo? A Eucaristia quer alimentar quem se sente cansado e faminto ao
longo do caminho; não nos esqueçamos disto! A Igreja dos perfeitos e dos
puros é um quarto onde não há lugar para ninguém; pelo contrário, a Igreja
das portas abertas, que faz festa ao redor de Cristo, é uma sala grande onde
todos – todos, justos e pecadores – podem entrar.

Por fim, a terceira imagem, a imagem de Jesus que parte o Pão. É o
gesto eucarístico por excelência, o gesto identificador da nossa fé, o lugar
do nosso encontro com o Senhor que Se oferece a fim de nos fazer renascer
para uma vida nova. Também este gesto é desconcertante: até então
imolavam-se cordeiros para se oferecer em sacrifício a Deus, agora é Jesus
que Se faz cordeiro e imola para nos dar a vida. Na Eucaristia,
contemplamos e adoramos o Deus do amor. É o Senhor que não divide
ninguém, mas divide-Se a Si mesmo. É o Senhor que não exige sacrifícios,
mas sacrifica-Se a Si mesmo. É o Senhor que não pede nada, mas dá tudo.
Para celebrar e viver a Eucaristia, também nós somos chamados a viver este
amor. Porque não podes partir o Pão do domingo, se o teu coração estiver
fechado aos irmãos. Não podes comer este Pão, se não deres o pão aos
famintos. Não podes partilhar deste Pão, se não partilhas os sofrimentos de
quem passa necessidade. No fim de tudo, inclusive das nossas solenes
liturgias eucarísticas, restará apenas o amor. E, já desde agora, as nossas
Eucaristias transformam o mundo, na medida em que nós mesmos nos
deixamos transformar tornando-nos pão partido para os outros.

Irmãos e irmãs, também hoje, onde vamos «preparar a ceia do Senhor»?
A procissão com o Santíssimo Sacramento – caraterística da festa do Corpo
de Deus, mas que de momento ainda não podemos realizar – lembra-nos
que somos chamados a sair levando Jesus. Sair com entusiasmo, levando
Cristo àqueles que encontramos na vida quotidiana. Tornemo-nos uma
Igreja com o cântaro na mão, que desperta a sede e leva a água. Abramos



amorosamente o coração, para sermos a sala espaçosa e acolhedora onde
todos possam entrar para encontrar o Senhor. Repartamos a nossa vida na
compaixão e na solidariedade, para que o mundo veja, através de nós, a
grandeza do amor de Deus. E então o Senhor virá, surpreender-nos-á de
novo fazendo-Se ainda alimento para a vida do mundo. E saciar-nos-á para
sempre, até ao dia em que, no banquete do Céu, contemplaremos o seu
rosto numa alegria sem fim.



SANTA MISSA E BÊNÇÃO DOS PÁLIOS PARA OS NOVOS ARCEBISPOS
METROPOLITANOS NA SOLENIDADE DOS SANTOS APÓSTOLOS PEDRO E PAULO

Basílica de São Pedro

Terça-feira, 29 de junho de 2021

Dois grandes Apóstolos, Apóstolos do Evangelho, e duas colunas
angulares da Igreja: Pedro e Paulo. Hoje celebramos a sua festa.
Observemos de perto estas duas testemunhas da fé: no centro da sua
história, não está a própria destreza; no centro, está o encontro com Cristo
que lhes mudou a vida. Fizeram a experiência de um amor que os curou e
libertou e, por isso, tornaram-se apóstolos e ministros de libertação para os
outros.

Pedro e Paulo são livres unicamente porque foram libertados.
Detenhamo-nos neste ponto central.

Pedro, o pescador da Galileia, foi libertado em primeiro lugar da
sensação de ser inadequado e da amargura de ter falido, e isso verificou-se
graças ao amor incondicional de Jesus. Embora fosse um hábil pescador,
várias vezes experimentou, em plena noite, o sabor amargo da derrota por
não ter pescado nada (cf. Lc 5, 5; Jo 21, 5) e, perante as redes vazias, sentiu
a tentação do desânimo; apesar de forte e impetuoso, muitas vezes se
deixou tomar pelo medo (cf. Mt 14, 30); embora fosse um discípulo
apaixonado do Senhor, continuou a pensar à maneira do mundo, sem
conseguir entender e aceitar o significado da Cruz de Cristo (cf. Mt 16, 22);
apesar de dizer-se pronto a dar a vida por Ele, bastou sentir-se suspeitado de
ser um dos Seus para se atemorizar chegando a negar o Mestre (cf. Mc 14,
66-72).

Mas Jesus amou-o desinteressadamente e apostou nele. Encorajou-o a
não desistir, a lançar novamente as redes ao mar, a caminhar sobre as águas,
a olhar com coragem para a sua própria fraqueza, a segui-Lo pelo caminho
da Cruz, a dar a vida pelos irmãos, a apascentar as suas ovelhas. Deste
modo libertou-o do medo, dos cálculos baseados apenas nas seguranças
humanas, das preocupações mundanas, infundindo nele a coragem de
arriscar tudo e a alegria de se sentir pescador de homens. Foi precisamente



a ele que chamou para confirmar na fé os irmãos (cf. Lc 22, 32). Como
ouvimos no Evangelho, deu-lhe as chaves para abrir as portas que levam a
encontrar o Senhor e o poder de ligar e desatar: ligar os irmãos a Cristo e
desatar os nós e as correntes das suas vidas (cf. Mt 16, 19).

Tudo isto só foi possível, porque antes, como nos dizia a primeira
Leitura, Pedro foi libertado. As correntes que o mantêm prisioneiro são
quebradas e, tal como aconteceu na noite da libertação dos israelitas da
escravidão do Egito, é convidado a levantar-se depressa, colocar o cinto e
calçar as sandálias para sair. E o Senhor abre as portas diante dele (cf. At
12, 7-10). É uma nova história de abertura, de libertação, de correntes
quebradas, de saída do cárcere que o prende. Pedro faz a experiência da
Páscoa: o Senhor libertou-o.

Também o apóstolo Paulo experimentou a libertação por obra de Cristo.
Foi libertado da escravidão mais opressiva, a de si mesmo, e de Saulo –
nome do primeiro rei de Israel – tornou-se Paulo, que significa «pequeno».
Foi libertado também daquele zelo religioso que o tornara fanático na
defesa das tradições recebidas (cf. Gal 1, 14) e violento ao perseguir os
cristãos. Foi libertado. A observância formal da religião e a defesa
implacável da tradição, em vez de o abrir ao amor de Deus e dos irmãos,
haviam-no endurecido: era um fundamentalista. Foi disto que Deus o
libertou; ao invés, não o poupou a tantas fraquezas e dificuldades que
tornaram mais fecunda a sua missão evangelizadora: as canseiras do
apostolado, a enfermidade física (cf. Gal 4, 13-14); as violências e
perseguições, os naufrágios, a fome e sede, e – segundo as suas próprias
palavras – um espinho que o atormentava na carne (cf. 2 Cor 12, 7-10).

Paulo compreendeu assim que «o que há de fraco no mundo é que Deus
escolheu para confundir o que é forte» (1 Cor 1, 27), que tudo podemos
n’Ele que nos dá força (cf. Flp 4, 13), que nada poderá jamais separar-nos
do seu amor (cf. Rm 8, 35-39). Por isso, no final da sua vida, como nos
dizia a segunda Leitura, Paulo pode dizer: «o Senhor esteve comigo» e «me
livrará de todo o mal» (2 Tm 4, 17.18). Paulo fez a experiência da Páscoa:
o Senhor libertou-o.

Queridos irmãos e irmãs, a Igreja olha para estes dois gigantes da fé e
vê dois Apóstolos que libertaram a força do Evangelho no mundo, só



porque antes foram libertados pelo encontro com Cristo. Ele não os julgou,
nem humilhou, mas partilhou de perto e afetuosamente a sua vida,
sustentando-os com a sua própria oração e, às vezes, admoestando-os para
os impelir à mudança. A Pedro, disse Jesus com ternura: «Eu roguei por ti,
para que a tua fé não desapareça» (Lc 22, 32); a Paulo, pergunta: «Saulo,
Saulo, porque Me persegues?» (At 9, 4). De igual modo procede Jesus
também connosco: assegura-nos a sua proximidade, rezando por nós e
intercedendo junto do Pai; e repreende-nos com doçura quando erramos,
para podermos encontrar a força de nos levantar novamente e retomar o
caminho.

Tocados pelo Senhor, também nós somos libertados. E sempre temos
necessidade de ser libertados, porque só uma Igreja liberta é uma Igreja
credível. Como Pedro, somos chamados a ser libertos da sensação da
derrota face à nossa pesca por vezes malsucedida; a ser libertos do medo
que nos paralisa e torna medrosos, fechando-nos nas nossas seguranças e
tirando-nos a coragem da profecia. Como Paulo, somos chamados a ser
libertos das hipocrisias da exterioridade; libertos da tentação de nos
impormos com a força do mundo, e não com a debilidade que deixa espaço
a Deus; libertos duma observância religiosa que nos torna rígidos e
inflexíveis; libertos de vínculos ambíguos com o poder e do medo de ser
incompreendidos e atacados.

Pedro e Paulo oferecem-nos a imagem duma Igreja confiada às nossas
mãos, mas conduzida pelo Senhor com fidelidade e ternura – é Ele que
conduz a Igreja –; duma Igreja débil, mas forte com a presença de Deus; a
imagem duma Igreja libertada que pode oferecer ao mundo aquela
libertação que ele, sozinho, não se pode dar a si mesmo: a libertação do
pecado, da morte, da resignação, do sentimento da injustiça, da perda da
esperança que embrutece a vida das mulheres e dos homens do nosso
tempo.

Hoje, nesta celebração e depois, interroguemo-nos: quanta necessidade
de libertação têm as nossas cidades, as nossas sociedades, o nosso mundo?
Quantas correntes devem ser quebradas e quantas portas trancadas devem
ser abertas! Podemos ser colaboradores desta libertação, mas só se,



primeiro, nos deixarmos libertar pela novidade de Jesus e caminharmos na
liberdade do Espírito Santo.

Hoje os nossos irmãos Arcebispos recebem o Pálio. Este sinal de
unidade com Pedro recorda a missão do pastor que dá a vida pelo rebanho.
É dando a vida que o Pastor, liberto de si mesmo, se torna instrumento de
libertação para os irmãos. Hoje temos connosco a Delegação do Patriarcado
Ecuménico, enviada para esta ocasião pelo querido irmão Bartolomeu: a
vossa amável presença é um sinal precioso de unidade no caminho de
libertação das distâncias que, escandalosamente, dividem os crentes em
Cristo. Obrigado pela vossa presença.

Rezamos por vós, pelos Pastores, pela Igreja, por todos nós: para que,
libertados por Cristo, possamos ser apóstolos de libertação em todo o
mundo.



DIA MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS

Basílica de São Pedro

Domingo, 25 de julho de 2021

Irmãos e irmãs, tenho o prazer e a honra de ler a homilia que o Papa
Francisco preparou para esta ocasião (palavras do Arcebispo D. Salvatore
Fisichella, Presidente do Pontifício Conselho para a promoção da Nova
Evangelização, que presidiu à Celebração Eucarística em nome do Santo
Padre).

Estava Jesus sentado a ensinar quando, «erguendo o olhar e reparando
que uma grande multidão viera ter com Ele, disse a Filipe: “Onde havemos
de comprar pão para esta gente comer?”» (Jo 6, 5). Jesus não Se limita a
ensinar, mas deixa-Se interpelar também pela fome que se faz sentir na vida
das pessoas. E assim alimenta a multidão, distribuindo os cinco pães de
cevada e os dois peixes recebidos dum jovem. Ao fim, sobram ainda
numerosos pedaços de pão, dizendo aos seus discípulos que os recolham,
«para que nada se perca» (6, 12).

Neste Dia dedicado aos avós e aos idosos, gostaria de deter-me
precisamente nestes três momentos: Jesus vê a fome da multidão; Jesus
partilha o pão; Jesus recomenda a recolha dos pedaços que sobraram. Três
momentos que podem resumir-se em três verbos: ver, partilhar, guardar.

O primeiro, ver. Ao início da narração, o evangelista João sublinha este
detalhe: Jesus levanta os olhos e vê a multidão faminta depois de tanto ter
caminhado para O encontrar. O milagre começa assim, com o olhar de
Jesus; um olhar não indiferente nem apressado mas que sente as
aguilhoadas da fome que atribulam a humanidade cansada. Preocupa-Se
connosco, cuida de nós, quer saciar a nossa fome de vida, de amor, de
felicidade. Nos olhos de Jesus, vemos o olhar de Deus: é um olhar atento,
que se dá conta de nós, perscruta os anseios que trazemos no coração,
entrevê a fadiga, o cansaço e a esperança com que avançamos. Um olhar
que sabe captar as necessidades de cada um: aos olhos de Deus, não existe a
multidão anónima, mas cada pessoa com a sua fome. Jesus tem um olhar



contemplativo, isto é, capaz de parar em frente da vida do outro e ler dentro
dela.

Este é também o olhar que os avós e os idosos tiveram sobre a nossa
vida. Foi o modo como cuidaram de nós, desde a nossa infância. Depois
duma vida feita de sacrifícios, não se mostraram indiferentes a nosso
respeito nem apressados sem nos ligar; mas tiveram olhos atentos, cheios de
ternura. No nosso crescimento quando nos sentíamos incompreendidos ou
com medo dos desafios da vida, eles deram-se conta de nós, do que estava a
mudar no nosso coração, das nossas lágrimas escondidas e dos sonhos que
trazíamos dentro de nós. Todos nos sentamos nos joelhos dos avós, que nos
tiveram ao colo. E foi também graças a este amor que nos tornamos adultos.

E nós! Que olhar temos para com os avós e os idosos? Quando foi a
última vez que fizemos companhia ou telefonamos a um idoso para o
certificar da nossa proximidade e deixar-nos abençoar pelas suas palavras?
Sofro quando vejo uma sociedade que corre, apressada, indiferente,
ocupada com tantas coisas e incapaz de parar para dar um olhar, uma
saudação, uma carícia. Tenho medo duma sociedade onde todos formamos
uma multidão anónima e já não somos capazes de erguer os olhos e
reconhecer-nos. Os avós, que alimentaram a nossa vida, hoje têm fome de
nós: da nossa atenção, da nossa ternura; de nos sentir ao pé deles. Ergamos
o olhar para eles, como Jesus faz connosco.

O segundo verbo: partilhar. Depois de ter visto a fome daquelas
pessoas, Jesus quer alimentá-las. Mas isto acontece graças à dádiva dum
jovem, que oferece os seus cinco pães e os dois peixes. É belo encontrar, no
centro deste prodígio que beneficiou tantos adultos – cerca de cinco mil
pessoas –, um rapaz, um jovem, que partilha o que tem.

Hoje há necessidade duma nova aliança entre jovens e idosos, há
necessidade de partilhar o tesouro comum da vida, sonhar juntos, superar os
conflitos entre as gerações para preparar o futuro de todos. Sem esta aliança
de vida, de sonhos, de futuro, corremos o risco de morrer de fome, porque
aumentam os laços desfeitos, as solidões, os egoísmos e as forças
desagregadoras. Frequentemente, na nossa sociedade, deixamos a vida
guiar-se por esta ideia: «cada um pensa por si». Mas isto mata! O
Evangelho exorta-nos a partilhar o que somos e temos: só assim poderemos



ser saciados. A propósito, já muitas vezes recordei o que diz o profeta Joel
(cf. 3, 1): jovens e idosos juntos. Os jovens, profetas do futuro que não
esquecem a história donde provêm; os idosos, sonhadores sempre
incansáveis que transmitem experiência aos jovens, sem lhes bloquear o
caminho. Jovens e idosos, o tesouro da tradição e o frescor do Espírito.
Jovens e idosos juntos. Na sociedade e na Igreja: juntos.

O terceiro verbo: guardar. Depois de terem comido, o Evangelho
observa que sobraram muitos pedaços de pão. E Jesus recomenda:
«Recolhei os pedaços que sobraram, para que nada se perca» (Jo 6, 12).
Assim é o coração de Deus: não apenas nos dá mais do que precisamos,
mas preocupa-se também que nada se perca, nem um pedaço sequer. Um
pedaço de pão pode parecer insignificante, mas aos olhos de Deus nada
deve ser descartado; e, com mais forte razão, ninguém deve ser descartado.
É um convite profético que, hoje, somos chamados a fazer ressoar em nós e
no mundo: recolhei, conservai cuidadosamente, guardai. Os avós e os
idosos não são sobras de vida, desperdícios para deitar fora. Mas são
aqueles preciosos pedaços de pão deixados na mesa da nossa vida, que
ainda nos podem nutrir com uma fragrância que perdemos, «a fragrância da
misericórdia e da memória». Não percamos a memória de que os idosos são
portadores, porque somos filhos daquela história e, sem raízes,
murcharemos. Guardaram-nos no caminho do nosso crescimento, agora
cabe a nós guardar a vida deles, aliviar as suas dificuldades, atender às suas
necessidades, criar as condições que lhes permitam ver facilitadas as suas
tarefas diárias e não se sintam sozinhos. Perguntemo-nos: «Visitei os avós?
Os idosos da minha família ou do meu bairro? Prestei-lhes atenção?
Dediquei-lhes algum tempo?» Guardemo-los, para que nada se perca: nada
da sua vida e dos seus sonhos. Cabe a nós, hoje, prevenir o lamento de
amanhã por não termos dedicado suficiente atenção a quem nos amou e nos
deu a vida.

Irmãos e irmãs, os avós e os idosos são pão que nutre a nossa vida.
Sejamos agradecidos pelos seus olhos atentos, que se aperceberam de nós,
pelos seus joelhos que nos deram colo, pelas suas mãos que nos
acompanharam e levantaram, pelos jogos que fizeram connosco e pelas
carícias com que nos consolaram. Por favor, não nos esqueçamos deles.
Aliemo-nos com eles. Aprendamos a parar, a reconhecê-los, a ouvi-los.



Nunca os descartemos. Guardemo-los amorosamente. E aprendamos a
partilhar tempo com eles. Sairemos melhores. E juntos, jovens e idosos,
saciar-nos-emos à mesa da partilha, abençoada por Deus.



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO A BUDAPESTE POR OCASIÃO DA SANTA
MISSA CONCLUSIVA DO 52° CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERNACIONAL À

ESLOVÁQUIA 
(12-15 DE SETEMBRO DE 2021)

Praça dos Heróis (Budapeste)

Domingo, 12 de setembro de 2021

Em Cesareia de Filipe, Jesus pergunta aos discípulos: «E vós, quem
dizeis que Eu sou?» (Mc 8, 29). Esta pergunta põe em xeque os discípulos e
marca uma viragem no seu caminho atrás do Mestre. Conheciam bem Jesus,
já não eram principiantes: conviviam familiarmente com Ele, foram
testemunhas de muitos dos milagres realizados, ficavam maravilhados com
o seu ensinamento, seguiam-No para onde quer que fosse. Contudo ainda
não pensavam como Ele. Faltava uma passagem decisiva, ou seja, da
admiração por Jesus à imitação de Jesus. Também hoje o Senhor, fixando o
olhar em cada um de nós, nos interpela pessoalmente: «Mas Eu quem sou
verdadeiramente para ti?». Quem sou para ti? Dirigida a cada um de nós, é
uma pergunta que pede não apenas uma resposta exata do ponto de vista do
Catecismo, mas uma resposta pessoal, uma resposta de vida.

Desta resposta, nasce a renovação do discipulado. Tal renovação
realiza-se através das três passagens que fizeram os discípulos e que
podemos realizar também nós: o anúncio de Jesus, o primeiro; o
discernimento com Jesus, o segundo; e o caminho atrás de Jesus, o terceiro.

1. O anúncio de Jesus. À pergunta «e vós, quem dizeis que Eu sou?»,
respondeu Pedro como representante de todo o grupo: «Tu és o Messias».
Em poucas palavras, Pedro disse tudo. A resposta está certa, mas
surpreendentemente, depois de tal reconhecimento, Jesus ordena
severamente que «não dissessem isto a ninguém» (8, 30). Perguntamo-nos:
por que motivo uma proibição tão drástica? Por uma razão concreta: dizer
que Jesus é o Messias, o Cristo, é exato mas incompleto. Existe sempre o
risco de anunciar um falso messianismo: aquele segundo os homens e não
segundo Deus. Por isso, a partir daquele momento, Jesus começa a revelar a
sua identidade: a identidade pascal, aquela que encontramos na Eucaristia.
Explica que a sua missão havia certamente de culminar na glória da



ressurreição, mas passando pela humilhação da cruz; ou seja, desenrolar-se-
ia segundo a sabedoria de Deus, «que – como diz São Paulo – não é deste
mundo, nem dos chefes deste mundo» (1 Cor 2, 6). Jesus impõe silêncio
sobre a sua identidade messiânica, mas não sobre a cruz que O espera. Pelo
contrário – observa o evangelista – Jesus começa a ensinar «abertamente»
(Mc 8, 32) que «o Filho do Homem tinha de sofrer muito e ser rejeitado
pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos doutores da Lei, e ser morto e
ressuscitar depois de três dias» (8, 31).

Perante este anúncio de Jesus, um anúncio surpreendente, também nós
podemos sentir-nos apavorados. Gostaríamos, também nós, dum messias
poderoso, em vez dum servo crucificado. Diante de nós está a Eucaristia,
para nos recordar quem é Deus; não o faz com palavras, mas de modo
concreto, mostrando-nos Deus como Pão partido, como Amor crucificado e
doado. Podemos acrescentar muitas cerimónias, mas o Senhor permanece
ali na simplicidade dum Pão que se deixa partir, distribuir e comer. Está ali:
para nos salvar, faz-Se servo; para nos dar vida, morre. Faz-nos bem deixar-
nos surpreender pelo anúncio de Jesus. E quem se abre a este anúncio de
Jesus, abre-se à segunda passagem.

2. O discernimento com Jesus. Face ao anúncio do Senhor, a reação de
Pedro é tipicamente humana: quando aparece a cruz, a perspetiva do
sofrimento, o homem revolta-se. E Pedro, depois de ter confessado a
realidade messiânica de Jesus, escandaliza-se com as palavras do Mestre e
tenta dissuadi-Lo de prosseguir o seu caminho. A cruz nunca está na moda.
Queridos irmãos e irmãs, a cruz nunca está na moda: ontem, como hoje.
Mas cura por dentro. É diante do Crucificado que experimentamos uma
benéfica luta interior, um áspero conflito entre «pensar segundo Deus» e
«pensar segundo os homens». Dum lado, temos a lógica de Deus, que é a do
amor humilde; o caminho de Deus evita qualquer imposição, ostentação, de
qualquer triunfalismo, visa sempre o bem dos outros, indo até ao sacrifício
de si mesmo. Do outro, temos o «pensar segundo os homens»: é a lógica do
mundo, do mundanismo, presa às honras e privilégios, tendente ao prestígio
e ao sucesso. O que conta aqui são a relevância e a força, aquilo que chama
a atenção da maioria e sabe afirmar-se perante os outros.



Encandeado por esta perspetiva, Pedro chama Jesus à parte e começa a
repreendê-Lo (cf. 8, 32). Antes confessara-O, agora reprende-O. Pode
acontecer também connosco chamar o Senhor «à parte», colocá-Lo num
canto do coração, continuando a considerar-nos pessoas religiosas e boas, e
prosseguir pelo nosso caminho sem nos deixarmos conquistar pela lógica de
Jesus. Mas há um verdade: entretanto, Ele acompanha-nos, acompanha-nos
nesta luta interior, porque deseja que nós, como os Apóstolos, escolhamos a
sua parte. Há a parte de Deus, como há a parte do mundo… A diferença não
está entre quem é religioso e quem não o é; a diferença crucial está entre o
Deus verdadeiro e o deus que é o nosso eu. Que grande distância existe
entre Aquele que reina silenciosamente na cruz e aquele falso deus que
gostaríamos de ver reinar pela força e reduzir ao silêncio os nossos
inimigos! Como é diverso Cristo, que Se nos propõe só com amor,
comparado com os messias poderosos e vencedores, lisonjeados pelo
mundo! Jesus sacode-nos, não se contenta com declarações de fé, pede-nos
que purifiquemos a nossa religiosidade diante da sua cruz, diante da
Eucaristia. Faz-nos bem permanecer em adoração diante da Eucaristia, para
contemplarmos a fragilidade de Deus. Dediquemos tempo à adoração. É um
modo de rezar demasiado esquecido. Dediquemos tempo à adoração.
Deixemos que Jesus, Pão vivo, cure os nossos fechamentos e nos abra à
partilha: nos cure da nossa rigidez e de nos fecharmos em nós mesmos, nos
livre da escravidão paralisante da defesa da nossa imagem e nos inspire a
segui-Lo para onde Ele nos quer conduzir. E não para onde quero eu. Assim
chegamos à terceira passagem...

3. O caminho atrás de Jesus, e também o caminho com Jesus: «Vai para
trás de Mim, satanás» (8, 33). Assim, com uma ordem enérgica e forte,
Jesus faz Pedro reentrar em si. Mas o Senhor, quando manda uma coisa, na
realidade está ali presente, pronto a dá-la. E Pedro acolhe a graça de «dar
um passo atrás». O caminho cristão não é uma corrida ao sucesso, mas
começa com um passo atrás – lembrai-vos disto: o caminho cristão começa
com um passo atrás –, com um descentramento que liberta, com o retirar-se
do centro da vida. Então Pedro reconhece que o centro não é «o seu Jesus»,
mas o verdadeiro Jesus. Voltará a cair, mas de perdão em perdão irá
reconhecendo cada vez melhor o rosto de Deus. E passará duma admiração
estéril por Cristo à imitação concreta de Cristo.



Que significa caminhar atrás de Jesus? É avançar na vida com a sua
própria confiança, a de sermos filhos amados de Deus. É percorrer o mesmo
caminho do Mestre, que veio para servir e não para ser servido (cf. Mc 10,
45). Caminhar atrás de Jesus é dirigir dia a dia os nossos passos ao encontro
do irmão. A isto mesmo nos impele a Eucaristia: a sentir-nos um só Corpo,
a fazer-nos em pedaços para os outros. Queridos irmãos e irmãs, deixemos
que o encontro com Jesus na Eucaristia nos transforme, como transformou
os grandes e corajosos Santos que honrais: penso em Santo Estêvão e Santa
Isabel. À semelhança deles, não nos contentemos com pouco; não nos
resignemos com uma fé que vive de ritos e repetições, abramo-nos à
novidade escandalosa de Deus crucificado e ressuscitado, Pão partido para
dar vida ao mundo. Viveremos na alegria, e seremos portadores de alegria.
Ponto de chegada dum percurso, oxalá este Congresso Eucarístico seja
sobretudo um ponto de partida. Pois o caminho atrás de Jesus convida a
olhar para a frente, a acolher a viragem da graça, a fazer reviver em nós
cada dia aquela pergunta que o Senhor, como em Cesareia de Filipe, nos
dirige a cada um de nós, seus discípulos: E vós, quem dizeis que Eu sou?



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO A BUDAPESTE POR OCASIÃO DA SANTA
MISSA CONCLUSIVA DO 52° CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERNACIONAL E À

ESLOVÁQUIA 
(12-15 DE SETEMBRO DE 2021)

Praça Mestská športová hala (Prešov)

Terça-feira, 14 de setembro de 2021p>

«Nós – declara São Paulo – pregamos Cristo crucificado (...), poder e
sabedoria de Deus». Entretanto o Apóstolo não esconde que a cruz, aos
olhos da sabedoria humana, aparece diversa: é «escândalo», «loucura» (1
Cor 1, 23-24). A cruz era instrumento de morte, e contudo dela veio a vida;
era algo que ninguém queria contemplar, e todavia revelou-nos a beleza do
amor de Deus. Por isso, o santo povo de Deus a venera; e a Liturgia
celebra-a na festa de hoje. O Evangelho de São João toma-nos pela mão e
ajuda-nos a entrar neste mistério. Na realidade, o evangelista encontrava-se
lá junto da cruz. Contempla Jesus, já morto, suspenso no madeiro, e
escreve: «Aquele que viu estas coisas é que dá testemunho delas» (Jo 19,
35). São João vê e dá testemunho.

Em primeiro lugar, temos o ver. Mas, junto da cruz, que viu João?
Certamente aquilo que viram os outros: Jesus, inocente e bom, morre
brutalmente entre dois malfeitores. Uma de tantas injustiças, um dos
inúmeros sacrifícios cruentos que não mudam a história, mais uma prova de
que o curso das vicissitudes no mundo não muda: os bons são eliminados,
enquanto os malvados vencem e prosperam. Aos olhos do mundo, a cruz é
um fracasso. E também nós corremos o risco de nos deter neste primeiro
olhar superficial, de não aceitar a lógica da cruz; não aceitar que Deus nos
salve, deixando que se desencadeie sobre Ele o mal do mundo. Não aceitar
senão em palavras o Deus frágil e crucificado, para depois sonhar com um
deus forte e triunfante. É uma grande tentação. Quantas vezes aspiramos a
um cristianismo de vencedores, a um cristianismo triunfalista, que tenha
relevância e importância, receba glória e honra. Mas um cristianismo sem
cruz é mundano, e torna-se estéril.

Ao contrário, São João viu na cruz a obra de Deus. Reconheceu em
Cristo crucificado a glória de Deus. Viu que Ele, apesar das aparências, não



é um perdedor, mas é Deus que voluntariamente Se oferece por cada
homem. Por que motivo o fez? Teria podido poupar a sua vida, teria podido
manter-se à distância da nossa história mais miserável e crua. Em vez disso,
quis entrar dentro dela, mergulhar nela. Para isso escolheu o caminho mais
difícil: a cruz. Para que não houvesse na terra ninguém tão desesperado que
não conseguisse encontrá-Lo, até mesmo na angústia, na escuridão, no
abandono, no escândalo da sua miséria e dos próprios erros. Até mesmo
onde se pensa que Deus não pode estar, Ele chegou. Para salvar quem está
desesperado, quis experimentar o desespero, para assumir o nosso
desconforto mais amargo, clamou na cruz: «Meu Deus, meu Deus, por que
me abandonaste?» (Mt 27, 46; Sal 22, 2). Um grito que salva. Salva, porque
Deus assumiu até mesmo o nosso abandono. E agora, com Ele, não mais
estamos sozinhos, jamais.

Como podemos aprender a ver a glória na cruz? Alguns santos
ensinaram que a cruz é como um livro que, para o conhecer, é preciso abri-
lo e ler. Não basta comprar um livro, dar-lhe uma vista de olhos e expô-lo
em casa. O mesmo vale para a cruz: está pintada ou esculpida em cada
canto das nossas igrejas. Incontáveis são os crucifixos: ao pescoço, em casa,
no carro, no bolso. Mas isso de nada nos aproveita, se não nos detivermos a
olhar o Crucificado e não Lhe abrirmos o coração, se não nos deixarmos
impressionar pelas suas chagas abertas por nós, se o coração não se
comover e chorarmos diante de Deus ferido de amor por nós. Se não
fizermos assim, a cruz permanece um livro não lido, cujo título e autor são
bem conhecidos, mas que não influencia a vida. Não reduzamos a cruz a um
objeto de devoção, e menos ainda a um símbolo político, a um sinal de
relevância religiosa e social.

Da contemplação do Crucifixo, provém o segundo passo: dar
testemunho. Se mergulharmos o olhar em Jesus, o seu rosto começa a
refletir-se no nosso: os seus traços tornam-se os nossos, o amor de Cristo
conquista-nos e transforma-nos. Penso nos mártires que deram testemunho
do amor de Cristo nesta nação em tempos muito difíceis, quando tudo
aconselhava a ficar calado, pôr-se a seguro, não professar a fé. Mas não
podiam, não podiam deixar de testemunhar. Quantas pessoas generosas
sofreram e morreram aqui, na Eslováquia, por causa do nome de Jesus! Um



testemunho prestado por amor Àquele que tinham contemplado
longamente, até ao ponto de se assemelharem a Ele, inclusive na morte.

Mas penso também nos nossos tempos, em que não faltam ocasiões para
dar testemunho. Graças a Deus, aqui não há quem persiga os cristãos como
em tantas outras partes do mundo. Mas o testemunho pode ser contaminado
pelo mundanismo e a mediocridade; ao passo que a cruz exige um
testemunho claro. Pois a cruz não quer ser uma bandeira elevada ao alto,
mas a fonte pura duma maneira nova de viver. Qual? A do Evangelho, a das
Bem-aventuranças. A testemunha que tem a cruz no coração, e não apenas
ao pescoço, não vê ninguém como inimigo, mas vê a todos como irmãos e
irmãs por quem Jesus deu a vida. A testemunha da cruz não recorda as
injustiças do passado nem se lamenta do presente. A testemunha da cruz
não usa as vias do engano e do poder mundano: não quer impor-se a si
mesmo e os seus, mas dar a sua vida pelos outros. Não busca o próprio
proveito, e logo se mostra piedoso: seria uma religião da duplicidade, não o
testemunho do Deus crucificado. A testemunha da cruz segue uma única
estratégia que é a do Mestre: o amor humilde. Não espera triunfos aqui na
terra, porque sabe que o amor de Cristo é fecundo na vida quotidiana,
fazendo novas todas as coisas a partir de dentro, como uma semente caída
na terra, que morre e dá fruto.

Queridos irmãos e irmãs, vós vistes testemunhas. Conservai grata
memória das pessoas que vos amamentaram e fizeram crescer na fé:
pessoas humildes, simples, que deram a vida amando até ao fim. São os
nossos heróis, os heróis da vida quotidiana; e são as suas vidas que mudam
a história. As testemunhas geram outras testemunhas, porque são dadoras
de vida. É assim que a fé se espalha: com a sabedoria da cruz e não com o
poder do mundo; com o testemunho e não com as estruturas. E hoje, a partir
do silêncio vibrante da cruz, o Senhor pergunta a todos nós, pergunta
também a ti, a cada um de vós e a mim: «Queres ser minha testemunha?»

Com João, no Calvário, estava a Santa Mãe de Deus. Ninguém como
Ela viu o livro da cruz aberto e o testemunhou como amor humilde. Por sua
intercessão, peçamos a graça de converter o olhar do coração ao
Crucificado. Então a nossa fé poderá florescer em plenitude, então
amadurecerão os frutos do nosso testemunho.



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO A BUDAPESTE POR OCASIÃO DA SANTA
MISSA CONCLUSIVA DO 52° CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERNACIONAL E À

ESLOVÁQUIA 
(12-15 DE SETEMBRO DE 2021)

Esplanada do Santuário Nacional (Šaštin)

Quarta-feira, 15 de setembro de 2021

No Templo de Jerusalém, os braços de Maria estendem-se para os do
velho Simeão, que pode acolher Jesus e reconhecê-Lo como o Messias
enviado para a salvação de Israel. Nesta cena, contemplamos quem é Maria:
é a Mãe que nos dá o Filho Jesus. Por isso A amamos e veneramos. E o
povo eslovaco acorre, com fé e devoção, a este Santuário Nacional de
Šaštín, porque sabe que é Ela quem nos dá Jesus. No logótipo desta Viagem
Apostólica, há um caminho desenhado dentro dum coração encimado pela
cruz: Maria é o caminho que nos introduz no Coração de Cristo, que deu a
vida por nosso amor. À luz do Evangelho que ouvimos, podemos olhar para
Maria como modelo da fé. E, na sua fé, reconhecemos três caraterísticas: o
caminho, a profecia e a compaixão. Antes de mais nada, a fé de Maria é
uma fé que se põe a caminho. A jovem de Nazaré, logo que recebeu o
anúncio do Anjo, «pôs-se a caminho (…) para a montanha» (Lc 1, 39), para
ir visitar e ajudar Isabel, sua prima. Não considerou um privilégio ter sido
chamada para Se tornar Mãe do Salvador; não perdeu a alegria simples da
sua humildade por ter recebido a visita do Anjo; não ficou parada na
contemplação de Si mesma, dentro das quatro paredes da sua casa. Pelo
contrário, viveu aquele dom recebido como missão a cumprir; sentiu
necessidade de abrir a porta, sair de casa; deu vida e corpo à impaciência
com que Deus quer alcançar todos os homens para os salvar com o seu
amor. Por isso Maria Se põe a caminho: prefere as incógnitas do caminho à
comodidade dos seus hábitos, a fadiga do caminho à estabilidade da casa, o
risco duma fé que se põe em jogo, tornando-se dom de amor para o outro, à
segurança duma religiosidade tranquila. Também o Evangelho de hoje nos
mostra Maria a caminho: para Jerusalém, onde juntamente com José, seu
esposo, apresenta Jesus no Templo. E toda a sua vida será um caminho atrás
do seu Filho, como primeira discípula, até ao Calvário, ao pé da Cruz.
Maria sempre caminha. Assim, a Virgem é modelo da fé deste povo
eslovaco: uma fé que se põe a caminho, sempre animada por uma devoção



simples e sincera, sempre em peregrinação à procura do Senhor. E,
caminhando, venceis a tentação duma fé estática, que se satisfaça com
algum rito ou tradição antiga; em vez disso, saís de vós mesmos, levais na
mochila as alegrias e os sofrimentos, e fazeis da vida uma peregrinação de
amor a Deus e aos irmãos. Obrigado por este testemunho! E, por favor,
continuai a caminho. Sempre; não pareis! E gostaria também de acrescentar
uma coisa. Disse «não pareis», porque, quando a Igreja para, adoece;
quando os bispos param, adoecem a Igreja; quando os padres param,
adoecem o povo de Deus. A fé de Maria é também uma fé profética. Com a
sua própria vida, a jovem de Nazaré é profecia da obra de Deus na história,
da sua ação misericordiosa que subverte as lógicas do mundo, exaltando os
humildes e derrubando os soberbos (cf. Lc 1, 52). Ela, representante de
todos os «pobres de Jahvé», que clamam a Deus e esperam a vinda do
Messias, Maria é a Filha de Sião anunciada pelos profetas de Israel (cf. Sof
3, 14-18), a Virgem que conceberá o Deus connosco, o Emanuel (cf. Is 7,
14). Como Virgem Imaculada, Maria é ícone da nossa vocação: como Ela,
somos chamados a ser santos e imaculados no amor (cf. Ef 1, 4), tornando-
nos imagem de Cristo. A profecia de Israel culmina em Maria, porque Ela
traz no seu ventre a Palavra de Deus feita carne, Jesus. Ele realiza, plena e
definitivamente, o desígnio de Deus. Falando d’Ele, Simeão diz à Mãe:
«Ele está aqui para queda e ressurgimento de muitos em Israel e para ser
sinal de contradição» (Lc 2, 34). Não nos esqueçamos disto: não se pode
reduzir a fé a um açúcar que adoça a vida. Não se pode. Jesus é sinal de
contradição. Veio para trazer a luz onde há trevas, pondo as trevas a
descoberto e forçando-as a renderem-se. Por isso as trevas lutam sempre
contra Ele. Quem acolhe Cristo e se abre para Ele, ressuscita; quem O
rejeita, encerra-se na escuridão e arruína-se a si mesmo. Jesus disse aos seus
discípulos que não viera trazer paz, mas uma espada (cf. Mt 10, 34): de
facto, a sua Palavra, como espada de dois gumes, penetra na nossa vida e
separa a luz das trevas, pedindo-nos para escolher. Diz: «Escolhe!». Face a
Jesus, não se pode ficar morno, com «o pé em dois sapatos». Não! Não se
pode. Acolhê-Lo significa aceitar que Ele desvende as minhas contradições,
os meus ídolos, as sugestões do mal; e que Se torne para mim ressurreição,
Aquele que sempre me levanta, que me toma pela mão e faz recomeçar.
Sempre me levanta. E precisamente destes profetas tem necessidade, hoje a
Eslováquia. Vós, bispos, sede profetas que sigam por esta estrada. Não se
trata de ser hostis ao mundo, mas ser «sinais de contradição» no mundo.



Cristãos que sabem mostrar, com a vida, a beleza do Evangelho: que são
tecedores de diálogo onde as posições se tornam rígidas; que fazem
resplandecer a vida fraterna na sociedade, onde muitas vezes nos dividimos
e contrapomos; que difundem o bom perfume do acolhimento e da
solidariedade, onde muitas vezes prevalecem os egoísmos pessoais, os
egoísmos coletivos; que protegem e guardam a vida onde reinam lógicas de
morte. Maria, Mãe do caminho, que Se põe a caminho; Maria, Mãe da
profecia; finalmente, Maria é a Mãe da compaixão. A sua fé é compassiva.
Aquela que Se definiu como «a serva do Senhor» (cf. Lc 1, 38) e Se
preocupou, com solicitude materna, de que não faltasse o vinho nas bodas
de Caná (cf. Jo 2, 1-12), partilhou com o Filho a missão da salvação, até ao
pé da Cruz. Naquele momento, na dor terrível vivida no Calvário, Ela
compreendeu a profecia de Simeão: «uma espada trespassará a tua alma»
(Lc 2, 35). O sofrimento do Filho moribundo, que tomava sobre Si os
pecados e as tribulações da humanidade, trespassou-A também a Ela. Jesus
dilacerado na carne, Homem das dores desfigurado pelo mal (cf. Is 53, 3);
Maria, dilacerada na alma, Mãe compassiva que recolhe as nossas lágrimas
e ao mesmo tempo nos consola, indicando-nos em Cristo a vitória
definitiva. E, junto da cruz, Nossa Senhora das Dores simplesmente
permanece. Está ao pé da cruz; não foge, não tenta salvar-Se a Si mesma,
não usa artifícios humanos nem anestésicos espirituais para escapar da dor.
Esta é a prova da compaixão: ficar junto da cruz. Ficar com o rosto marcado
pelas lágrimas, mas com a fé de quem sabe que, no seu Filho, Deus
transforma o sofrimento e vence a morte. E também nós, olhando para a
Virgem Mãe Dolorosa, nos abrimos a uma fé que se torna compaixão, que
se torna partilha de vida com quem está ferido, quem sofre e quem é
constrangido a carregar aos ombros pesadas cruzes. Uma fé que não se fica
pelo abstrato, mas faz-nos entrar na carne e nos torna solidários com os
necessitados. Esta fé, ao estilo de Deus, humilde e silenciosamente levanta
o sofrimento do mundo e irriga os sulcos da história com a salvação.
Queridos irmãos e irmãs, que o Senhor sempre conserve em vós a
maravilha, conserve em vós a gratidão pelo dom da fé. E que Maria
Santíssima vos obtenha a graça de que a vossa fé permaneça sempre a
caminho, tenha o respiro da profecia e seja uma fé rica de compaixão.



CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM OS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA
PLENÁRIA DO CONSELHO DAS CONFERÊNCIAS EPISCOPAIS DA EUROPA (C.C.E.E.)

Basílica de São Pedro

Quinta-feira, 23 de setembro de 2021

Temos três verbos que, hoje, nos oferece a Palavra de Deus e que nos
interpelam como cristãos e pastores na Europa: refletir, reconstruir, ver.

Refletir é a primeira coisa que o Senhor convida a fazer por meio do
profeta Ageu: «Refleti, no vosso coração, sobre o caminho que tomastes».
Di-lo duas vezes ao povo (Ag 1, 5.7). E sobre que aspetos do seu caminho
devia refletir o povo de Deus? Ouçamos o que diz o Senhor: «É então
tempo para vós habitardes em casas confortáveis, enquanto esta casa está
em ruínas?» (1, 4). Regressado do exílio, o povo preocupara-se por arranjar
as suas casas; agora contenta-se com viver cómodo e tranquilo em casa,
enquanto o templo de Deus está em ruínas e ninguém o reconstrói. Este
convite a refletir interpela-nos: de facto, também hoje na Europa nós,
cristãos, somos tentados a acomodar-nos nas nossas estruturas, nas nossas
casas e nas nossas igrejas, nas nossas seguranças proporcionadas pelas
tradições, na satisfação por um certo consenso, enquanto em redor os
templos se esvaziam e Jesus fica cada vez mais esquecido.

Reflitamos! Quantas pessoas deixaram de ter fome e sede de Deus! Não
porque sejam más, mas porque falta quem lhes abra o apetite da fé e
reacenda a sede que há no coração do homem: aquela «concriada e já
perpétua sede» de que fala Dante (Paraíso, II, 19) e que a ditadura do
consumismo – ditadura leve, mas sufocante – tenta extinguir. Muitos são
levados a sentir apenas necessidades materiais, não a falta de Deus. E com
certeza preocupamo-nos com isso, mas verdadeiramente quanto nos
importamos? É fácil julgar quem não crê, é cómodo elencar os motivos da
secularização, do relativismo e de tantos outros ismos, mas no fundo é
estéril. A Palavra de Deus leva-nos a refletir sobre nós mesmos: sentimos
amizade e compaixão por quem não teve a alegria de encontrar Jesus ou a
perdeu? Estamos tranquilos porque no fundo não nos falta nada para viver,
ou inquietos ao ver tantos irmãos e irmãs longe da alegria de Jesus?



E o Senhor, por meio do profeta Ageu, pede ao povo para refletir sobre
outra coisa. Diz assim: «Comestes mas não vos saciastes; bebestes, mas não
apagastes a vossa sede; vestistes-vos, mas não vos aquecestes» (1, 6).
Enfim, o povo tinha tudo o que queria, e não era feliz. Que lhe faltava? No-
lo sugere Jesus com palavras que parecem recalcar as de Ageu: «Tive fome
e não me destes de comer, tive sede e não me destes de beber, (…) estava
nu e não me vestistes» (Mt 25, 42-43). A falta de caridade causa
infelicidade, porque só o amor sacia o coração. Só o amor sacia o coração.
Fechados no interesse pelas próprias coisas, os habitantes de Jerusalém
perderam o sabor da gratuidade. Também este pode ser o nosso problema:
concentrar-se sobre as várias posições da Igreja, os debates, as agendas e
estratégias, e perder de vista o verdadeiro programa que é o do Evangelho:
o zelo da caridade, o ardor da gratuidade. O caminho de saída dos
problemas e fechamentos é sempre o do dom gratuito; não há outro.
Reflitamos nisto.

E depois de ter refletido, temos o segundo passo: reconstruir.
«Reedificai a [minha] casa»: pede Deus através do profeta (Ag 1, 8). E o
povo reconstrói o templo. Cessa de contentar-se com um presente tranquilo,
e trabalha para o futuro. E como havia gente que era contrária, diz-nos o
Livro das Crónicas que trabalhavam com uma mão nas pedras, para
construir, e a outra na espada, para defender este processo de reconstrução.
Não foi fácil reconstruir o templo. Disto precisa a construção da casa
comum europeia: deixar as conveniências do imediato para voltar à visão
clarividente dos pais fundadores, uma visão – atrever-me-ia a dizer –
profética e de conjunto, porque não procuravam os consensos do momento,
mas sonhavam o futuro de todos. Assim foram construídas as paredes da
casa europeia e só as, é verdade sim se poderão robustecer. O mesmo vale
também para a Igreja, casa de Deus. Para torná-la bela e acolhedora, é
necessário olhar juntos para o futuro, não restaurar o passado. Infelizmente
está na moda aquele “restauracionismo” do passado que nos mata, que nos
mata a todos. Sem dúvida, devemos partir dos alicerces, das raízes – isto
sim, é verdade –, porque dali se reconstrói: a partir da tradição viva da
Igreja, que nos alicerça sobre o essencial, ou seja, o anúncio feliz, a
proximidade e o testemunho. Daqui se reconstrói: a partir dos alicerces da
Igreja dos primórdios e de sempre, da adoração de Deus e do amor ao
próximo, não a partir dos próprios gostos de cada um, nem dos pactos e



negociações que se possam fazer agora – digamos – para defender a Igreja e
defender a cristandade.

Amados Irmãos, quero agradecer-vos por este trabalho não fácil de
reconstrução, que realizais com a graça de Deus. Obrigado por estes
primeiros 50 anos ao serviço da Igreja e da Europa. Encorajemo-nos, sem
nunca ceder ao desânimo e à resignação: somos chamados pelo Senhor a
uma obra esplêndida, a trabalhar para que a sua casa seja cada vez mais
acolhedora, para que cada um possa entrar e viver nela, para que a Igreja
tenha as portas abertas a todos e ninguém se sinta tentado a concentrar-se
apenas em olhar e trocar as fechaduras. As pequenas coisas que nos
deliciam… E somos tentados. Mas não! A mudança tem de vir doutra parte,
vem das raízes. A reconstrução vem doutra parte.

O povo de Israel reconstruiu o templo com as suas próprias mãos. Os
grandes reconstrutores da fé do continente fizeram o mesmo – pensemos
nos Padroeiros. Puseram em jogo a sua pequenez, confiando em Deus.
Penso nos Santos, como Martinho, Francisco, Domingos, Pio que hoje
comemoramos; penso nos Patronos como Bento, Cirilo e Metódio, Brígida,
Catarina de Sena, Teresa Benedita da Cruz. Começaram por si mesmos, por
mudar a própria vida, acolhendo a graça de Deus. Não se preocuparam com
os tempos sombrios, as adversidades e qualquer divisão, que sempre existiu.
Não perderam tempo a criticar e culpabilizar. Viveram o Evangelho, sem se
importar com a relevância e a política. Assim, com a força suave do amor
de Deus, encarnaram o seu estilo de proximidade, de compaixão e de
ternura – o estilo de Deus: proximidade, compaixão e ternura – e
construíram mosteiros, bonificaram terras, deram alma a pessoas e países:
nenhum programa “social” (entre aspas), só o Evangelho. E com o
Evangelho progrediram.

Reedificai a minha casa. O verbo está conjugado no plural. Toda a
reconstrução se realiza em conjunto, sob o signo da unidade, ou seja, com
os outros. Pode haver diferentes visões, mas deve-se sempre guardar a
unidade. Porque, se guardarmos a graça do todo, o Senhor edifica mesmo lá
onde nós não conseguimos. A graça do conjunto. Esta é a nossa chamada:
ser Igreja, formar um só Corpo entre nós. É a nossa vocação, como
Pastores: reunir o rebanho, não o dispersar nem mesmo preservar em belos



recintos fechados. Isto é matá-lo. Reconstruir significa fazer-se artesãos de
comunhão, tecedores de unidade a todos os níveis: não por estratégia, mas
pelo Evangelho.

Se edificarmos desta forma, daremos aos nossos irmãos e irmãs a
chance de ver: é o terceiro verbo. Aparece na conclusão do Evangelho de
hoje, onde se diz que Herodes procurava «ver Jesus» (cf. Lc 9, 9). Hoje,
como então, fala-se muito de Jesus. Então dizia-se que «João ressuscitara
dos mortos, (...) Elias aparecera, (...) um dos profetas antigos ressuscitara»
(Lc 9, 7-8). Todos eles mostravam apreço por Jesus, mas não compreendiam
a sua novidade e encerravam-No em esquemas já vistos: João, Elias, os
profetas... Jesus, porém, não pode ser classificado nos esquemas do «ouvi
dizer» ou do «já visto?… Jesus sempre é novidade, sempre. O encontro
com Jesus gera em ti maravilha, e se, no encontro com Jesus, não sentes
esta maravilha, não encontraste Jesus

Muitos na Europa pensam que a fé seja algo já visto, que pertence ao
passado. Porquê? Porque não viram Jesus em ação nas suas vidas. E muitas
vezes não O viram, porque nós não O mostramos suficientemente com as
nossas vidas. Pois Deus vê-Se nos rostos e nos gestos de homens e
mulheres transformados pela sua presença. E se os cristãos, em vez de
irradiarem a alegria contagiante do Evangelho, repropuseram esquemas
religiosos gastos, intelectualistas e moralistas, as pessoas não veem o Bom
Pastor. Não reconhecem Aquele que, apaixonado por cada uma das suas
ovelhas, a chama pelo nome, procura-a e trá-la de volta colocando-a aos
ombros. Não veem Aquele de Quem pregamos a incrível Paixão,
precisamente porque Ele tem uma única paixão: o homem. Este amor
divino, misericordioso e impressionante é a novidade perene do Evangelho.
E pede-nos a nós, amados Irmãos, opções sábias e ousadas, feitas em nome
daquela ternura louca com que Cristo nos salvou. Não nos pede para
demonstrar, pede-nos para mostrar Deus, como fizeram os Santos: não por
palavras, mas com a vida. Pede oração e pobreza, pede criatividade e
gratuidade. Ajudemos a Europa de hoje, doente de cansaço (esta é a doença
da Europa atual) a reencontrar o rosto sempre jovem de Jesus e da sua
esposa. Não podemos fazer outra coisa senão dar-nos completamente a nós
mesmos para que se veja esta beleza sem ocaso.



CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA PARA A ABERTURA DO SÍNODO SOBRE SINODALIDADE

Basílica de São Pedro

Domingo, 10 de outubro de 2021

Um homem rico foi ao encontro de Jesus, «quando [Este] Se punha a
caminho» (Mc 10, 17). Os Evangelhos apresentam-nos muitas vezes Jesus
«a caminho», fazendo-Se companheiro do homem no seu caminho e
ouvindo os interrogativos que habitam e inquietam o seu coração. Assim se
revela que Deus não habita em lugares asséticos, em lugares pacatos,
distantes da realidade, mas caminha connosco e vem encontrar-nos onde
estamos, nas estradas por vezes acidentadas da vida. E hoje, ao abrir este
percurso sinodal, comecemos todos (Papa, bispos, sacerdotes, religiosas e
religiosos, irmãs e irmãos leigos) por nos interrogar: nós, comunidade
cristã, encarnamos o estilo de Deus, que caminha na história e partilha as
vicissitudes da humanidade? Estamos prontos para a aventura do caminho
ou, temerosos face ao desconhecido, preferimos refugiar-nos nas desculpas
«não adianta» ou «sempre se fez assim»?

Fazer Sínodo significa caminhar pela mesma estrada, caminhar em
conjunto. Fixemos Jesus, que na estrada primeiro encontra o homem rico,
depois escuta as suas perguntas e, por fim, ajuda-o a discernir o que fazer
para ter a vida eterna. Encontrar, escutar, discernir: três verbos do Sínodo,
nos quais me quero deter.

Encontrar. O Evangelho começa, narrando um encontro. Um homem
vai ao encontro de Jesus e ajoelha-se diante d’Ele, colocando-Lhe uma
pergunta decisiva: «Bom Mestre, que devo fazer para alcançar a vida
eterna?» (Mc 10, 17). Uma questão tão importante exige atenção, tempo,
disponibilidade para encontrar o outro e deixar-se interpelar pela sua
inquietação. De facto, o Senhor não fica indiferente, nem Se mostra
aborrecido ou incomodado; pelo contrário, detém-Se com ele. Está
disponível para o encontro. Nada O deixa indiferente, tudo O apaixona.
Fixar os rostos, cruzar os olhares, partilhar a história de cada um: tal é a
proximidade de Jesus. Ele sabe que um encontro pode mudar a vida. E o
Evangelho está constelado de encontros com Cristo que reanimam e curam.



Jesus não tinha pressa, não olhava o relógio para terminar depressa o
encontro. Estava sempre ao serviço da pessoa que encontrava, para a
escutar.

Também nós, que iniciamos este caminho, somos chamados a tornar-
nos peritos na arte do encontro; peritos, não na organização de eventos ou
na proposta duma reflexão teórica sobre os problemas, mas, antes de mais
nada, na reserva dum tempo para encontrar o Senhor e favorecer o encontro
entre nós: um tempo para dar espaço à oração, à adoração – uma oração que
tanto transcuramos: adorar, dar espaço à adoração –, àquilo que o Espírito
quer dizer à Igreja; para fixar-se no rosto e na palavra do outro, encontrar-
nos face a face, deixar-se tocar pelas perguntas das irmãs e dos irmãos,
ajudar-nos a fim de que a diversidade de carismas, vocações e ministérios
nos enriqueça. Como sabemos, cada encontro exige abertura, coragem,
disponibilidade para se deixar interpelar pelo rosto e a história do outro.
Enquanto às vezes preferimos refugiar-nos em relações formais ou usar
máscaras de ocasião – o espírito clerical e de corte: são mais Senhor Abade
que padre –, o encontro muda-nos e muitas vezes sugere-nos novos
caminhos que não pensávamos percorrer. Hoje, depois do Angelus,
receberei um bom grupo de pessoas sem eira nem beira; juntam-se
simplesmente, porque há um grupo de pessoas que as vão escutar,
unicamente ouvi-las. E, partindo da escuta, conseguiram começar a
caminhar. A escuta. Com frequência é assim precisamente que Deus nos
indica os caminhos a seguir, fazendo-nos sair dos nossos hábitos cansados.
Muda tudo, quando somos capazes de encontros verdadeiros com Ele e
entre nós... sem formalismos, nem fingimentos, nem maquilhagem.

Segundo verbo: escutar. Um verdadeiro encontro só pode nascer da
escuta. De facto, Jesus coloca-Se à escuta da pergunta daquele homem e da
sua inquietação religiosa e existencial. Não dá uma resposta de rotina, não
oferece uma solução pré-fabricada, nem finge responder com amabilidade
apenas para Se livrar dele e prosseguir o seu caminho. Simplesmente o
escuta. Escuta-o todo o tempo que for preciso, sem pressa. E – a coisa mais
importante – Jesus não tem medo de o escutar com o coração; não Se
contenta de o fazer apenas com os ouvidos. Com efeito, a sua resposta não
se limita a retorquir à pergunta, mas permite ao homem rico contar a sua
história, falar livremente de si mesmo. Cristo lembra-lhe os mandamentos, e



ele começa a falar da sua infância, a partilhar o seu percurso religioso, o
modo como se esforçou por procurar a Deus. Quando ouvimos com o
coração, o outro sente-se acolhido, não julgado, livre para contar a sua
vivência e o próprio caminho espiritual.

Interroguemo-nos, com sinceridade, neste itinerário sinodal: Como
estamos quanto à escuta? Como está «o ouvido» do nosso coração?
Permitimos que as pessoas se expressem, caminhem na fé mesmo se têm
percursos de vida difíceis, contribuam para a vida da comunidade sem ser
estorvadas, rejeitadas ou julgadas? Fazer Sínodo é colocar-se no mesmo
caminho do Verbo feito homem: é seguir as suas pisadas, escutando a sua
Palavra juntamente com as palavras dos outros. É descobrir, maravilhados,
que o Espírito Santo sopra de modo sempre surpreendente para sugerir
percursos e linguagens novos. Aprender a ouvir-nos uns aos outros –
bispos, padres, religiosos e leigos; todos, todos os batizados – é um
exercício lento, talvez cansativo, evitando respostas artificiais e superficiais,
respostas pronto-a-vestir… essas não! O Espírito pede para nos colocarmos
à escuta das perguntas, preocupações, esperanças de cada Igreja, de cada
povo e nação; e também à escuta do mundo, dos desafios e das mudanças
que o mesmo nos coloca. Não insonorizemos o coração, não nos blindemos
nas nossas certezas. Muitas vezes as certezas fecham-nos em nós mesmos.
Escutemo-nos.

Por fim, discernir. O encontro e a escuta recíproca não são um fim em
si mesmos, deixando as coisas como estão. Pelo contrário, quando entramos
em diálogo, pomo-nos em questão, pomo-nos a caminho e, no fim, já não
somos os mesmos de antes, mudamos. Assim no-lo mostra o Evangelho de
hoje. Jesus intui que o homem à sua frente é bom, religioso e pratica os
mandamentos, mas quer conduzi-lo para além da simples observância dos
preceitos. No diálogo, ajuda-o a discernir. Propõe-lhe olhar dentro de si
próprio, à luz do amor com que Ele mesmo – ao fixá-lo – o ama (cf. Mc 10,
21), e, nesta luz, discernir a que é que está verdadeiramente apegado o seu
coração; para depois descobrir que o seu bem não passa por aumentar o
número de atos religiosos, mas, ao invés, esvaziar-se de si mesmo: vender
aquilo que preenche o seu coração, para dar espaço a Deus.



Trata-se duma indicação preciosa também para nós. O Sínodo é um
caminho de discernimento espiritual, de discernimento eclesial, que se faz
na adoração, na oração, em contacto com a Palavra de Deus. E a segunda
Leitura de hoje diz-nos precisamente que a Palavra de Deus «é viva, eficaz
e mais afiada que uma espada de dois gumes; penetra até à divisão da alma
e do corpo, das articulações e das medulas, e discerne os sentimentos e
intenções do coração» (Heb 4, 12). A Palavra abre-nos ao discernimento e
ilumina-o. Guia o Sínodo, para que não seja uma «convenção» eclesial, um
convénio de estudos ou um congresso político, para que não seja um
parlamento, mas um evento de graça, um processo de cura conduzido pelo
Espírito. Nestes dias, Jesus chama-nos – como fez com o homem rico do
Evangelho – a esvaziar-nos, a libertar-nos daquilo que é mundano e também
dos nossos fechamentos e dos nossos modelos pastorais repetitivos, a
interrogar-nos sobre aquilo que Deus nos quer dizer neste tempo e sobre a
direção para onde Ele nos quer conduzir.

Queridos irmãos e irmãs, bom caminho em conjunto! Sejamos
peregrinos enamorados do Evangelho, abertos às surpresas do Espírito
Santo. Não percamos as ocasiões de graça do encontro, da escuta recíproca,
do discernimento. Com a alegria de saber que, enquanto procuramos o
Senhor, é Ele quem primeiro vem ao nosso encontro com o seu amor.



CELEBRAÇÃO DA SANTA MISSA PARA A COMEMORAÇÃO DOS FIÉIS DEFUNTOS

Ciemitério Militar francês em Roma

Terça-feira, 2 de novembro de 2021

Vem-me à mente uma inscrição, à porta de um pequeno cemitério no
norte: «Tu que passas, pensa nos teus passos, e dos teus passos, pensa no
último passo».

Tu que passas. A vida é um caminho, todos nós estamos a caminho.
Todos nós, se quisermos fazer algo na vida, estamos a caminho. Não se trata
de um passeio, nem sequer de um labirinto, não, é caminho. No caminho,
passamos diante de numerosos acontecimentos históricos, perante muitas
situações difíceis. E também diante de cemitérios. O conselho deste
cemitério é: «Tu que passas, detém o passo e pensa nos teus passos, no
último passo». Todos teremos um último passo. Alguém pode dizer-me:
«Padre, não sejas tão lutuoso, não sejas trágico». Mas é a verdade. O
importante é que aquele último passo nos encontre a caminho , não andar
por aí a passear; no caminho da vida, não num labirinto sem fim. Estar a
caminho para que o último passo nos encontre a caminho. Este é o primeiro
pensamento que gostaria de dizer e que me brota do coração.

O segundo pensamento são os túmulos. Estas pessoas — pessoas boas
— morreram na guerra, morreram porque foram chamadas a defender a
pátria, a defender valores, a defender ideais e, muitas outras vezes, a
defender situações políticas tristes e lamentáveis. E são as vítimas, as
vítimas da guerra, a qual devora os filhos da pátria. E penso em Anzio, em
Redipuglia; penso em Piave, em 1914 — muitos ficaram lá — penso no
litoral da Normandia: quarenta mil, durante aquele desembarque! Mas não
importa, morreram...

Parei diante de uma sepultura, ali: “Inconnu. Mort pour la France.
1944”. Nem sequer o nome. No coração de Deus está o nome de todos nós,
mas esta é a tragédia da guerra. Estou certo de que todos aqueles que se
foram de boa vontade, chamados pela pátria para a defender, estão com o
Senhor. Mas será que nós, que estamos a caminho, lutamos o suficiente para



que não haja guerras? Para que as economias dos países não sejam
fortificadas pela indústria do armamento? Hoje o sermão deveria servir para
fitar as sepulturas: “Morto pela França”; algumas têm o nome, outras não.
Mas estas sepulturas são uma mensagem de paz: “Parai, irmãos e irmãs,
parai! Parai, fabricantes de armas, parai!”.

Deixo-vos estes dois pensamentos. “Tu que passas, pensa, dos teus
passos, no último passo”: que seja em paz, em paz de coração, tudo em paz.
O segundo pensamento: estas sepulturas que falam, gritam, gritam por si
mesmas, gritam: “Paz!”.

Que o Senhor nos ajude a semear e conservar estes dois pensamentos no
nosso coração!



MISSA EM SUFRÁGIO PELOS CARDEAIS E BISPOS FALECIDOS DURANTE O ANO

Basílica de São Pedro, Altar da Cátedra

Quinta-feira, 4 de novembro de 2021

Na primeira Leitura, ouvimos este convite: «É bom esperar em silêncio
o socorro do Senhor» (Lm 3, 26). Esta atitude não é um ponto de partida,
mas um ponto de chegada. Com efeito, o autor chega aí no final de um
percurso, de um caminho acidentado, que o fez amadurecer. Chega a
compreender a beleza de confiar no Senhor, que nunca deixa de cumprir as
suas promessas. Mas a confiança em Deus não nasce de um entusiasmo
momentâneo, não é uma emoção, nem sequer apenas um sentimento. Pelo
contrário, nasce da experiência e amadurece na paciência, como acontece
com Job, que passa de um conhecimento de Deus “por ouvir falar”, para um
conhecimento vivo e experiencial. E para que isto aconteça, é necessária
uma longa transformação interior que, através do crisol do sofrimento, leva
a saber esperar em silêncio, ou seja, com paciência confiante, com um
espírito manso. Esta paciência não é resignação, pois é alimentada pela
expetativa do Senhor, cuja vinda é certa e não desilude.

Estimados irmãos e irmãs, como é importante aprender a arte de
esperar o Senhor! Esperá-lo mansamente, com confiança, afugentando
fantasmas, fanatismos e clamores; preservando, especialmente em tempos
de provação, um silêncio repleto de esperança. É assim que nos preparamos
para a última e maior provação da vida, a morte! Mas primeiro há as
provações do momento, há a cruz que carregamos agora, e pela qual
pedimos ao Senhor a graça de saber esperar ali, precisamente ali, a sua
salvação que há de vir.

Cada um de nós tem necessidade de amadurecer nisto. Diante das
dificuldades e dos problemas da vida, é difícil ter paciência e permanecer
tranquilo. A irritação insinua-se e muitas vezes chega o desânimo. Assim
pode acontecer que nos sintamos fortemente tentados pelo pessimismo e
pela resignação, que vejamos tudo como obscuro, que nos acostumemos
com tons aviltantes e lamentosos, semelhantes aos do autor sagrado, que no
início diz: «Perdi a minha força, e a minha esperança no Senhor» (v. 18).



Na provação, nem sequer as bonitas recordações do passado conseguem
consolar, pois a aflição leva a mente a deter-se nos momentos difíceis. E
isto aumenta a amargura, parece que a vida é uma corrente contínua de
desventuras, como admite o autor: «A lembrança dos meus tormentos e das
minhas misérias é para mim absinto e veneno» (v. 19).

Contudo, nesta altura o Senhor toma outro rumo, precisamente no
momento exato em que, embora continuemos a dialogar com Ele, parece
que tocamos o fundo. No abismo, na angústia da insensatez, Deus
aproxima-se para salvar, naquele momento. E quando a amargura atinge o
ápice, de repente a esperança volta a florescer. É horrível chegar à velhice
com o coração amargo, com o coração desapontado, com o coração crítico
em relação às novidades, é muito difícil! «Eis o que vou tomar a peito, diz o
orante no Livro das Lamentações, para recuperar a esperança» (v. 21).
Recuperar a esperança no momento da amargura. No meio da dor, quem
está perto do Senhor vê que Ele descerra o sofrimento, abre-o, transforma-o
numa porta através da qual entra a esperança. É uma experiência pascal,
uma passagem dolorosa que se abre à vida, uma espécie de labuta espiritual
que, na escuridão, nos faz vir novamente à luz.

Esta mudança não se verifica porque os problemas desapareceram, não,
mas porque a crise se tornou uma misteriosa ocasião de purificação interior.
Com efeito, muitas vezes a prosperidade torna-nos cegos, superficiais,
orgulhosos. Este é o caminho para o qual nos leva a prosperidade. Ao
contrário, a passagem pela provação, quando é vivida no entusiasmo da fé,
apesar da sua dureza e das lágrimas, faz-nos renascer e mudamos em
relação ao passado. Um Padre da Igreja escreveu que «nada mais do que o
sofrimento leva à descoberta de coisas novas» (São Gregório de Nazianzo,
Ep. 34). A provação renova, porque remove muitas escórias, ensinando-nos
a olhar além, além da escuridão, a a ver concretamente que o Senhor
realmente salva e que tem o poder de transformar tudo, até a morte. Ele
deixa-nos passar pelas dificuldades, não para nos abandonar, mas para nos
acompanhar. Sim, pois Deus acompanha, sobretudo na dor, como um pai
que ajuda o filho a crescer bem, permanecendo-lhe próximo nas
dificuldades sem se substituir a ele. E antes que nos nossos rostos surja o
pranto, a comoção já avermelhou os olhos de Deus Pai. Ele chora primeiro,
permito-me dizer. A dor permanece um mistério, mas neste mistério



podemos descobrir de modo novo a paternidade de Deus que nos visita na
provação, chegando a dizer, com o autor das Lamentações: «O Senhor é
bom para quem n’Ele confia, para aquele que o procura» (v. 5).

Hoje, perante o mistério da morte redimida, peçamos a graça de ver as
adversidades com um olhar diferente. Peçamos a força de saber habitar no
silêncio manso e confiante que aguarda a salvação do Senhor, sem nos
queixarmos, sem resmungarmos, sem nos deixarmos entristecer. O que
parece um castigo revelar-se-á uma graça, uma renovada demonstração do
amor de Deus por nós. Saber esperar em silêncio — sem tagarelices, em
silêncio — a salvação do Senhor é uma arte, no caminho da santidade.
Cultivemo-la! É preciosa no tempo em que vivemos: agora, mais do que
nunca, não é preciso gritar, causar tumultos, amargurar-se; é necessário que
cada um testemunhe com a vida a fé, que é expetativa dócil e esperançosa.
A fé é isto: expetativa dócil e esperançosa. O cristão não diminui a
gravidade do sofrimento, não, mas eleva o olhar ao Senhor e, sob os golpes
da provação, confia n’Ele e reza: ora por quem sofre. Mantém o olhar fixo
no Céu, mas as mãos sempre estendidas para a terra, para servir
concretamente o próximo. Inclusive na hora da tristeza, da escuridão, do
serviço.

Com este espírito, oremos pelos Cardeais e Bispos que nos deixaram ao
longo do ano passado. Alguns deles morreram por causa da Covid-19, em
situações difíceis que agravaram o sofrimento. Possam agora estes nossos
irmãos saborear a alegria do convite evangélico, que o Senhor dirige aos
seus servos fiéis: «Vinde, benditos do meu Pai, tomai posse do Reino que
vos foi preparado desde a criação do mundo» (Mt 25, 34).



SANTA MISSA NO 60° ANIVERSÁRIO DA FACULDADE DE MEDICINA E CIRURGIA

Universidade Católica do Sagrado Coração

Sexta-feira, 5 de novembro de 2021

Enquanto comemoramos com gratidão o dom desta sede da
Universidade católica, gostaria de compartilhar alguns pensamentos a
propósito do seu nome. Ela é intitulada ao Sagrado Coração de Jesus, a
quem é dedicado este dia, primeira sexta-feira do mês. Contemplando o
Coração de Cristo, podemos deixar-nos guiar por três palavras: recordação,
paixão e conforto.

Recordação. Re-cordar significa “retornar ao coração, retornar com o
coração”. Re-cordar. Ao que nos faz retornar o Coração de Jesus? Àquilo
que fez por nós: o Coração de Cristo mostra-nos Jesus que se oferece: é o
compêndio da sua misericórdia. Olhando para Ele — como faz João no
Evangelho (19, 31-37) — é natural fazer memória da sua bondade, que é
gratuita, não se compra nem se vende, é incondicional, não depende das
nossas obras, é soberana. E comove! Na pressa de hoje, entre mil corridas e
contínuas preocupações, perdemos a capacidade de nos comovermos e de
sentir compaixão, pois perdemos este regresso ao coração, ou seja, à
memória, o retorno ao coração. Sem memória perdem-se as raízes, e sem
raízes não se cresce. Far-nos-á bem alimentar a memória de quem nos
amou, cuidou de nós, nos animou. Hoje gostaria de renovar o meu
“obrigado” pelos cuidados e afeto que aqui recebi. Acho que, neste tempo
de pandemia, nos faz bem recordar também os períodos de maior
sofrimento: não para nos entristecer, mas para não esquecer, e para nos
orientarmos nas escolhas, à luz de um passado muito recente.

Interrogo-me: como funciona a nossa memória? Simplificando,
poderíamos dizer que nos lembramos de alguém ou de algo, quando toca o
nosso coração, quando está ligado a um determinado afeto ou a uma falta de
afeto. Pois bem, o Coração de Jesus cura a nossa memória porque a faz
voltar ao afeto fundador. Enraíza-a na base mais sólida. Recorda-nos que,
aconteça o que acontecer na nossa vida, somos amados. Sim, somos seres
amados, filhos que o Pai ama sempre e em qualquer caso, irmãos pelos



quais o Coração de Cristo palpita. Cada vez que perscrutamos aquele
Coração, descobrimo-nos «arraigados e consolidados na caridade», como
disse o Apóstolo Paulo na primeira leitura de hoje (Ef 3, 17).

Cultivemos esta memória, que se fortalece quando estamos face a face
com o Senhor, especialmente quando nos deixamos olhar e amar por Ele em
adoração. Mas também podemos cultivar entre nós a arte de recordar ,
valorizando os rostos que encontramos. Penso nos dias cansativos no
hospital, na universidade, no trabalho. Corremos o risco de que tudo passe
sem deixar rastos, ou que permaneçam apenas a fadiga e o cansaço. Faz-nos
bem, à noite, rever os rostos que encontramos, os sorrisos que recebemos,
as boas palavras. São memórias de amor e ajudam a nossa memória a
reencontrar-se: que a nossa memória se reencontre a si mesma. Como estas
memórias são importantes nos hospitais! Podem dar sentido ao dia de uma
pessoa doente. Uma palavra fraterna, um sorriso, uma carícia no rosto: são
memórias que curam por dentro, que fazem bem ao coração. Não
esqueçamos a terapia da memória : ela faz muito bem!

A segunda palavra é paixão. Paixão! A primeira é memória, recordar; a
segunda é paixão. O Coração de Cristo não é uma devoção piedosa para
sentir um pouco de calor interior, não é um santinho meigo que suscita
afeto, não, não é isso! É um Coração apaixonado — é suficiente ler o
Evangelho — um Coração ferido de amor, dilacerado por nós na cruz.
Ouvimos como o Evangelho fala dele: «Uma lança abriu-lhe o lado, e
imediatamente saiu sangue e água» (Jo 19, 34). Trespassado, doa; morto,
dá-nos vida. O Sagrado Coração é o ícone da paixão: indica-nos a ternura
visceral de Deus, a sua paixão amorosa por nós e, ao mesmo tempo,
encimado pela cruz e circundado de espinhos, mostra-nos quanto
sofrimento custou a nossa salvação. Na ternura e na dor, aquele Coração
revela, em síntese, qual é a paixão de Deus. Qual é? O homem, nós! E qual
é o estilo de Deus? Proximidade, compaixão e ternura. Este é o estilo de
Deus: proximidade, compaixão e ternura.

O que sugere isto? Que, se realmente quisermos amar a Deus, devemos
apaixonar-nos pelo homem, por cada homem, especialmente por quem vive
a condição em que o Coração de Jesus se manifestou, ou seja, a dor, o
abandono, o descarte; sobretudo nesta cultura de descarte em que hoje



vivemos. Quando servimos aqueles que sofrem, consolamos e rejubilamos o
Coração de Cristo. Surpreende uma passagem do Evangelho. O evangelista
João, precisamente no momento em que narra sobre o lado trespassado, do
qual sai sangue e água, dá testemunho para que acreditemos (cf. v. 35). Ou
seja, São João escreve que naquele momento ocorre o testemunho. Pois o
Coração dilacerado de Deus é eloquente. Fala sem palavras, porque é
misericórdia em estado puro, amor que é ferido e dá vida. É Deus, com a
proximidade, a compaixão e a ternura. Quantas palavras dizemos sobre
Deus, sem manifestar amor! Mas o amor fala por si só, não fala de si.
Peçamos a graça de nos apaixonarmos pelo homem que sofre, de nos
apaixonarmos pelo serviço, a fim de que a Igreja, antes de ter palavras para
dizer, preserve um coração que palpita de amor. Antes de falar, que aprenda
a conservar o coração no amor.

A terceira palavra é conforto. A primeira era recordação, a segunda
paixão, a terceira é conforto. Ela indica uma força que não provém de nós,
mas de quem está connosco . Jesus, o Deus-connosco, dá-nos esta força, o
seu Coração infunde-nos coragem nas adversidades. Muitas incertezas nos
assustam: neste tempo de pandemia, descobrimo-nos mais pequeninos, mais
frágeis. Apesar de tantos progressos maravilhosos, como se vê também no
campo médico: quantas doenças raras e desconhecidas! Quando encontro as
pessoas nas audiências – especialmente crianças — e pergunto: “Estás
doente?” — [elas respondem] “Tenho uma doença rara”. E quantas há hoje!
Como é difícil acompanhar as patologias, as estruturas de tratamento, os
cuidados de saúde, que sejam realmente como devem ser, para todos.
Poderíamos desanimar. Por isso precisamos de conforto — a terceira
palavra. O Coração de Jesus bate por nós, ritmando sempre estas palavras:
“Coragem, coragem, não tenhas medo, Eu estou aqui!”. Coragem irmã,
coragem irmão, não desanimes, o Senhor teu Deus é maior do que os teus
males, toma-te pela mão e acaricia-te, está próximo de ti, é compassivo, é
terno. Ele é o teu conforto!

Se olharmos para a realidade a partir da grandeza do seu Coração, a
perspetiva muda, muda o nosso conhecimento da vida, pois como nos
lembrou São Paulo, conhecemos «o amor de Cristo, que supera todo o
conhecimento» (Ef 3, 19). Animemo-nos com esta certeza, com o conforto
de Deus. E peçamos ao Sagrado Coração a graça de sermos, por nossa vez,



capazes de consolar. É uma graça que deve ser pedida, enquanto nos
comprometemos com coragem a abrir-nos, ajudando-nos uns aos outros,
carregando os fardos uns dos outros. Isto é válido também para o futuro da
saúde, especialmente da saúde “católica”: partilhar, apoiar-se, ir em frente
juntos.

Que Jesus abra o coração de quem cuida dos doentes, à colaboração e à
coesão. Ao teu Coração, Senhor, confiamos a nossa vocação de cuidar: faz
com que sintamos querida cada pessoa que se aproxima de nós na
necessidade. Amém!



DIA MUNDIAL DOS POBRES

Basílica de São Pedro

XXXIII Domingo do Tempo Comum, 14 de novembro de 2021

As imagens utilizadas por Jesus, na primeira parte do Evangelho de
hoje, deixam-nos apreensivos: o sol escurece, a lua deixa de dar claridade,
as estrelas caem e as forças celestes são abaladas (cf. Mc 13, 24-25). Mas,
pouco depois, o Senhor abre à esperança: será num momento assim, de total
obscuridade, que há de vir o Filho do Homem (cf. Mc 13, 26); e agora já se
podem contemplar os sinais da sua vinda, como quando deduzimos que o
verão está próximo por ver que a figueira começa a cobrir-se de folhas (cf.
Mc 13, 28).

Deste modo o Evangelho ajuda-nos a ler a história, captando dois
aspetos dela: as dores de hoje e a esperança de amanhã. Por um lado,
evocam-se todas as dolorosas contradições em que a realidade humana vive
imersa em cada tempo; por outro, há o futuro de salvação que a espera, isto
é, o encontro com o Senhor que vem para nos libertar de todo o mal.
Vejamos estes dois aspetos, com o olhar de Jesus.

O primeiro aspeto: a dor de hoje. Vivemos numa história marcada por
tribulações, violências, sofrimentos e injustiças, à espera duma libertação
que parece nunca mais chegar. E os feridos, oprimidos e às vezes
esmagados por tudo isso são sobretudo os pobres, os elos mais frágeis da
cadeia. O Dia Mundial dos Pobres, que estamos a celebrar, pede-nos que
não viremos a cara para o outro lado, não tenhamos medo de olhar de perto
o sofrimento dos mais frágeis, para os quais aparece muito atual o
Evangelho de hoje: o sol da sua vida é frequentemente obscurecido pela
solidão, a lua das suas expetativas apaga-se; as estrelas dos seus sonhos
caíram na resignação e acaba abalada a sua própria existência. Tudo isto por
causa da pobreza a que muitas vezes se veem constrangidos, vítimas da
injustiça e da desigualdade duma sociedade do descarte, que corre
apressada sem os ver e, sem escrúpulos, os abandona ao seu destino.



Em contrapartida, existe o segundo aspeto: a esperança de amanhã.
Jesus quer abrir-nos à esperança, arrancar-nos da angústia e do medo à vista
da dor do mundo. Para isso assegura-nos: ao mesmo tempo que o sol se
obscurece e tudo parece cair é precisamente quando Ele Se faz vizinho a
nós. Nos gemidos da nossa dolorosa história, há um futuro de salvação que
começa a germinar por entre os dramas da história. A esperança de amanhã
floresce na dor de hoje. Sim, a salvação de Deus não é só uma promessa
reservada para o Além, mas cresce já agora dentro da nossa história ferida –
todos temos o coração enfermo –, abre caminho por entre as opressões e
injustiças do mundo. Precisamente no meio do lamento dos pobres, o Reino
de Deus desabrocha como as folhas tenras duma árvore e conduz a história
para a meta, para o encontro final com o Senhor, o Rei do Universo que nos
libertará definitivamente.

Chegados aqui, perguntemo-nos: Que se nos pede, a nós cristãos, face a
esta realidade? Pede-se-nos para nutrir a esperança de amanhã, curando a
dor de hoje. Estão interligados: se tu não caminhas curando as dores de
hoje, dificilmente terás a esperança de amanhã. De facto, a esperança que
nasce do Evangelho não consiste em esperar passivamente por um amanhã
em que as coisas hão de correr melhor – isto não é possível –, mas em
tornar concreta hoje a promessa de salvação de Deus: hoje, cada dia... De
facto, a esperança cristã não é o ditoso otimismo, antes, diria o otimismo
adolescente, de quem espera que as coisas mudem e, entretanto, continua a
ocupar-se da vida própria, mas é construir dia a dia, com gestos concretos, o
Reino do amor, da justiça e da fraternidade que Jesus inaugurou. Por
exemplo, a esperança cristã não foi semeada pelo levita e o sacerdote que
passaram ao lado daquele homem ferido pelos ladrões. Foi semeada por um
estranho, por um samaritano que parou e realizou a ação (cf. Lc 10, 30-35).
E hoje é como se a Igreja nos dissesse: «Pára e semeia esperança na
pobreza. Aproxima-te dos pobres e semeia esperança». A esperança daquela
pessoa, a tua esperança e a esperança da Igreja. A nós, é-nos pedido isto:
ser, entre as ruínas quotidianas do mundo, construtores incansáveis de
esperança; ser luz enquanto o sol se obscurece; ser testemunhas de
compaixão enquanto ao redor reina a distração; ser amorosos e atentos, na
indiferença generalizada. Testemunhas de compaixão. Nunca poderemos
fazer o bem, sem passar pela compaixão. Quando muito, faremos coisas
boas, mas que não atingem a via cristã, porque não tocam o coração. Aquilo



que nos faz tocar o coração, é a compaixão: aproximamo-nos, sentimos
compaixão e realizamos atos de ternura. Tal é o estilo de Deus:
proximidade, compaixão e ternura. É isto que nos é pedido hoje.

Recentemente voltou-me à mente aquilo que costumava repetir D.
Tonino Bello, um bispo próximo dos pobres e ele mesmo pobre em espírito:
«Não podemos limitar-nos a esperar, devemos organizar a esperança». Se a
nossa esperança não se traduzir em opções e gestos concretos de atenção,
justiça, solidariedade, cuidado da casa comum, não poderão ser aliviados os
sofrimentos dos pobres, não poderá ser modificada a economia do descarte
que os obriga a viver à margem, não poderão florescer de novo os seus
anseios. Compete-nos, especialmente a nós cristãos, organizar a esperança –
é uma linda expressão, esta de Tonino Bello: organizar a esperança –,
traduzi-la diariamente em vida concreta nas relações humanas, no
compromisso sociopolítico. Isto faz-me pensar no trabalho que fazem tantos
cristãos com as obras de caridade, no trabalho da Esmolaria Apostólica...
Que é que se faz lá? Organiza-se a esperança. Não se dá uma moeda;
organiza-se a esperança. Esta é uma dinâmica que hoje nos pede a Igreja.

Hoje Jesus oferece-nos uma imagem simples e ao mesmo tempo
sugestiva da esperança: é a imagem das folhas da figueira, que
desabrocham sem fazer ruído, assinalando que o verão está próximo. E
estas folhas aparecem – sublinha Jesus –, quando o ramo se torna tenro (cf.
Mc 13, 28). Irmãos, irmãs, aqui está a palavra que faz germinar a esperança
no mundo e alivia a dor dos pobres: a ternura. Compaixão que te leva à
ternura. Depende de nós superar o fechamento, a rigidez interior, que é a
tentação de hoje, dos «restauracionistas» que querem uma Igreja ordenada e
rígida: isto não é do Espírito Santo. E devemos superar isto, e fazer
germinar nesta rigidez a esperança. E depende de nós também vencer a
tentação de nos ocuparmos apenas com os nossos problemas, para nos
enternecermos à vista dos dramas do mundo, compadecendo-nos da dor. À
semelhança das folhas tenras da árvore, somos chamados a absorver a
poluição que nos rodeia e transformá-la em bem: não adianta falar dos
problemas, polemizar, escandalizar-nos… (isto, todos o sabemos fazer!); o
que adianta é imitar as folhas, que sem chamar a atenção todos os dias
transformam o ar poluído em ar puro. Jesus quer-nos «conversores de
bem»: pessoas que, imersas no ar pesado que todos respiram, respondem ao



mal com o bem (cf. Rm 12, 21). Pessoas que agem: partilham o pão com os
famintos, trabalham pela justiça, elevam os pobres e devolvem-lhes a sua
dignidade, como fez aquele samaritano.

É bela, é evangélica, é jovem uma Igreja que sai de si mesma e, como
Jesus, anuncia a boa nova aos pobres (cf. Lc 4, 18). Repiso o último
adjetivo: é jovem uma Igreja assim; a juventude de semear esperança. Esta
é uma Igreja profética, que diz, com a sua presença, aos corações
desanimados e aos descartados do mundo: «Coragem, o Senhor está
próximo! Também para ti há um verão que desabrocha no coração do
inverno. Mesmo da tua dor, pode ressurgir esperança». Irmãos e irmãs,
levemos ao mundo este olhar de esperança. Levemo-lo com ternura aos
pobres, aproximando-nos deles, com compaixão, sem os julgar – julgados,
seremos nós –. Porque lá, junto deles, junto dos pobres, está Jesus; porque
lá, neles, está Jesus, que nos espera.



Basílica de São Pedro

Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo

Domingo, 21 de novembro de 2021

Duas imagens, tiradas da Palavra de Deus que ouvimos, ajudam-nos a
abeirar-nos de Jesus Rei do Universo. A primeira, tomada do Apocalipse de
São João e antecipada pelo profeta Daniel na primeira Leitura, aparece
descrita com estas palavras: «Ele vem no meio das nuvens» (Ap 1, 7; cf. Dn
7, 13). Refere-se à vinda gloriosa de Jesus como Senhor e fim da história. A
segunda imagem é a do Evangelho, quando Cristo, encontrando-Se diante
de Pilatos, lhe diz: «Eu sou rei» (Jo 18, 37). Faz-nos bem, queridos jovens,
parar a contemplar estas imagens de Jesus, no momento em que iniciamos o
caminho para a Jornada Mundial de 2023, em Lisboa.

Detenhamo-nos então na primeira: Jesus que vem no meio das nuvens. É
uma imagem que alude à vinda de Cristo na glória, no fim dos tempos: faz-
nos compreender que a última palavra sobre a nossa existência será a de
Jesus; não a nossa! Ele – lê-se ainda na Escritura – é Aquele que «cavalga
sobre as nuvens» (Sal 68, 5) e, nos céus, manifesta o seu poder (cf. Sal 68,
34-35). Por outras palavras: o Senhor vem do alto, e o seu reino jamais terá
ocaso; Ele sobrevive a tudo o que passa, n’Ele está a nossa confiança eterna
e inabalável. É o Senhor. Esta profecia de esperança ilumina as nossas
noites. Diz-nos que Deus vem, que Deus está presente em ação e dirige a
história para Ele, para o bem. Vem «no meio das nuvens» para nos
tranquilizar, como se dissesse: «Não vos deixo sozinhos, quando a vossa
vida é envolvida por nuvens escuras. Estou sempre convosco. Venho para
aclarar e restabelecer o sereno».

Entretanto o profeta Daniel especifica que viu o Senhor vir no meio das
nuvens, «contemplando a visão noturna» (Dn 7, 13). Na visão noturna, ou
seja, Deus vem durante a noite, por entre as nuvens muitas vezes tenebrosas
que se acumulam sobre a nossa vida. Cada um de nós conhece estes
momentos. É preciso reconhecê-Lo, olhar além da noite, levantar o olhar
para O ver no meio da obscuridade.



Queridos jovens, contemplar na visão noturna: que significa isto? Ter
olhos lúcidos mesmo no meio das trevas, não cessar de procurar a luz no
meio das trevas que muitas vezes trazemos no coração e vemos ao nosso
redor. Levantar o olhar da terra, na direção do alto, não para fugirmos, mas
para vencermos a tentação de permanecer deitados nos pavimentos dos
nossos medos. Este é o perigo: que nos dominem os nossos medos. Não
fiquemos fechados nos nossos pensamentos a chorar a nossa sorte. Levanta
o olhar, levanta-te: este é o convite. Levanta o olhar, levanta-te: é o convite
que o Senhor nos dirige e que fiz ecoar na Mensagem que vos dediquei a
vós, jovens, para acompanhar este ano da caminhada. Trata-se da tarefa
mais árdua, mas constitui a tarefa fascinante que vos é confiada:
permanecer de pé enquanto tudo parece desmoronar; ser sentinelas que
sabem ver a luz na visão noturna; ser construtores no meio das ruínas – e há
tantas no mundo atual, tantas! –; ser capazes de sonhar. E, para mim, aqui
está a chave: um jovem que não seja capaz de sonhar, coitado, envelheceu
antes do tempo! Ser capazes de sonhar, pois é isto que faz quem sonha: não
se deixa absorver pela noite, mas acende uma chama, acende uma luz de
esperança que anuncia o amanhã. Sonhai, sede diligentes e olhai para o
futuro com coragem.

Quero dizer-vos que nós, todos nós, vos estamos gratos quando sonhais.
«Mas será verdade isto? Os jovens quando sonham, às vezes fazem
barulho…». Fazei barulho, porque o vosso barulho é o fruto dos vossos
sonhos. Significa que não quereis viver na noite, quando fazeis de Jesus o
sonho da vossa vida e O abraçais com alegria, com um entusiasmo
contagiante que nos faz bem. Obrigado! Obrigado por todas as vezes que
sois capazes de realizar os sonhos com coragem, por todas as vezes que não
cessais de acreditar na luz mesmo dentro das noites da vida, por todas as
vezes que vos empenhais com paixão em tornar mais belo e humano o
nosso mundo. Obrigado por todas as vezes que cultivais o sonho da
fraternidade, por todas as vezes que tendes a peito as feridas da criação,
lutais pela dignidade dos mais frágeis e propagais o espírito da
solidariedade e da partilha; e obrigado sobretudo porque, num mundo que,
fixado nos lucros do presente, tende a sufocar os grandes ideais, não
perdestes a capacidade de sonhar. Não viver dormentes nem anestesiados.
Isto não; sonhar vivos. Isso ajuda-nos a nós, adultos, e à Igreja. Sim,
também como Igreja, precisamos de sonhar, temos necessidade do



entusiasmo, temos necessidade do ardor dos jovens para sermos
testemunhas de Deus, que é sempre jovem.

E gostaria de vos dizer outra coisa: muitos dos vossos sonhos
correspondem aos do Evangelho. A fraternidade, a solidariedade, a justiça,
a paz são os mesmos sonhos que Jesus tem para a humanidade. Não tenhais
medo de vos abrir ao encontro com Ele, que ama os vossos sonhos e vos
ajuda a realizá-los. O cardeal Martini dizia que são úteis à Igreja e à
sociedade «sonhadores que nos mantenham abertos às surpresas do Espírito
Santo» (Conversazioni notturne a Gerusalemme. Sul rischio della fede, p.
61). Sonhadores que nos mantenham abertos às surpresas do Espírito Santo.
É bom sê-lo! Espero que estejais entre estes sonhadores!

E agora passemos à segunda imagem: Jesus que diz a Pilatos «Eu sou
rei». Impressionam a sua determinação, coragem e liberdade suprema. Foi
preso, trouxeram-No ao pretório, está a ser interrogado por quem pode
condená-Lo à morte. E numa circunstância assim, teria podido deixar
prevalecer um direito natural a defender-Se, procurando talvez «ajustar as
coisas» com um compromisso. Em vez disso, Jesus não esconde a própria
identidade, não disfarça as suas intenções, não aproveita uma réstia de
salvação que o próprio Pilatos deixava aberta. Não, não aproveita. Com a
coragem da verdade, responde: «Eu sou rei». Responde com a sua vida: vim
para uma missão e vou até ao fim para testemunhar o Reino do Pai. «Para
isto nasci, e para isto vim ao mundo: para dar testemunho da Verdade» (Jo
18, 37). Jesus é assim. Sem qualquer simulação, proclama com a própria
vida que o seu Reino é diferente dos reinos do mundo: Deus não reina, para
aumentar o seu poder e esmagar os outros; não reina com os exércitos e
com a força. O Seu é o Reino do amor: «Eu sou rei», mas deste reino do
amor; «Eu sou rei», do reino de quem dá a própria vida pela salvação dos
outros.

Queridos jovens, fascina a liberdade de Jesus! Deixemos que nos toque
dentro, comova e suscite em nós a coragem da verdade. E nós podemos
perguntar-nos: aqui e agora, se eu estivesse no lugar de Pilatos com Jesus
diante de mim olhos nos olhos, de que sentiria vergonha? Perante a verdade
de Jesus, a verdade que é Jesus, quais são as minhas falsidades que não se
aguentam de pé, as minhas duplicidades de que Ele não gosta? Têm-nas



cada um de nós. Procurai-as, procurai-as. Todos nós temos destas
duplicidades, destes comprometimentos, deste «ajustar as coisas» para que
a cruz se afaste. Temos de nos colocar diante de Jesus, para verificar a
verdade em nós. Precisamos de O adorar para sermos livres por dentro,
iluminarmos a vida e não nos deixarmos enganar pelas modas do momento,
pelos fogos de artifício deste consumismo que cega e paralisa. Amigos, não
estamos aqui para nos fazer encantar pelas sereias do mundo, mas para
assumirmos a nossa vida, aferrarmos a vida vivendo-a plenamente.

Assim, na liberdade de Jesus, encontramos também a coragem de ir
contracorrente. Esta é uma expressão que quero evidenciar: ir
contracorrente, ter a coragem de ir contracorrente; não contra alguém – que
é a tentação de todos os dias –, como os que se fazem de vítima e os
intrigantes que sempre dão a culpa aos outros. Isso não; mas contra a
corrente doentia do nosso eu egoísta, fechado e rígido, que muitas vezes
procura aliados para sobrevier. Não, isto não. Ir contracorrente para
seguirmos o rasto de Jesus. Ele ensina a lançar-nos contra o mal só com a
força mansa e humilde do bem; sem atalhos, sem falsidades nem
duplicidades. O nosso mundo, ferido por tantos males, não precisa de outros
compromissos ambíguos, de pessoas que giram para cá e para lá como as
ondas do mar – vão para onde as leva o vento, para onde as levam os
próprios interesse –, de quem se posiciona com um pé à direita e outro à
esquerda, depois de ter sondado o que convém. Os «equilibristas». Um
cristão que age assim, parece mais um equilibrista do que um cristão. Os
equilibristas buscam sempre uma via para não sujar as mãos, para não
comprometer a vida, para não apostar a sério. Por favor, tende medo de ser
jovens equilibristas. Sede livres, sede autênticos; sede consciência crítica da
sociedade. Não tenhais medo de criticar! Precisamos das vossas críticas.
Muitos de vós estão a criticar, por exemplo, contra a poluição ambiental.
Precisamos disso! Sede livres nas críticas. Tende a paixão da verdade, para
poderdes dizer com os vossos sonhos: a minha vida não está escravizada às
lógicas deste mundo, porque reino com Jesus em prol da justiça, do amor e
da paz! Queridos jovens, espero que cada um de vós possa sentir a alegria
de dizer: «Com Jesus, também eu sou rei». Sou rei: sou um sinal vivo do
amor de Deus, da sua compaixão e da sua ternura. Sou um sonhador
encandeado pela luz do Evangelho, e contemplo esperançado na visão



noturna. E, quando caio, encontro em Jesus de novo a coragem de lutar e ter
esperança, a coragem de voltar a sonhar. E isto, em todas as idades da vida.



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO A CHIPRE E À GRÉCIA 
(2-6 DE DEZEMBRO DE 2021)

“GSP Stadium” em Nicosia

Sexta-feira, 3 de dezembro de 2021

Quando Jesus passava, dois cegos clamam por Ele referindo a sua
miséria e esperança: «Filho de David, tem misericórdia de nós» (Mt 9, 27).
«Filho de David» era um título atribuído ao Messias, que as profecias
anunciavam ser da linhagem de David. Assim, os dois protagonistas do
Evangelho de hoje são cegos e, contudo, veem o que mais conta:
reconhecem Jesus como o Messias que veio ao mundo. Detenhamo-nos nos
três passos deste encontro, que nos podem ajudar, neste caminho de
Advento, a acolher por nossa vez o Senhor que vem, o Senhor que passa.

O primeiro passo: ir ter com Jesus para ser curado. O texto afirma que
os dois cegos clamavam pelo Senhor, enquanto O seguiam (cf. 9, 27). Não
O veem, mas ouvem a sua voz e seguem os seus passos. Procuram em
Cristo aquilo que predisseram os profetas, ou seja, os sinais de cura e
compaixão de Deus no meio do seu povo. A este respeito, escrevera Isaías:
«abrir-se-ão os olhos do cego» (35, 5). E noutra profecia, contida aliás na
primeira Leitura de hoje: «livres da escuridão e das trevas, os olhos dos
cegos verão» (29, 18). Os dois do Evangelho confiam em Jesus e seguem-
No à procura de luz para os seus olhos.

E por que motivo, irmãos e irmãs, confiam em Jesus estas duas pessoas?
Porque percebem que Ele, na escuridão da história, é a luz que ilumina as
noites do coração e do mundo, derrota as trevas e vence toda a cegueira.
Como sabemos, também nós trazemos a cegueira no coração. Também nós,
como os dois cegos, somos caminhantes muitas vezes imersos nas trevas da
vida. A primeira coisa a fazer é ir ter com Jesus, como Ele próprio nos
pede: «Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, que Eu hei
de aliviar-vos» (Mt 11, 28). E quem dentre nós não está de alguma forma
cansado e oprimido? Todos. Todavia sentimos relutância a encaminhar-nos
para Jesus; muitas vezes preferimos ficar fechados em nós mesmos, ficar
sozinhos com as nossas trevas, lamentar-nos um pouco da nossa sorte,
aceitando a má companhia da tristeza. Jesus é o médico: só Ele – a luz



verdadeira que a todo o homem ilumina (cf. Jo 1, 9) – nos dá em
abundância luz, calor, amor. Só Ele liberta o coração do mal. Podemos
interrogar-nos: fecho-me na escuridão da melancolia, que seca as fontes da
alegria, ou vou ter com Jesus apresentando-Lhe a minha vida? Sigo Jesus,
vou atrás d’Ele, clamo para Ele as minhas necessidades, entrego-Lhe as
minhas amarguras? Façamo-lo; demos a Jesus a possibilidade de nos curar
o coração. Este é o primeiro passo; a cura interior requer mais dois.

O segundo é suportar, juntos, as feridas. Nesta narração evangélica, não
temos a cura só de um cego, como por exemplo nos casos de Bartimeu (cf.
Mc 10, 46-52) ou do cego de nascença (cf. Jo 9, 1-41). Aqui, os cegos são
dois. Vão juntos pela estrada. Juntos, partilham a pena da sua condição,
juntos desejam uma luz que possa acender um clarão no coração das suas
noites. O texto que ouvimos está sempre no plural, porque os dois fazem
tudo juntos: ambos seguem Jesus, ambos clamam para Ele e pedem a cura;
não cada um para si mesmo, mas juntos. É significativo ouvi-los dizer a
Cristo: tem misericórdia de nós. Usam «nós»; não dizem «de mim». Não
pensa cada qual na própria cegueira, mas pedem ajuda juntos. Eis o sinal
eloquente da vida cristã, eis o traço distintivo do espírito eclesial: pensar,
falar, agir como um «nós», saindo do individualismo e da pretensão de
autossuficiência que fazem adoecer o coração.

Os dois cegos ensinam-nos tanto com a partilha das suas tribulações e a
sua amizade fraterna. Cada um de nós está de algum modo cego por causa
do pecado, que nos impede de «ver» Deus como Pai e os outros como
irmãos. O que faz o pecado é desvirtuar a realidade: faz-nos ver Deus como
patrão e os outros como problemas. É a obra do tentador, que falsifica as
coisas e tende a mostrar-no-las sob uma luz negativa para nos lançar no
desconforto e na amargura. E a má tristeza, que é perigosa e não vem de
Deus, aninha-se bem na solidão. Por isso não se pode enfrentar a escuridão
sozinho. Se levarmos sozinhos as nossas cegueiras interiores, somos
sufocados. Precisamos de colocar-nos um ao lado do outro, partilhar as
feridas, enfrentar juntos a estrada.

Queridos irmãos e irmãs, perante toda a escuridão pessoal e os desafios
que enfrentamos na Igreja e na sociedade, somos chamados a renovar a
fraternidade. Se permanecermos divididos entre nós, se cada um pensar



apenas em si mesmo ou no seu grupo, se não nos relacionarmos, não
dialogarmos, não caminharmos unidos, não nos poderemos curar
plenamente da cegueira. A cura verifica-se quando carregamos juntos as
feridas, quando enfrentamos juntos os problemas, quando nos ouvimos e
conversamos. E esta é a graça de viver em comunidade, de compreender o
valor de estar juntos, de estar em comunidade. Peço, para vós, que possais
estar sempre juntos, viver sempre unidos e prosseguir jubilosamente assim:
irmãos cristãos, filhos do único Pai. E peço-o também para mim.

E eis o terceiro passo: anunciar o Evangelho com alegria. Depois de
terem sido curados juntos por Jesus, os dois anónimos protagonistas do
Evangelho, em quem nos podemos espelhar, começam a propagar a notícia
por toda a região, a falar disso por todo o lado. Há um pouco de ironia no
caso: Jesus recomendara-lhes que não dissessem nada a ninguém, mas eles
fazem exatamente o contrário (cf. Mt 9, 30-31). No entanto, compreende-se
da narração que não é intenção deles desobedecer ao Senhor; simplesmente
não conseguem conter o entusiasmo de terem sido curados, a alegria pelo
que viveram no encontro com Ele. E aqui está outro sinal distintivo do
cristão: a alegria do Evangelho, que é irreprimível, «enche o coração e a
vida inteira daqueles que se encontram com Jesus» (Francisco, Exort. ap.
Evangelii gaudium, 1); a alegria do Evangelho livra do risco duma fé
intimista, sisuda e lamurienta, e introduz no dinamismo do testemunho.

Caríssimos, é bom ver-vos e verificar que viveis com alegria o anúncio
libertador do Evangelho. Agradeço-vos por isso. Não se trata de
proselitismo (por favor, nunca façamos proselitismo), mas de testemunho;
nem dum moralismo que condena (não, não façamos isto), mas de
misericórdia que abraça; nem de culto exterior, mas de amor vivido.
Encorajo-vos a prosseguir por este caminho: como os dois cegos do
Evangelho, renovemos também nós o encontro com Jesus e saiamos de nós
próprios sem medo para O testemunhar a quantos encontramos. Saiamos
levando a luz que recebemos, saiamos iluminando a noite que
frequentemente nos rodeia. Irmãos e irmãs, há necessidade de cristãos
iluminados, mas sobretudo luminosos, que toquem com ternura a cegueira
dos irmãos; que acendam, com gestos e palavras de consolação, luzes de
esperança na escuridão. Cristãos que plantem rebentos de Evangelho nos
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campos áridos da vida quotidiana, levem carícias às solidões do sofrimento
e da pobreza.

Irmãos, irmãs, o Senhor Jesus passa… passa também pelas nossas
estradas de Chipre, escuta o clamor das nossas cegueiras, quer tocar os
nossos olhos, quer tocar o nosso coração, fazer-nos abrir à luz, renascer,
levantar-nos interiormente: isto é o que Jesus quer fazer. E dirige também a
nós a pergunta que fez àqueles cegos: «Credes que tenho poder para fazer
isso?» (Mt 9, 28). Cremos que Jesus possa fazer isso? Renovemos a nossa
confiança n’Ele. Digamos-Lhe: Jesus, acreditamos que a vossa luz é maior
do que qualquer uma das nossas trevas; cremos que Vós podeis curar-nos,
que Vós podeis renovar a nossa fraternidade, que podeis multiplicar a nossa
alegria; e, com toda a Igreja, Vos invocamos todos juntos: Vinde, Senhor
Jesus! [todos repetem: «Vinde, Senhor Jesus!»] Vinde, Senhor Jesus!
[todos: «Vinde, Senhor Jesus!»] Vinde, Senhor Jesus!



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO A CHIPRE E À GRÉCIA 
(2-6 DE DEZEMBRO DE 2021)

Atenas - Sala de Concertos Megaron/p>

Domingo, 5 de dezembro de 2021

Neste II domingo do Advento, a Palavra de Deus apresenta-nos a figura
de São João Baptista. O Evangelho sublinha dois aspetos: o lugar onde se
encontra – o deserto – e o conteúdo da sua mensagem – a conversão.
Deserto e conversão: o Evangelho de hoje insiste nisto, e com uma
insistência tal que nos faz compreender que estas palavras nos dizem
respeito diretamente. Acolhamo-las ambas.

O deserto. O evangelista Lucas apresenta este lugar duma maneira
particular. Com efeito fala de circunstâncias solenes e de grandes
personagens da época: refere o décimo quinto ano do imperador Tibério
César, o governador Pôncio Pilatos, o rei Herodes e outros «líderes
políticos» de então; depois menciona os chefes religiosos, Anás e Caifás,
que estavam no Templo de Jerusalém (cf. Lc 3, 1-2). Neste ponto, declara:
«a palavra de Deus foi dirigida a João, filho de Zacarias, no deserto» (Lc 3,
2). Como é possível? Esperávamos que a Palavra de Deus se dirigisse a um
dos grandes, acabados de citar. Mas não. Das linhas do Evangelho emerge
uma subtil ironia: dos nobres palácios onde moram os detentores do poder,
passa-se inesperadamente para o deserto, para um homem desconhecido e
solitário. Deus surpreende-nos, as suas opções surpreendem: não entram nas
previsões humanas, não seguem o poder e a grandeza que o homem
habitualmente Lhe associa. O Senhor prefere a pequenez e a humildade. A
redenção não começa em Jerusalém, Atenas ou Roma, mas no deserto. Esta
estratégia paradoxal oferece-nos uma mensagem muito bela: ter autoridade,
ser cultos e famosos não constituem garantias para agradar a Deus; antes
pelo contrário, poderia induzir-nos ao orgulho e a rejeitá-Lo. Em vez disso,
ajuda ser pobres intimamente, como pobre é o deserto.

Detenhamo-nos no paradoxo do deserto. O Precursor prepara a vinda de
Cristo neste lugar impérvio e inospitaleiro, cheio de perigos. Ora, se alguém
quer fazer um anúncio importante, habitualmente vai a lugares belos, onde
há muita gente, onde goza de visibilidade. Ao contrário, João prega no



deserto. E precisamente naquele lugar da aridez, naquele espaço vazio que
se estende a perder de vista e onde quase não há vida, precisamente lá se
revela a glória do Senhor, que – como profetizam as Escrituras (cf. Is 40, 3-
4) – transforma o deserto em lago, a terra árida em nascentes de água (cf. Is
41, 18). Aqui está outra mensagem encorajadora: agora como então, Deus
volta o seu olhar para onde dominam tristeza e solidão. Podemos
experimentá-lo na vida: com frequência Ele não consegue tocar-nos
enquanto estamos no meio dos aplausos e só pensamos em nós mesmos;
alcança-nos sobretudo nas horas da provação. Visita-nos nas situações
difíceis; é nos nossos vazios, nos nossos desertos existenciais, que Lhe
deixamos espaço. É aí que nos visita o Senhor.

Queridos irmãos e irmãs, na vida duma pessoa ou dum povo, não faltam
momentos em que se tem a impressão de encontrar-se no deserto. E é
precisamente aí que Se faz presente o Senhor, que muitas vezes não é
acolhido por quem se sente bem-sucedido, mas pela pessoa que se sente
incapaz de vencer. E vem com palavras de proximidade, compaixão e
ternura: «Não temas, porque Eu estou contigo; não te angusties, porque Eu
sou o teu Deus. Eu fortaleço-te e auxilio-te» (41, 10). Ao pregar no deserto,
João assegura-nos que o Senhor vem para nos libertar e de novo nos dar
vida precisamente nas situações que parecem irresgatáveis, sem vias de
saída: é aqui que Ele vem. Assim, não há lugar que Deus não queira visitar.
E hoje só podemos sentir alegria em vê-Lo escolher o deserto, para nos
alcançar na nossa pequenez que ama e na nossa aridez que quer dessedentar.
Portanto, caríssimos, não temais a pequenez, porque a questão não é ser
pequenos e poucos, mas abrir-se a Deus e aos outros. E não temais sequer a
aridez, pois não a teme Deus que nela nos vem visitar.

Passemos ao segundo aspeto: a conversão. João Baptista pregava-a sem
parar e de forma veemente (cf. Lc 3, 7). Também esta é uma temática
«incómoda». Tal como o deserto não é o primeiro lugar onde gostaríamos
de ir, assim também o convite à conversão certamente não é a primeira
proposta que gostaríamos de ouvir. Falar de conversão pode gerar tristeza;
parece-nos difícil conciliar com o Evangelho da alegria. Mas isto verifica-se
quando a conversão se reduz a um esforço moral, como se fosse fruto
apenas do nosso empenho. O problema está precisamente aqui: em basear
tudo sobre as nossas forças. Isto é errado! Aqui se escondem também a



tristeza espiritual e a frustração: queremos converter-nos, ser melhores,
superar os nossos defeitos, mudar, mas sentimos que não somos plenamente
capazes e, apesar da boa vontade, sempre voltamos a cair. Provamos a
mesma experiência de São Paulo que, precisamente a partir destas terras,
escrevia: «O querer está ao meu alcance, mas realizar o bem, isso não. É
que não é o bem que eu quero que faço, mas o mal que eu não quero, isso é
que pratico» (Rm 7, 18-19). Então se, sozinhos, não temos a capacidade de
fazer o bem que queremos, que significa que devemos converter-nos?

Nisto pode ajudar-nos a vossa bela língua, o grego, com a etimologia do
verbo evangélico «converter – metanoéin». Compõe-se da preposição meta,
que aqui significa além, e do verbo noéin, que quer dizer pensar. Assim
converter-se é pensar além, isto é, ir além da maneira habitual de pensar,
além dos nossos habituais esquemas mentais. Concretamente penso nos
esquemas que reduzem tudo ao nosso eu, à nossa pretensão de
autossuficiência; ou nos esquemas fechados pela rigidez e o medo que
paralisam, pela tentação «sempre se fez assim, para quê mudar?», pela ideia
de que os desertos da vida são lugares de morte e não da presença de Deus.

Ao exortar-nos à conversão, João Batista convida-nos a ir além, não nos
detendo aqui; ir além daquilo que os nossos instintos nos sugerem e os
nossos pensamentos fotografam, porque a realidade é maior: é maior do que
os nossos instintos, os nossos pensamentos. Na verdade Deus é maior.
Então converter-se significa não dar ouvidos ao que enterra a esperança, a
quem repete que nada mudará jamais na vida… os pessimistas de sempre! É
recusar-se a acreditar que estamos destinados a afundar nas areias
movediças da mediocridade; é não ceder aos fantasmas interiores, que
surgem sobretudo nos momentos de provação para nos desanimar, dizendo
que não vamos conseguir, que tudo está errado e que tornar-se santo não é
para nós. Não é assim, porque há Deus. É preciso confiar n’Ele, porque é
Deus o nosso além, a nossa força. Tudo muda, se se deixar a Ele o primeiro
lugar. Eis a conversão: ao Senhor, basta a nossa porta aberta para entrar e
fazer maravilhas, assim como Lhe bastaram um deserto e as palavras de
João para vir ao mundo. Não pede mais mada!

Peçamos a graça de acreditar que, com Deus, as coisas mudam, que Ele
cura os nossos medos, sara as nossas feridas, transforma lugares áridos em



nascentes de água. Peçamos a graça da esperança, porque é a esperança
que reanima a fé e reacende a caridade; porque é de esperança que hoje
estão sequiosos os desertos do mundo. E enquanto este nosso encontro nos
renova na esperança e na alegria de Jesus, e eu rejubilo por estar convosco,
peçamos à nossa Mãe, a Toda Santa, que nos ajude a ser, como Ela,
testemunhas de esperança – a esperança, irmãos e irmãs, não dececiona,
nunca dececiona –, semeadores de alegria ao nosso redor; e não só quando
estamos felizes e juntos, mas todos os dias, nos desertos que habitamos.
Porque é aqui, com a graça de Deus, que a nossa vida é chamada a
converter-se. É aqui, nos muitos desertos do nosso interior ou do ambiente
circundante, que a vida é chamada a florescer. Que o Senhor nos dê graça e
coragem de acolher esta verdade!



SANTA MISSA DA NOITE DE NATAL

SOLENIDADE DO NATAL DO SENHOR

Basílica Vaticana

Sexta-feira, 24 de dezembro de 2021

Na noite, acende-se uma luz. Aparece um anjo, a glória do Senhor
envolve os pastores e finalmente chega o anúncio há séculos esperado:
«Hoje (…) nasceu-vos um Salvador, que é o Messias Senhor» (Lc 2, 11).
Mas surpreende aquilo que o anjo acrescenta para indicar aos pastores como
encontrar Deus que veio à terra. «Isto vos servirá de sinal: encontrareis um
menino envolto em panos e deitado numa manjedoura» (2, 12). Eis o sinal:
um menino. E é tudo: um menino na tosca pobreza duma manjedoura.
Cessam luzes, fulgor, coros de anjos. Só um menino. Nada mais! Como
predissera Isaías: «Um menino nasceu para nós» (Is 9, 5).

O Evangelho insiste neste contraste. Narra o nascimento de Jesus,
começando por César Augusto, que ordena o recenseamento de toda a terra:
mostra o primeiro imperador na sua grandeza. Mas, logo a seguir, leva-nos
a Belém, onde, de grande, não há nada: apenas um menino pobre envolto
em panos, rodeado por pastores. E ali está Deus, na pequenez. Eis a
mensagem: Deus não cavalga a grandeza, mas desce na pequenez. A
pequenez é a estrada que escolheu para chegar até nós, tocar-nos o coração,
salvar-nos e levar-nos de volta para aquilo que conta.

Irmãos e irmãs, ao parar diante do presépio, fixemo-nos no centro:
deixemos para trás luzes e decorações – que são belas – e contemplemos o
Menino. Na sua pequenez, está Deus inteiro. Reconheçamo-Lo: «Menino,
vós sois Deus, Deus-Menino». Deixemo-nos invadir por este espanto
alvoroçado. Aquele que abraça o universo, precisa de ser tomado nos
braços. Ele, que fez o sol, tem de ser aquecido. A ternura em pessoa precisa
de ser mimada. O amor infinito tem um coração minúsculo, que emite
batimentos leves. A Palavra eterna é infante, isto é, incapaz de falar. O Pão
da vida tem de ser nutrido. O criador do mundo não tem onde morar. Hoje
inverte-se tudo: Deus vem, pequenino, ao mundo. A sua grandeza oferece-
se na pequenez.



E nós – perguntemo-nos – sabemos acolher esta estrada de Deus? É o
desafio de Natal: Deus revela-Se, mas os homens não O compreendem.
Faz-Se pequeno aos olhos do mundo… e nós continuamos a procurar a
grandeza segundo o mundo, talvez até em nome d’Ele. Deus abaixa-Se… e
nós queremos subir para o pedestal. O Altíssimo indica a humildade… e
nós pretendemos sobressair. Deus vai à procura dos pastores, dos
invisíveis… nós buscamos visibilidade, fazermo-nos ver. Jesus nasce para
servir… e nós passamos os anos atrás do sucesso. Deus não busca força
nem poder; pede ternura e pequenez interior.

Eis o que devemos pedir a Jesus no Natal: a graça da pequenez.
«Senhor, ensinai-nos a amar a pequenez. Ajudai-nos a compreender que é a
estrada para a verdadeira grandeza». Mas que significa, concretamente,
acolher a pequenez? Em primeiro lugar, significa acreditar que Deus quer
vir às pequenas coisas da nossa vida, quer habitar nas realidades
quotidianas, nos gestos simples que realizamos em casa, na família, na
escola, no trabalho. É na nossa existência ordinária que Ele quer realizar
coisas extraordinárias. Trata-se duma mensagem de grande esperança: Jesus
convida-nos a valorizar e redescobrir as pequenas coisas da vida. Se Ele
está lá connosco, que nos falta? Então deixemos para trás o lamento por
causa da grandeza que não temos. Renunciemos às lamúrias e rostos
amuados, à avidez que nos deixa insatisfeitos. A pequenez, a maravilha
daquela Criança pequenina: esta é a mensagem.

Mais ainda! Jesus não quer vir só às pequenas coisas da nossa vida, mas
também à nossa pequenez: ao nosso sentir-nos fracos, frágeis, inadequados,
talvez até errados. Irmã e irmão, se, como em Belém, te circunda a
escuridão da noite, se em redor notas uma indiferença fria, se as feridas que
trazes dentro te gritam «contas pouco, não vales nada, nunca serás amado
como queres», nesta noite – se tu sentes isto – tens a resposta de Deus, que
te diz: «Amo-te assim como és. A tua pequenez não Me assusta, as tuas
fragilidades não Me preocupam. Fiz-Me pequeno por ti. Para ser o teu
Deus, tornei-Me teu irmão. Amado irmão, amada irmã, não tenhas medo de
Mim, mas reencontra em Mim a tua grandeza. Estou perto de ti e a única
coisa que te peço é isto: confia em Mim e dá-Me guarida no teu coração».



Acolher a pequenez significa mais uma coisa: abraçar Jesus nos
pequenos de hoje. Ou seja, amá-Lo nos últimos, servi-Lo nos pobres. São
eles os mais parecidos com Jesus, nascido pobre. E é nos pobres que Ele
quer ser honrado. Nesta noite de amor, um único medo nos assalte: ferir o
amor de Deus, feri-lo desprezando os pobres com a nossa indiferença. São
os prediletos de Jesus, que nos hão de acolher um dia no Céu. Uma poetisa
escreveu: «Quem não encontrou o Céu cá em baixo, falhá-lo-á lá em cima»
(E. Dickinson, Poems, XVII). Não percamos de vista o Céu, cuidemos de
Jesus agora, acarinhando-O nos necessitados, porque Se identificou com
eles.

Fixando de novo o presépio, vemos que, no seu nascimento, Jesus está
rodeado precisamente pelos pequenos, pelos pobres. São os pastores. Eram
os mais simples; e foram os que estiveram mais perto do Senhor.
Encontraram-No, porque «pernoitavam nos campos, guardando os seus
rebanhos durante a noite» (Lc 2, 8). Estavam lá para trabalhar, porque eram
pobres e a sua vida não tinha horário, dependia do rebanho. Não podiam
viver como e onde queriam, mas regulavam-se de acordo com as exigências
das ovelhas que cuidavam. E Jesus nasceu lá próximo deles, perto dos
esquecidos das periferias. Vem onde a dignidade do homem é posta à prova.
Vem nobilitar os excluídos, revelando-Se primeiramente a eles: não a
personalidades cultas e importantes, mas a gente pobre que trabalhava.
Nesta noite, Deus vem encher de dignidade a dureza do trabalho. Recorda-
nos como é importante dar dignidade ao homem com o trabalho, mas
também dar dignidade ao trabalho do homem, porque o homem é senhor e
não escravo do trabalho. No dia da Vida, repitamos: chega de mortes no
trabalho! Empenhemo-nos para que cessem.

Olhemos uma última vez para o presépio, alongando a vista até às suas
extremidades, onde já se vislumbram os Magos que vêm, peregrinos, para
adorar o Senhor. Olhemos e compreendamos que, à volta de Jesus, tudo se
compõe numa unidade: não estão só os últimos, os pastores, mas também os
eruditos e os ricos, os Magos. Em Belém, estão juntos pobres e ricos, quem
adora como os Magos e quem trabalha como os pastores. Tudo se
harmoniza quando, no centro, está Jesus: não as nossas ideias sobre Jesus,
mas Ele mesmo, o Vivente. Então, queridos irmãos e irmãs, voltemos a
Belém, voltemos às origens: à essencialidade da fé, ao primeiro amor, à



adoração e à caridade. Olhemos os Magos que vêm em peregrinação e,
como Igreja sinodal, a caminho, vamos a Belém, onde está Deus no homem
e o homem em Deus; onde o Senhor ocupa o primeiro lugar e é adorado;
onde os últimos ocupam o lugar mais próximo d’Ele; onde pastores e
Magos estão juntos numa fraternidade mais forte do que qualquer distinção.
Que Deus nos conceda ser uma Igreja adoradora, pobre, fraterna. Isto é o
essencial. Voltemos a Belém.

Faz-nos bem ir lá, dóceis ao Evangelho de Natal, que apresenta a
Sagrada Família, os pastores e os Magos: são, todos, pessoas a caminho.
Irmãos e irmãs, ponhamo-nos a caminho, porque a vida é uma
peregrinação. Ergamo-nos, despertemos porque, nesta noite, acendeu-se
uma luz. É uma luz suave e lembra-nos que, na nossa pequenez, somos
filhos amados, filhos da luz (cf. 1 Tes 5, 5). Irmãos e irmãs, alegremo-nos
juntos, porque ninguém apagará jamais esta luz, a luz de Jesus, que, desde
esta noite, brilha no mundo.



PRIMEIRAS VÉSPERAS DA SOLENIDADE DE MARIA SANTÍSSIMA MÃE DE DEUS 
E TE DEUM DE AÇÃO DE GRAÇAS PELO ANO QUE PASSOU

Basílica de São Pedro

Sexta-feira, 31 de dezembro de 2021

Nestes dias, a Liturgia convida-nos a despertar em nós a admiração pelo
mistério da Encarnação. A festa de Natal é, talvez, a que mais suscita esta
atitude interior: a admiração, o enlevo, a contemplação... Como os pastores
de Belém, que primeiro recebem o luminoso anúncio angélico e depois
acorrem e encontram efetivamente o sinal que lhes fora indicado, o Menino
envolto em faixas numa manjedoura. Com lágrimas nos olhos, ajoelham-se
diante do Salvador recém-nascido. Mas não apenas eles, também Maria e
José estão cheios de santa admiração pelo que os pastores dizem ter ouvido
do anjo a respeito do Menino.

É assim: não se pode celebrar o Natal sem admiração! Mas uma
maravilha que não se limite a uma emoção superficial, ligada à
exterioridade da festa ou, pior ainda, a um frenesi consumista. Se o Natal se
reduzir a isto, nada mudará: amanhã será igual a ontem, o próximo ano será
como o ano passado, e assim por diante. Significaria aquecer-nos por alguns
instantes num fogo de palha, sem nos expormos com todo o nosso ser à
força do Acontecimento, sem compreender o âmago do mistério do
nascimento de Cristo.

E o cerne é este: «O Verbo fez-se carne e habitou entre nós» (Jo 1, 14).
Ouvimos repetir-lo várias vezes nesta liturgia vespertina, com que começa a
solenidade de Maria Santíssima Mãe de Deus. Ela é a primeira testemunha,
a primeira e a maior, e ao mesmo tempo a mais humilde. A maior porque a
mais humilde. O seu coração está cheio de admiração, mas sem sombra de
romantismos, afetações, espiritualismos. Não! A Mãe restitui-nos à
realidade, à verdade do Natal, contida nas três palavras de São Paulo:
«nascido de mulher» (Gl 4, 4). O enlevo cristão não deriva de efeitos
especiais, de mundos fantásticos, mas do mistério da realidade: não há nada
mais maravilhoso e surpreendente do que a realidade! Uma flor, um pedaço
de terra, uma história de vida, um encontro... O rosto enrugado de um idoso



e a face recém-desabrochada de uma criança. Uma mãe que tem ao colo o
seu filho e que o amamenta. É ali que o mistério transparece!

Irmãos, irmãs, o enlevo de Maria, o enlevo da Igreja está repleto de
gratidão. A gratidão. A gratidão da Mãe que, contemplando o Filho, sente a
proximidade de Deus, sente que Deus não abandonou o seu povo, veio, está
próximo, é Deus connosco. Os problemas não desapareceram, as
dificuldades e as preocupações não faltam, mas não estamos sozinhos: o Pai
«enviou-nos o seu Filho» (Gl 4, 4) para nos resgatar da escravidão do
pecado e para nos restituir a dignidade de filhos. Ele, o Unigénito, fez-se
primogénito entre muitos irmãos, para reconduzir todos nós, desorientados
e dispersos, à casa do Pai.

Este tempo de pandemia aumentou no mundo inteiro a sensação de
desorientação. Após uma primeira fase de reação, em que nos sentimos
solidários no mesmo barco, difundiu-se a tentação do “salve-se quem
puder”. Mas graças a Deus reagimos de novo, com o sentido de
responsabilidade. Realmente, podemos e devemos dizer “graças a Deus”,
pois a escolha da responsabilidade solidária não vem do mundo: vem de
Deus; aliás, vem de Jesus Cristo, que gravou de uma vez por todas na nossa
história a “rota” da sua vocação original: ser todos irmãs e irmãos, filhos do
único Pai.

Roma tem esta vocação inscrita no coração. Em Roma todos se sentem
irmãos; num certo sentido, todos se sentem em casa, pois esta cidade
conserva em si uma abertura universal. Ouso dizer: é a cidade universal.
Deriva-lhe da sua história, da sua cultura; deriva-lhe principalmente do
Evangelho de Cristo, que aqui lançou raízes profundas, fecundadas pelo
sangue dos mártires, começando por Pedro e Paulo.

Mas também neste caso, estejamos atentos: uma cidade hospitaleira e
fraterna não se reconhece pela “fachada”, pelas palavras, pelos eventos
magnificentes. Não! Reconhece-se pela atenção diária, “normal” a quem
tem mais dificuldade, às famílias que sentem o peso da crise, às pessoas
com deficiências graves e aos seus familiares, a quantos têm necessidade
dos meios de transporte público para ir trabalhar todos os dias, aos que
vivem nas periferias, a quem foi esmagado por algum fracasso na sua vida e
precisa de serviços sociais, e assim por diante. É a cidade que olha para



cada um dos seus filhos, para cada um dos seus habitantes, aliás, para cada
um dos seus hóspedes.

Roma é uma cidade maravilhosa, que não deixa de encantar; mas para
quem vive aqui, é também uma cidade cansativa, infelizmente nem sempre
digna para os cidadãos e para os hóspedes, uma cidade que às vezes parece
que descarta. Então, a esperança é de que quem vive aqui e quem se
encontra aqui por motivos de trabalho, peregrinação ou turismo, todos
possam apreciá-la cada vez mais pela atenção à hospitalidade, à dignidade
da vida, da casa comum, dos mais frágeis e vulneráveis. Que cada um se
possa surpreender, descobrindo nesta cidade uma beleza que, eu diria,
“coerente”, e que suscite gratidão. São os meus votos para este ano.

Irmãs e irmãos, hoje a Mãe — a Mãe Maria e a Mãe Igreja — mostra-
nos o Menino. Sorri para nós e diz-nos: “Ele é o Caminho. Segui-o, tende
confiança! Ele não desilude”. Sigamo-lo, no percurso diário: Ele dá
plenitude ao tempo, confere sentido às obras e aos dias. Tenhamos
confiança, nos momentos felizes e nos dolorosos: a esperança que Ele nos
dá é a esperança que nunca desilude!


